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Modalidade de pagamento digital é a preferida de comerciantes e consumidores nas negociações.  Página 17

Casos de infecção 
por sífilis crescem 
entre paraibanos

Taxa de detecção verificada 
em 2024 foi a maior já registrada 
desde 2010. Rede pública de saú-
de oferta exames e tratamento. 
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Promotor projeta 
que estádios terão 
câmeras em 2026

José Leonardo Pinto, do 
Nudetor/MPPB, acredita que 
a medida vai garantir mais se-
gurança ao torcedor paraibano.
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Árvores frutíferas 
espalham sabores 
pelas ruas de JP

Mangueiras, jambeiros, ca-
jueiros e jaqueiras são algumas 
das espécies que ocupam áreas 
públicas e privadas da cidade.  
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Quais os mitos e 
as verdades em 

torno das pessoas 
superdotadas?

Reportagem especial aborda  
os desafios sociais, emocionais e 

educacionais vivenciados por quem é 
diagnosticado com altas habilidades (AH/

SD), uma condição de neurodesenvolvimento 
que leva a um desempenho ou potencial elevado 

em uma ou mais áreas do conhecimento, como 
cognição, criatividade, arte ou liderança. 
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Lado a lado

n “Leitor, de ordinário, preguiçoso, salvo quando 
a leitura não depende de mim, mas de seu próprio 
fascínio, tenho ficado muitas vezes no prefácio. Não 
raro sem me queixar do que foi deixado mais adiante”. 

Gonzaga Rodrigues
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Mês de cuidado
e conscientização
sobre a saúde
do homem
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“Nove Tentativas de Não Sucumbir” 
tem apresentação única e gratuita, 

hoje, no Theatro Santa Roza
Espetáculo da companhia circense Devir promove reflexões sobre a persis-

tência humana, misturando teatro, circo, audiovisual e humor. Os bilhetes serão 
distribuídos a partir das 18h, no local. Após a apresentação, haverá uma roda de diálogo 
com a plateia sobre os temas que fazem parte da trajetória dos artistas.
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Ao menos 45 profissionais, entre pilotos e operadores aerotáticos, do Grupamento Tático Aéreo, realizam missões que envolvem risco e exigem uma preparação 
para tarefas que vão desde atendimentos aeromédicos até ações de busca e salvamento. Atuação inclui também o apoio às operações das Forças de Segurança.
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Equipes atuam nos céus para ampliar a segurança no estado
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“Eu caminho por onde quero, e ninguém me obriga a nada!”. Essa foi a resposta 
dada a um ciclista por um idoso que, ao amanhecer, de segunda-feira a sábado, ca-
minha no Parque das Três Ruas, no Bairro dos Bancários. Leva um cachorro preso 
à coleira, seguido a uma distância de dois ou três metros pela esposa. A zanga do 
senhor deu-se porque o cortejo seguia pela ciclovia, e o biciclista reclamou da im-
prudência.

Um dos grandes problemas relacionados ao convívio social é a dificuldade que 
não poucas pessoas têm de obedecer às regras coletivas, permanecendo inflexí-
veis quanto às mudanças de posturas que tanto a vida como a sociedade impõem, 
quer queiram, quer não. Quem só olha para o próprio umbigo não corre apenas o 
risco de bater com a cara num muro. Pode transformar-se, também, em obstácu-
lo para os outros.

Voltando ao caso do Parque das Três Ruas, a intransigência daquele senhor, no 
sentido de não querer marchar na faixa de pedestres, representa um perigo não só 
para a sua segurança, a da esposa e a do cão, como também para os ciclistas, que 
podem machucar-se, com maior ou menor gravidade, caso, eventualmente, coli-
dam com o animal ou com os caminhantes. Cada qual no seu quadrado, como reza 
a sabedoria popular.

E, por falar em cachorro, as fezes desses animais, não devidamente coletadas pe-
los responsáveis, são outra séria adversidade, no contexto do Parque das Três Ruas. 
É possível que um leitor ou uma leitora desta folha questione a pertinência desse 
tema — fezes de animais — para um editorial. Tudo o que diz respeito ao incenti-
vo à cidadania, a uma convivência solidária e harmônica entre as pessoas, é maté-
ria de editorial.

A quantidade de fezes espalhadas pelas calçadas e gramados do Parque das Três 
Ruas é um atentado à saúde pública, haja vista o grande número de pessoas que 
utilizam aquele logradouro para atividades festivas e esportivas. Além dos prati-
cantes de atividades físicas, cresce, a olhos vistos, o volume de frequentadores que 
fazem piqueniques, comemoram aniversário ou simplesmente passeiam por ali.

As crianças também são alvos potenciais dos vírus e bactérias, melhor dizen-
do, das doenças que as fezes dos cachorros transmitem. E, nos fins de semana, con-
tam-se às dezenas os meninos e meninas que brincam por ali, muitos dando os 
primeiros passos, na aprendizagem do andar. Coletar os excrementos e colocá-los 
nos depósitos de lixo é uma atitude simples, porém de grande valor, caso se queira 
construir uma nova civilização.

Cuidar do outro
Editorial
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Símbolos de gratidão eterna

Não perco por lembrar  
Dez páginas apenas, em corpo 10 dos ve-

lhos magazines de linotipo... 
Há prefácios assim. Esse de meus fre-

quentes retornos é assinado pelo inesque-
cível professor José Pedro Nicodemos à 
edição da nossa Universidade, sob recomen-
dação de um conselho editorial dirigido 
por Francisco Pontes da Silva, in memoriam.  

Leitor, de ordinário, preguiçoso, salvo 
quando a leitura não depende de mim, mas 
de seu próprio fascínio, tenho ficado muitas 
vezes no prefácio. Não raro sem me quei-
xar do que foi deixado mais adiante. Não é 
o caso da pequena obra prima a que aludo, 
bem posterior às minhas recorrências fre-
quentes à edição príncipe das “Datas e No-
tas” de Irineu Pinto. Livro de 1908, cedido 
por José Leal à biblioteca da API enquanto 
durou a sua presidência, mas pertencente 
à sua biblioteca particular. 

Um parêntesis, não posso omitir, voltan-
do a um momento em que o ideológico se 
rende ao remorso: derrotado pelos novos 
de maioria esquerdista a que pertenci, cho-
cado, ainda que ciente previamente de mi-
nha opção, vi e continuo a ver o velho Leal 
a descer as escadas que, com tanta pertiná-
cia, construíra. Remoído lá dentro, tive a 
lembrança de ir a sua casa restituir o livro 
que o acompanhava onde mais demorasse. 
A API era a sua segunda morada. Eu não ti-
nha certeza de ser recebido, mas pressenti 
ser esta a minha obrigação, já que não po-
dia devolver os favores recebidos nos dias 
de iniciação. 

Bati palmas, veio D. Ester, que me recebeu 
de rosto maternal como sempre, e o resultado 
é que o livro propiciou-me a graça silenciosa 
do perdão. Mas voltemos ao prefácio que sen-
ti necessidade de reler, a cada frase repontan-
do não só o estilo como, sobretudo, o homem 
de boa casta, puro, que conheci em professor 
Nicodemos.

 Repórter nos anos do governo Pedro Gon-
dim, que trouxera para sua equipe novos valo-
res, “estranhos” para um público já enfadado 
com a repetição dos quadros de 30, surge en-
tre os “novos” o professor Pedro Nicodemos. 
Discreto em tudo, soube encobrir-se sob o pá-
lio da educação que soube como poucos mi-
nistrar e difundir. 

Lembro-me da vez em que acompanhei 
uma visita do governo inteiro a uma escola de 
Alagoa Grande. Estavam lá Pedro Gondim, se-
guido de uma fila de carros pretos de auxilia-
res. Pedro, que era eloquente, mal falou, o que 
se ouviu foi um coro de professoras e alunos a 
manifestar a consciência da educação que de-
sejavam e da qual dependiam em meio à po-
breza sua e do lugar. “Nos dê alguma coisa 
em que plantemos, já que a terra nunca muda-
rá de plantio e de dono!”. Enquanto não chega-
va o fôlego ao governador, Nicodemos inter-
veio: “Bendita hora esta em que nos confiais a 
lição”. Sereno, o secretário não escondia a sua 
felicidade. Não era de direita nem de esquerda 
numa hora em que isso era cobrado. Era pro-
fessor, fosse na sala de aula ou introduzindo o 
leitor virgem ou culto numa obra que nenhum 
paraibano de leitura possa desconhecer. Obra 
que requer nessa fase chamejante de A União  
uma edição de luxo, encadernada a ouro, e ou-
tra popular para o completo suprimento da 
rede escolar e de todas as bibliotecas públicas. 

Há outra página de Nicodemos que muda 
tudo o que a escola ensina sobre os “voluntá-
rios da pátria” à guerra do Paraguai: eram ne-
gros esses voluntários. Negros que Lima Bar-
reto descreve garroteados e embarcados para 
dar nome e glória  aos vencedores brancos de 
uma guerra extremamente desigual. Negros 
a quem o irmão de raça José Maria dos Santos 
credita o êxito das forças brasileiras na guerra 
do Paraguai. Está no meu livrinho “José Ma-
ria dos Santos” in Nomes do Século.   

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Tive a lembrança 
de ir à sua casa 
restituir o livro que o 
acompanhava onde 
mais demorasse. 
A API era a sua 
segunda morada

A nossa história republicana iniciou-
-se em meio a fortes agitações políticas. 
Quando se imaginava conferir liberda-
de aos estados por meio do federalismo, 
o que se viu foi o avanço do autoritaris-
mo exercido pelo Poder Executivo e o ata-
que às liberdades individuais. Deodoro 
da Fonseca e Floriano Peixoto governa-
ram a Primeira República recorrendo às 
armas para se manter no poder, em cons-
tante conflito com o Congresso. O primei-
ro presidente prendeu opositores, impôs 
censura à imprensa e cercou os prédios 
do Legislativo com tropas militares, epi-
sódio que culminou na Revolta da Arma-
da. Pressionado pela oposição e temendo 
uma guerra civil, optou por renunciar.

Ao assumir o governo, Floriano Pei-
xoto, até então vice-presidente, reprimiu 
duramente seus adversários, impondo-
-se até o fim do mandato, em evidente 
afronta ao que determinava a Constitui-
ção. Rui Barbosa entendia que novas elei-
ções deveriam ser convocadas, conforme 
estabelecia a Carta Magna que ele mes-
mo elaborara. Em 1892, Floriano adotou 
medidas extremas contra os que se opu-
nham ao seu governo.

Em 1893, ao adquirir o Jornal do Bra-
sil, Rui Barbosa tinha a clara intenção de 
transformá-lo em “um instrumento de 
doutrina e organização, de estudo e re-
sistência, de transação política e intransi-
gência legal; porque contra a lei toda tran-
sação é cumplicidade”. Assim iniciava 
uma campanha em defesa das vítimas da 
chamada “ditadura florianista”. O emba-
te que ele se dispôs a travar era pela lega-
lidade republicana, especialmente quan-
to à sucessão presidencial. Contestava os 
abusos autoritários cometidos sob a égi-
de do estado de sítio, que resultaram no 
desterro de muitos condenados.

Rui decidiu recorrer ao Supremo Tri-
bunal Federal em defesa dos persegui-
dos, argumentando a ilegalidade da de-
cretação do estado de sítio, já que não 
reconhecia razões que justificassem me-
didas tão excepcionais. Por estratégia, 
estruturou sua atuação em três etapas: 
a petição de habeas corpus, a sustentação 
oral perante o STF e a crítica ao acórdão 
publicada na imprensa. Em seu pedido, 
afirmou: “Nenhuma virtude pode colo-

car  acima da lei, o chefe da Nação repu-
blicana”. Derrotado, reagiu com o artigo 
“O Justo e a Justiça Política”, encerrando-
-o com a contundente frase: “Não há sal-
vação para o juiz covarde”.

Em 1914, no Senado, pronunciou um 
discurso que se tornaria célebre: “De tan-
to ver triunfar as nulidades, de tanto ver 
prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça, de tanto ver agigantarem-se 
os poderes nas mãos dos maus, o homem 
chega a desanimar da virtude, a rir-se da 
honra, a ter vergonha de ser honesto”. Pa-
lavras que não perderam atualidade, so-
bretudo em momentos de crise institucio-
nal, quando o sectarismo torna difuso o 
que há de civilizado entre nós.

A trajetória política de Rui Barbosa na 
Primeira República pode ser sintetizada 
por sua declaração ao combater a violên-
cia militar de Floriano Peixoto: “Pugnar 
pelo oprimido, quando o estimamos, é 
trivial e fácil; expormo-nos pela sua li-
berdade, sem a prezarmos, unicamente 
por horror à opressão, é extraordinário”. 
Defensor intransigente da democracia, 
da justiça e da igualdade, Rui influen-
ciou profundamente a formação do Bra-
sil republicano. Tornou-se figura de re-
conhecimento internacional na Segunda 
Conferência da Paz, em Haia, onde foi 
aclamado pela defesa da igualdade de so-
berania e dos direitos das nações meno-
res perante as grandes potências.

Rui Barbosa e os desafios da República 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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Destinados a atender a po-
pulação em situação de vul-
nerabilidade socioeconômi-
ca (crianças, adolescentes, 
adultos e idosos), os Centros 
Sociais Urbanos (CSUs) são 
equipamentos que ajudam a 
fortalecer a relação do Poder 
Público com a comunidade 
em seu entorno. Geridos pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Humano (Sedh-PB), 
estão distribuídos nos mu-
nicípios de Santa Rita, Sapé, 
Itabaiana, Areia, Esperan-
ça, Catolé do Rocha, Campi-
na Grande e João Pessoa. Ao 
todo, são 15 unidades, entre 
CSUs e Centros de Convivên-
cia. Esses espaços oferecem 
atividades ligadas ao espor-
te, lazer, cultura, inclusão pro-
dutiva, assistência social e ou-
tras áreas. 

Os CSUs estão localiza-
dos em regiões estratégicas, 
priorizando o atendimen-
to ao público socialmente 
mais vulnerável e que, em 
sua maioria, são acompanha-
das pelos Centros de Refe-
rência em Assistência Social 
(Cras). Recentemente, duas 
dessas unidades, localizadas 
em João Pessoa, passaram por 
reforma: o CSU Calula Lei-
te, no bairro do Geisel; e o 
CSU Isabel de Brito Pereira, 
no Rangel. No local, uma das 

usuárias do espaço, Vera Lú-
cia Costa, conta que partici-
pa das atividades ali há mais 
quatro anos. “Eu gosto de-
mais! Participo do grupo de 
idosos, e vou começar as au-
las de zumba. Também rece-
bo as doações: às vezes é ba-
tata, inhame, macaxeira; hoje 
recebi os ovos, é muito bom. A 
comunidade é muito carente 
e é ajudada por aqui”, afirma 
ela, que diz que no local tam-
bém há comemorações em da-
tas como o Dia das Mães e das 
Crianças. 

A distribuição dos ovos 
caipiras que Vera Lúcia rece-
beu acontece em decorrência 
de outra ação da Sedh-PB, o 

programa Nutrir + PB, que 
promove segurança alimen-
tar e nutricional a partir da 
aquisição e distribuição de 
alimentos. A iniciativa está 
fomentando a produção de 
ovos caipiras por meio da 
compra de bandejas a coope-
rativas, que estão sendo desti-
nadas para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade das 
cidades de João Pessoa e Cam-
pina Grande. 

No bairro do Rangel, o 
CSU é a referência para esse 
cadastro e recebimento por 
parte das famílias, que serão 
beneficiadas com uma ban-
deja de ovos por mês, duran-
te um ano. Marinilza Ferrei-

ra da Silva é outra usuária do 
local. Também integrante do 
grupo de idosos, que se reú-
ne ali uma vez por semana, 
e aluna das aulas de zumba, 
ela diz que o espaço é essen-
cial para que esse público não 
fique isolado em casa e possa 
se integrar e fazer amizades. 
“A pessoa idosa precisa de ati-
vidade física para não ficar no 
sedentarismo, estar em movi-
mento, viver com saúde e ale-
gria, e as aulas de dança tam-
bém ajudam nisso”, destaca. 
Marenilza conta que busca 
fazer diversas atividades des-
de que se aposentou, ocupan-
do a mente e o corpo de for-
ma saudável. 

Centros priorizam o atendimento ao público socialmente mais vulnerável

CSUs fortalecem relações 
com as comunidades na PB

espaços de convivência

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Os Centros Sociais Urbanos oferecem atividades ligadas ao esporte, lazer, cultura e outras áreas
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Campanhas de cons-
cientização sobre saúde, 
trabalho, moradia e ou-
tras temáticas também são 
desenvolvidas nos CSUs. 
Como reforça a gerente 
operacional dos Centros 
Sociais Urbanos da Sedh-
-PB, Marília Santos França, 
esses locais são extensões 
do governo dentro dos ter-
ritórios. “Sobretudo os que 
estão situados em bairros 
com alta vulnerabilidade 
social. Através dos CSUs, 
a agente tem fortalecido 
os vínculos da convivên-
cia familiar e comunitária 
e a gente desenvolve ações 
atendendo a todos os pú-
blicos, desde a criança até a 
pessoa idosa”, afirma. Além 
disso, os espaços oferecem 
ainda cursos de nível técni-
co, como operador de caixa, 
recepcionista, assistente ad-
ministrativo, corte e escova, 
depilação, entre outros. 

“Esses equipamentos 
fortalecem diariamente não 
só essa relação entre Po-
der Público e a comunida-
de, mas também gera opor-
tunidade, muitas vezes de 
aprendizagem, profissiona-
lização e qualificação pro-
fissional. Nós trabalhamos 
a inclusão produtiva, den-
tre outras políticas, atra-
vés da Sedh, e os CSUs são 
equipamentos de cidada-
nia, que fortalecem não só 
o diálogo, mas a convivên-
cia dentro dos territórios”, 
ressalta a gerente.

O coordenador do CSU 
do Rangel, Júnior Gurgel, 
comenta que, em 2026, o es-
paço deve abrigar a realiza-

ção de novos cursos. “Te-
remos cursos da área de 
beleza, gastronomia, cuida-
dor de idosos, atendente de 
farmácia. Eles acontecem 
a partir de parcerias que 
o Governo do Estado faz, 
com o Senac e o Senai, por 
exemplo, e as unidades do 
CSU são usadas para isso”, 
explica. 

Quanto aos cursos de 
beleza, por exemplo, Júnior 
destaca que eles também 
acabam prestando servi-
ços à comunidade. “Quan-
do precisa de voluntários, 
a gente busca isso na co-
munidade mesmo, tem 
esse trabalho social tam-
bém. Então as pessoas po-
dem fazer unha em gel, cor-
te de cabelo, sobrancelha, 
tudo isso com o pessoal que 
está aprendendo aqui nos 
cursos”, afirma. Ele apon-
ta também que o espaço 
é um lugar de referência 
para a comunidade bus-
car orientações e auxílios 
de uma forma geral. “Além 

das atividades que ofere-
cemos, tem gente que vem 
aqui para pedir orientação 
para usar o celular, porque 
precisa mandar um ates-
tado para a empresa que 
trabalha, e não sabe como 
fazer isso, ou para pedir 
ajuda com o cadastro para 
tirar o título de eleitor. So-
mos essa referência. O que 
a gente pode fazer de ajuda 
e orientação social a gente 
faz”, destaca. 

No Rangel, além das 
ações já citadas, acontece 
o projeto Virando o Jogo, 
uma iniciativa que garan-
te às crianças e aos ado-
lescentes direito a práticas 
esportivas, conforme es-
pecificado no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA). O objetivo do proje-
to é proporcionar interação 
nas comunidades assisti-
das, possibilitando melho-
ria na qualidade de vida, 
estímulos para o trabalho 
em grupo e convivência. 
“São atividades para crian-

ças e adolescentes de oito a 
13 anos, que a gente usa o 
campo aqui do lado. Duas 
vezes por semana, no con-
traturno escolar, eles têm 
um professor aqui para jo-
gar futebol, handebol, para 
que eles tenham ativida-
des nesse período e não fi-
quem desocupados e vul-
neráveis a outras situações, 
como a criminalidade”, afir-
ma Júnior. 

Atualmente, o Virando o 
Jogo acontece em mais duas 
regiões de João Pessoa, além 
do Rangel, e deve ser pos-
teriormente ampliado para 
outras cidades paraibanas, 
beneficiando o público in-
fantojuvenil. Já as atividades 
mais direcionadas à popula-
ção idosa, como fisioterapia, 
ginástica funcional e escu-
ta terapêutica, são ofereci-
das diariamente no Centro 
de Convivência da Pessoa 
Idosa (CCPI), localizado no 
bairro Castelo Branco, tam-
bém na capital. Mais infor-
mações sobre os CSUs e o 
endereço de todas as uni-
dades podem ser obtidos no 
site paraiba.pb.gov.br.

Cursos profissionalizantes para a população

CSUs são equipamentos de cidadania e geram oportunidades

n 

Atualmente, o 
Virando o Jogo 
acontece em mais 
duas regiões 
de João Pessoa, 
além do Rangel, 
e deve ser 
posteriormente 
ampliado para 
outras cidades Colunista colaborador

F alar de “Moby Dick” é como falar de um 
velho amigo que habita a mesma casa, 
mas se revela diferente a cada encontro.

Tudo começou, para mim, como deve 
começar para tantos: uma incursão ingênua 
nas páginas de um clássico. Acreditava eu 
estar adentrando simplesmente a história de 
uma caçada, um romance de aventura no 
mar. O que eu não sabia, ao cruzar aquele 
limiar de palavras, era que estava içando as 
velas para uma viagem muito mais profunda, 
rumo aos oceanos inexplorados da própria 
condição humana. “Moby Dick” não é um 
livro que se lê; é um livro que se experimenta, 
como uma tempestade ou um longo período 
de calmaria.

A primeira edição, aquela que me iniciou 
nesse mundo, foi uma companheira solitária 
nas noites. Suas páginas cheiravam a tinta 
e a maresia imaginária. E, lentamente, a 
narrativa deixou de ser sobre o Capitão 
Ahab e sua busca pela grande baleia branca 
para se tornar um espelho. Ahab, em sua 
obsessão titânica e autodestrutiva, não é um 
mero personagem; ele é a encarnação da 
nossa luta contra as forças incontroláveis 
que nos governam. A Moby Dick, nessa 
minha primeira leitura, era a própria vida 
em sua essência mais indomável: o destino, 
a morte, o acaso, a natureza em sua fúria 
impassível. Era tudo aquilo que não podemos 
domar, subjugar ou sequer compreender por 
completo.

Ahab, com sua perna feita de osso de 
baleia, crava o dardo não no flanco do 
animal, mas no peito do próprio mistério 
do universo. A sua praga não é contra uma 
criatura, mas contra a “parede sem frente” 
do mundo, contra a força opaca que, às 
vezes, nos esmaga sem motivo aparente. 
E, nessa luta desproporcional, ele arrasta 
consigo toda a tripulação do Pequod, essa 
humanidade diversa e condenada que somos 
nós, navegando em um oceano de incertezas, 
alimentando esperanças e cumplicidades, 
mas sempre à mercê da vontade unilateral 
de um comandante tomado por um desejo de 
vingança contra a existência.

Foi assim que o livro se tornou o meu livro 
de cabeceira. Não pela aventura, mas pela 
filosofia. Não pela ação, mas pela reflexão. 
Ele é a leitura para as noites em que a vida 
revela sua face de leviatã, quando as forças 
incontroláveis — uma doença, uma perda, 
uma reviravolta do destino — mostram 
sua potência. Ahab me ensina sobre o 
perigo da obsessão, Ismael sobre a beleza 
da resiliência e da aceitação. A baleia, 
impassível, sobre o silêncio do cosmos.

E, talvez como um reflexo da magnitude 
inapreensível da obra, comecei a cercá- 
-la. Uma única edição já não bastava. Fui 
colecionando versões, cada uma oferecendo 
uma nova perspectiva: edições ilustradas, 
onde a fúria do mar ganhava formas e cores; 
traduções diferentes, que revelavam nuances 
perdidas em outras; anotações críticas, que 
abriam portas para camadas de significado 
que haviam passado despercebidas. Cada 
edição na minha estante é como um novo 
convite de Ismael para zarpar novamente. É 
a minha tentativa humilde de dar conta da 
magnitude daquele universo.

Hoje, quando abro “Moby Dick” ao acaso, 
não releio apenas uma história. Revisito 
um mapa existencial. A baleia branca 
permanece tão misteriosa e intocável quanto 
sempre, um símbolo eterno de tudo que 
nos ultrapassa. E eu, leitor, sou o Ismael 
da minha própria história: aquele que, 
tendo testemunhado o naufrágio e a fúria, 
sobrevive para contar. Para contar que a 
vida é um oceano, belo e terrível, e que nossa 
grandeza não está em vencer o seu leviatã, 
mas em navegar, com coragem e assombro, 
em suas águas infinitas. O livro continua na 
cabeceira; já a viagem, nunca termina.

Eduardo
	 Augusto

A grande baleia 
branca e a
vida feroz

eduardomelosocial@gmail.com



QQ Quantas pessoas a Funad atende 
atualmente? 

Nós temos em torno de 3.500 pes-
soas que são atendidas em diversos 
municípios do estado. Pessoas que 
têm um atendimento que a gente 
chama de sistemático, que vêm aqui 
toda semana, para o atendimento te-
rapêutico na área educacional, fora 
aquelas pessoas que acessam os ser-
viços da instituição pontualmente, 
que vêm aqui para tirar uma cartei-
ra, fazer um curso, uma formação. 
Então nós temos aquele público que 
vem acessar um serviço pontual-
mente e tem aquele que sistemati-
camente está na instituição toda se-
mana. 

QQ Quais são as deficiências que são 
atendidas aqui? São apenas casos de 
deficiência? 

A Funad é uma instituição que 
atende especificamente pessoas com 
deficiência, desde a sua fundação, 
há 35 anos. E em 2013 foi habilita-
da como CER IV, Centro Especiali-
zado de Reabilitação, pelo Ministé-
rio da Saúde. A Funad tem pessoas 
com deficiência física, deficiência in-
telectual, TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista), pessoas com deficiência 
auditiva e deficiência visual. Todo o 
serviço é voltado para esse público 
específico de pessoas. É lógico que às 
vezes existe uma certa confusão; as 
pessoas, hoje, têm um pouco de con-
fusão de entender o que é uma pes-
soa com deficiência. Por exemplo, as 
pessoas acham que quem tem TDAH 
(Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade) é uma pessoa com 
deficiência, e não é, é uma pessoa 
que tem um transtorno. Crianças que 
têm distúrbios de aprendizagem... 
não é um público específico nosso, 
mas nós atendemos. O transtorno 
que a gente mais atende são pessoas 
com TEA, até porque está dentro do 
rol do público de pessoas do CER IV, 
dessa política da rede de cuidado de 
reabilitação.

QQ Quais são os serviços oferecidos para 
essas pessoas? 

A gente tenta dar uma atenção 
em todo o ciclo de vida. Nós temos 
serviços que vão desde a estimu-
lação precoce, que são aqueles be-
bês que nascem com algum atra-
so no desenvolvimento. No caso de 
bebê, ele não precisa já ter uma de-
ficiência, mas um bebê prematuro, 
que demorou a andar, que tem ne-
cessidade de ter uma estimulação, a 
gente atende. Aquelas crianças que 
já nascem com algum tipo de defi-
ciência, a exemplo de síndrome de 
Down, de síndromes congênitas. E 
também crianças que têm um com-

A Fundação Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência 
(Funad) completou 35 anos de existência em setembro e é uma 
das instituições mais importantes para as pessoas com deficiên-

cia e suas famílias. A instituição é um Centro Especializado de Reabi-
litação (CER) IV — a classificação vai de I a IV dependendo do número 
de modalidades de reabilitação oferecidas — e atualmente atende cerca 
de 3.500 pessoas na Paraíba. O maior desafio da entidade atualmente é 
dar conta da alta demanda de atendimentos para pessoas no espectro 
autista, conforme explicou a presidente da Funad, Simone Jordão. A re-
portagem de A União conversou com ela sobre a trajetória e os serviços 
oferecidos pela fundação. Confira:

“Governo do Estado 
vem ampliando muito 
a rede de reabilitação”

Simone Jordão
Presidente da Fundação Centro Integrado 
de Apoio à Pessoa com Deficiência (Funad)

Presidente fala sobre a trajetória do órgão e os serviços oferecidos para as pessoas com deficiência e suas famílias

Bárbara Wanderley 
babiwanderley@gmail.com
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portamento que indica que ele pode 
ter uma deficiência intelectual ou 
autismo. Então a gente atende des-
de os primeiros anos de vida e tam-
bém adolescentes e pessoas adultas. 
Nós trabalhamos com um conjun-
to de profissionais, de forma que 
possa atender à necessidade des-
sas pessoas. E cada caso é avaliado. 
Nós temos inicialmente uma equi-
pe de triagem e diagnóstico, que 
tem o primeiro contato com aque-
la família, e faz toda uma avalia-
ção com a equipe multidisciplinar. 
A partir dessa avaliação, a pessoa 
é encaminhada com um diagnós-
tico para o atendimento específico 
de acordo com a necessidade. Mui-
tas vezes, essa pessoa nem fecha o 
diagnóstico, mas a gente já traba-
lha, já encaminha para um atendi-
mento, considerando a necessidade 
de intervenção. De um ano e meio 
para cá, a gente tem mudado muito 
a forma de intervenção. Hoje a gen-
te tem um modelo também muito 
centrado na família. A gente priori-
za muito a avaliação coletiva e tra-
balha com foco na funcionalidade, 
quais são as perdas, quais são os im-
pedimentos que essa pessoa tem e 
que a gente precisa fazer interven-
ção. Nós temos também duas áreas 
aqui que são superimportantes, que 
é o núcleo de vivenciar e o núcleo de 
esporte. Uma criança que é atendida 
um tempo, ela recebe alta terapêu-
tica, ou um adulto recebe alta tera-
pêutica, mas a família muitas vezes 
quer acessar o núcleo de vivenciar 
e de esporte. Então esse serviço é 
meio que porta de saída. Nós temos 
teatro, dança, várias modalidades 
artísticas e também de esporte. O es-
porte aqui serve não apenas para a 
reabilitação, que é importantíssima, 
mas também temos o esporte de alto 
rendimento. Nós temos, por exem-
plo, a equipe de bocha, que tem se 
destacado a nível nacional. Nós te-
mos um convênio com o Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro (CPB) e temos 
dois técnicos que atuam para iden-
tificar potenciais atletas que possam 
vir a competir.

QQ Existe algum tipo de serviço voltado 
para familiares e cuidadores de pessoas 
com deficiência?

Existe. Nós implantamos um ser-
viço chamado “Te Acolher”, que vem 
ganhando uma força muito grande. 
Ele foi instituído inicialmente para 
dar apoio às mães de autistas, que 
muitas vezes necessitam de um su-
porte muito direto, em função de 
80% dessas mulheres serem mães 
solo. Nós temos uma equipe com ar-
te-educadora, pedagogo e psicólogo, 
e o Te Acolher hoje é transversal a to-

das as coordenações da Funad. Du-
rante a semana, tem toda uma agen-
da de cuidado com essas famílias, 
que tem estimulado o empreende-
dorismo. No final do ano, nós vamos 
fazer uma feira aqui só com o traba-
lho das mães que produzem. Elas 
fazem trabalhos manuais e têm um 
trabalho de interlocução com diver-
sos parceiros, Sesc, Senai e Secretaria 
de Governo, que apoiam. Durante o 
mês da mulher, a gente trabalha mui-
to a questão da saúde da mulher. Tem 
um local de embelezamento, de cui-
dado e de escuta. Não apenas para 
as mulheres, mas para os homens 
também. É interessante porque o Te 
Acolher tem uma agenda de cuida-
do de segunda a sexta; toda semana 
tem uma programação. Temos diver-
sos parceiros e pessoas que vêm para 
ajudar, que trabalham com massa-
gem, com contação de histórias etc. 
Então, enquanto a criança está sen-
do atendida, aquela família está sen-
do cuidada. 

QQ Como as famílias fazem para ter aces-
so à Funad? 

Depois da pandemia, nós tivemos 
que criar um sistema de regulação. A 
gente precisava melhorar o acesso e 
sistematizar melhor. Antes da pan-
demia, a gente tinha um número X 
de consultas de primeira vez aqui, 
então 7h30 já não tinha mais vaga. 
Era lotado de pessoas, que recebiam 
uma ficha, e era uma loucura. Você 
saía de um município como Guara-
bira, chegava aqui e não tinha mais 
vaga. Então, hoje, as pessoas aces-
sam o site da Funad e lá tem todos os 
passos. Se você precisa de uma rea-
bilitação física ou de uma consulta 
para um diagnóstico, você acessa e 
vê que tem formulários que têm que 
ser preenchidos pela Atenção Bási-
ca. A criança, por exemplo, que uma 
escola suspeita que tenha autismo, 
ou deficiência intelectual, a mãe vai 
no site, tira esses dois relatórios e ela 
vai no serviço de saúde ou no médi-
co que acompanha essa criança e na 
escola também para preencher e, no 
dia da marcação, ela anexa esses do-
cumentos a essa plataforma. Lógico 
que nós temos limite na quantidade 
de vagas, é um desafio enorme. Nós 
temos uma procura muito grande 
para pessoas com deficiência inte-
lectual e pessoas com TEA. É a maior 
demanda, e é o nosso maior desafio. 
Então essa plataforma, geralmente, 
para marcar consulta, é no dia 1o de 
cada mês. As outras deficiências não, 
geralmente é muito mais tranquilo. 

QQ Existe uma fila de espera? 
Na verdade, nós temos hoje no 

Estado uma rede de reabilitação, 
que não é apenas de responsabilida-
de da Funad, apesar de existir uma 
centralidade na Funad. Aqui em João 
Pessoa, nós temos dois serviços do 
município, que são habilitados pelo 
Ministério da Saúde. Nós temos o 
Centro de Inclusão, que é CER II, que 
atende pessoas autistas e com defi-
ciência física, e nós temos o Institu-
to dos Cegos, que também foi habili-
tado. Então, em João Pessoa, existem 
três serviços na área de reabilitação 
habilitados pelo Ministério da Saúde, 
mas é lógico que existe uma centrali-
dade muito grande ainda na procura 
do serviço da Funad. Existem 14 cen-
tros especializados de reabilitação 
no estado, a maioria de gestão mu-
nicipal, habilitados pelo Ministério 
da Saúde. Então é muito importante 

a gente ter essa dimensão. E, lógico, 
todos esses serviços são sobrecarre-
gados e a Funad também. Nós só te-
mos capacidade anual para atender 
em torno de 700 novos usuários no 
processo de avaliação. E já é muita 
coisa, já é uma capacidade instalada 
muito grande. A gente faz esse estu-
do a partir do mês de janeiro, por-
que a gente tem que considerar que 
nós temos uma quantidade extrema-
mente significativa de usuários, mas 
tem sido muito crescente o número 
de usuários em atendimento. As nos-
sas listas de espera, ainda bem que 
diminuíram muito, porque a gente 
trabalha hoje com plano terapêuti-
co, ou seja, a pessoa, quando entra, já 
tem um termo de compromisso junto 
com a família e já tem consciência de 
que aquela intervenção tem começo, 
meio e fim. E é importante também 
compreender que o espaço de cuida-
do das pessoas com deficiência não 
é apenas os serviços especializados. 
Agora o Ministério da Saúde lançou 
um documento muito robusto, que 
aponta a atenção básica como a por-
ta de entrada para as pessoas com 
TEA e deficiência intelectual. Muita 
gente acha que é o serviço de reabi-
litação. Não, o serviço de reabilitação 
é um dos pontos de atenção. Nós te-
mos Caps (Centro de Atenção Psicos-
social), nós temos a atenção básica e 
os serviços de reabilitação.

QQ É interessante falar que é uma inter-
venção por tempo determinado, porque 
às vezes as pessoas imaginam que vão 
ficar fazendo aquilo pelo resto da vida. 

É verdade, com certeza. A ideia 
não é institucionalizar as pessoas 
com deficiência. A ideia é que a gen-
te tenha uma sociedade inclusiva e 
que, de alguma forma, essa pessoa 
possa acessar todos os serviços e te-
nha um projeto terapêutico nos ser-
viços de reabilitação que tenha come-
ço, meio e fim. Uma fisioterapeuta, 
por exemplo, que atende uma crian-
ça, ela sabe que tem um objetivo ali. 
Lógico que as famílias muitas vezes 
vêm com ansiedade, como uma pes-
soa que quer que a criança desenvol-
va a linguagem oral. A comunicação 
pode ser desenvolvida de diversas 
formas, mas muitas vezes a mãe quer 
que a criança fale, e, às vezes, depen-
dendo da deficiência, ela pode não 
ter perspectiva de falar, mas de se 
comunicar bem. 

QQ Para quem não mora em João Pessoa, 
tem Funad no interior? 

O Governo do Estado vem am-
pliando muito a rede de reabilita-
ção. Tem um centro especializado 
de reabilitação semelhante à Funad 
em Sousa, que atende uma quanti-
dade muito grande de pessoas. O 
Governo do Estado tem implanta-
do Centros de Atendimento Autista 
(CAAs) através da Secretaria de De-
senvolvimento Humano. Nós temos 
hoje o serviço de Itabaiana, que foi 
recentemente aberto, que é um CER 
II, que hoje atende pessoas autistas 
e, em algum momento, vai atender 
pessoas com deficiência. Tem o de 
Picuí, que, em algum momento, vai 
ser aberto. E hoje, em construção, 
temos o serviço de Esperança, que 
será um CER II em parceria com o 
Ministério da Saúde, o de Maman-
guape e o de Itabaiana. É importan-
te que a gente entenda que tem uma 
rede e que os serviços que o Estado 
implanta são regionalizados. Existe 
muitas vezes uma procura pelo ser-

viço no seu município. Geralmen-
te, os serviços que o Estado implan-
ta atendem a uma região de saúde. 

QQ A Funad completou 35 anos, como 
você vê a evolução da fundação até hoje? 

Eu vejo uma coisa fantástica, 
que essa instituição tem uma histó-
ria muito bonita. Ter uma Funad na 
Paraíba foi um privilégio, desde sua 
fundação. Desde o momento que a 
Funad foi instituída, já foi de forma 
muito diferenciada. Porque no Bra-
sil as instituições voltadas para as 
pessoas com deficiência geralmente 
atendiam só uma área da deficiên-
cia, e grande parte dos serviços que 
existiam no país eram da sociedade 
civil, de organizações não governa-
mentais. A própria política do Go-
verno Federal, há alguns anos atrás, 
era por área da deficiência, reabili-
tação física, reabilitação intelectual. 
Mas a Funad, quando foi instituída, 
agregou já; no seu estatuto está mui-
to claro isso: todas as áreas da defi-
ciência. Além de trabalhar com três 
políticas estruturantes, que são saú-
de, educação e assistência. Ao longo 
desses anos, com certeza, a Funad 
tem agregado muito. Nós tivemos o 
privilégio também de recentemen-
te ter uma reforma na instituição. 
A Funad é um órgão da educação, 
e nós temos serviços que são muito 
estruturantes para alunos que es-
tão na rede de ensino. Então o CAP, 
o Centro de Apoio Pedagógico ao 
Aluno Cego, é aqui que funciona, 
qualifica, forma todos os profis-
sionais da rede. O centro de aten-
dimento à pessoa com surdez e o 
núcleo de altas habilidades e super-
dotação também. São estruturas que 
foram criadas através do MEC que 
foram incorporadas à Funad. Este 
ano, nós tivemos um projeto muito 
interessante, que foi a Assessoria de 
Educação Especial Itinerante, nas 16 
regiões de educação, reunindo ges-
tores escolares e profissionais para 
discutir o Plano de Educação Indi-
vidualizado e também como os pro-
fissionais podem atuar em caso de 
crianças que entram em crise, por 
exemplo. A instituição vem tam-
bém formando todos os cuidadores 
do estado e dos municípios. Nós ti-
vemos uma parceria muito interes-
sante com o Instituto Alpargatas 
esse ano, para qualificar diversos 
cuidadores. Então, eu sempre digo, 
além de ser um órgão assistencial, a 
Funad é também um órgão de for-
talecimento das políticas públicas 
do Governo do Estado e dos muni-
cípios também. A Funad tem esse 
papel muito importante, que é de 
qualificar a rede e fortalecer a políti-
ca pública, seja na área de saúde, de 
assistência ou de educação. É uma 
missão enorme. Nós temos tam-
bém a Central de Interpretação de 
Libras (CIL), que tem um papel im-
portantíssimo de atender as pessoas 
surdas que necessitam de serviços 
de saúde, assistência, que necessi-
tam acessar o mercado de trabalho. 
Uma pessoa surda que precisa ir a 
uma entrevista de emprego, vem a 
CIL ou se comunica, e marca com 
um intérprete para acompanhá-la 
nessa entrevista. Uma mulher que 
vai para uma consulta no HU e não 
tem como se comunicar com o pro-
fissional, então marca na CIL. Nós 
também fizemos o censo da pessoa 
com deficiência, que foi na verdade 
um cadastro, com 36 mil pessoas, 
e a gente vai divulgar esses dados.
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“Não dei-
xo para fa-
lar de Zumbi 
dos Palma-
res somente 
em novem-
bro. Falamos 
desde o co-
meço do ano 

letivo, porque temos muita coi-
sa para aprender e ensinar”, re-
flete a professora Djanilda Pe-
reira Barros, da rede municipal 
de João Pessoa. Apesar da for-
ça simbólica contida no Dia da 
Consciência Negra, para ela, 
a educação antirracista já não 
cabe mais apenas em datas co-
memorativas. Ela precisa ocu-
par o planejamento pedagógi-
co, a formação dos docentes e, 
principalmente, o cotidiano das 
salas de aulas. Como professo-
ra do Ensino Básico, ela enten-
de que também precisa estudar 
para dar conta da complexidade 
que é apresentar aos seus alunos 
novas camadas de uma cultura 
tão plural como a brasileira. “Es-
tou me despindo de algumas 
coisas que aprendi ao longo da 
vida para orientá-los de forma 
correta”, pontua.

Mais de 20 anos depois da 
Lei no 10.639, que tornou obriga-
tório o ensino de história e cul-
tura afro-brasileira em todas as 
escolas do país, a aplicação tem 
se mostrado mais complexa do 
que a teoria sugere. Incorporar 
a temática de forma transver-
sal, empoderando os alunos ao 
longo do processo e em diferen-
tes frentes (não apenas no âm-
bito histórico), demanda mais 
do que aulas especiais — exige 
ações permanentes, como a Pa-
raíba vem fazendo ao construir, 
tijolo por tijolo, uma política pú-
blica inclusiva e comprometida 
com a diversidade. “Ainda não 
estamos onde gostaríamos, mas 
não podemos negar os avan-
ços que tivemos”, afirma Aniely 
Mirtes, gerente operacional de 
Educação Indígena, Quilom-

bola e para Comunidades Tra-
dicionais e Relações Étnico-Ra-
ciais da Secretaria de Estado da 
Educação (SEE-PB).

Diagnóstico
Na realidade, a Lei no 10.639 

trata-se de uma lei madura, po-
rém com grande dificuldade de 
efetivação. Para entender o por-
quê, a SEE-PB aplicou, em 2023 e 
2024, um questionário em mais 
da metade das 600 escolas da 
rede. O diagnóstico trouxe três 
grandes entraves. O primeiro 
é o próprio racismo estrutural. 
“As pessoas minimizam essa te-
mática, até naturalizam. A gen-
te sabe que isso vem de um pro-
cesso histórico de racismo que, 
muitas vezes, nega sua própria 
existência”, explica Aniely. Se-
gundo ela, isso atravessa toda 
a comunidade escolar, dos es-
tudantes às famílias, passan-
do pelos professores e gestores. 

Já a segunda barreira é a fal-
ta de capacitação docente. E é 
aí que a SEE-PB tem concentra-
do grande parte dos esforços, 
ampliando o acesso a forma-
ções que ajudem os professo-
res a traduzir o tema em prá-
tica pedagógica. Realizado em 
parceria com a Escola de Servi-
ço Público do Estado da Paraí-

ba (Espep), o curso de Educação 
Antirracista é um dos exemplos 
mais recentes e marca o início 
de um movimento mais estru-
turado. A proposta faz parte do 
programa Educação Antirracis-
ta na Paraíba, que pretende ca-
pacitar, a partir de 2026, toda a 
rede estadual de ensino, ofere-
cendo diversas trilhas de apren-
dizagem. “Caminhos Negros” é 
uma delas — um curso a distân-
cia que, segundo a gestora, será 
obrigatório para mais de quatro 
mil professores. Além da forma-
ção continuada, o selo “Minha 
Escola por uma Educação An-
tirracista” surge como um dos 
desdobramentos desse progra-
ma, reconhecendo as escolas 
que se engajam de forma con-
sistente no tema.

Por fim, há uma limitação 
prática à efetivação da lei: a 
escassez de materiais didáti-
cos atualizados. “Essa é uma 

limitação que vem, também, 
do Governo Federal, já que os 
materiais são produzidos pelo 
Ministério da Educação [MEC]”, 
diz. Para reduzir essa lacuna, 
a Paraíba aderiu à Política Na-
cional de Equidade, Educação 
para as Relações Étnico-Raciais 
e Educação Escolar Quilombo-
la (Pneerq), que prevê a criação 
de conteúdos mais consistentes 
e adequados à realidade local. 
Enquanto isso, as próprias esco-
las paraibanas têm sido incenti-
vadas a produzir seus materiais 
paradidáticos, com o apoio da 
gráfica da secretaria. “Temos 
escolas que já elaboraram carti-
lhas e projetos pedagógicos so-
bre educação antirracista. Nós, 
agora, estamos produzindo a da 
Escola Arlindo Bento, em San-
ta Luzia”, exemplifica Aniely.

Sutileza
Além desses três fatores, há 

aspectos que escapam às pla-
nilhas e só aparecem na rotina 
escolar, nas conversas e até nos 
gestos entre professores e alu-
nos. É nesse campo mais sutil, 
onde o racismo manifesta-se 
de forma silenciosa e persis-
tente, que está parte do verda-
deiro desafio. Para o profes-
sor Diego Reis, coordenador 
do grupo de pesquisa Traves-
sias (@travessiasufpb), da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), o enfrentamento pas-
sa por reconhecer essas cama-
das menos visíveis. “Práticas 
racistas, muitas vezes natura-
lizadas, ainda aparecem em 
brincadeiras, linguagem, pos-
turas e interações nas escolas e 
pré-escolas, atingindo direta-
mente as crianças negras des-
de a primeira infância”, aponta.

Segundo ele, superar esses 
obstáculos exige mais que boa 
vontade. É preciso transformar 
a educação antirracista em po-
lítica estruturante, incorpora-
da ao currículo, aos projetos 
político-pedagógicos e à cul-
tura institucional das escolas. 

“A atuação de toda a comuni-
dade educativa também deve 
ser permanente”, acrescenta 
Diego. Essa análise é resultado 
da pesquisa “Racismo e Infân-
cias: Impactos, Desafios e Pers-
pectivas na Educação Paraiba-
na”, que mapeou lacunas na 
formação docente e identificou 
experiências inspiradoras já em 
curso na rede pública. A partir 
dela, foi possível elaborar uma 
cartilha educativa voltada à for-
mação continuada de professo-
res, com propostas para trans-
formar o cotidiano escolar em 
espaço de aprendizado e en-
frentamento ao racismo.

Com tiragem de 500 exem-
plares, a cartilha vem sendo 
trabalhada em rodas de con-
versa, oficinas e atividades com 
educadores e alunos, estimu-
lando o uso de literatura afro-
-brasileira, jogos africanos e re-
cursos audiovisuais em sala de 
aula. O impacto, segundo Die-
go, foi imediato, já que os pro-
fessores começaram a refletir 
sobre suas práticas e a revisar 
o modo como abordam a diver-
sidade. São pequenas mudan-
ças que, aos poucos, modificam 
a dinâmica da escola e, com o 
tempo, a própria sociedade. “A 
ausência dessa formação con-
tribui para a permanência de 
práticas racistas naturalizadas 
e para o apagamento histórico 
da presença negra na educa-
ção. O antirracismo não pode 
depender apenas de iniciativas 
individuais, mas precisa ser 
política permanente das redes 
públicas e privadas”, finaliza.

Ações nos âmbitos estadual e municipais e de pesquisadores visam superar entraves para a valorização negra no ensino

Formação cidadã deve ser contínua
educação antirracista

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Projeto na capital mostra autores negros a alunos e famílias
Foto: Arquivo pessoal

“Práticas racistas 
ainda aparecem 
em interações 
nas escolas, 
atingindo 
crianças negras 
desde a primeira 
infância

Diego Reis Por meio do QR Code, veja a 
cartilha produzida pela UFPB
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Um bom exemplo de 
como a educação antirracis-
ta pode ganhar forma está na 
Escola Municipal Carlos Ne-
ves da Franca, na Zona Sul 
da capital. Por lá, a professora 
Djanilda desenvolve um tra-
balho de representatividade 
e empoderamento ao apre-
sentar às crianças autores ne-
gros e indígenas, além de he-
róis e histórias que fogem do 
óbvio. Cada leitura é cuida-
dosamente preparada para 
que as rodas de conversa tor-
nem-se um espaço genuíno 
de troca. Assim, elas conse-
guem se reconhecer nas nar-
rativas e compreender suas 
origens, além de comparti-
lhar suas descobertas tam-
bém com os pais.

Entretanto, embora o diá-
logo com as famílias seja par-
te essencial desse processo, 
nem sempre a recepção é fá-
cil. Alguns títulos provocam 
resistência, principalmen-
te quando abordam temas 
delicados, como questões de 
gênero, relações homoafeti-
vas e morte. Mesmo assim, 

a atuação da professora tem 
conseguido abrir espaço para 
conversas que antes eram im-
pensáveis, exigindo sensibili-
dade para que o projeto siga 
adiante. Como resultado, ela 
já enxerga mudanças impor-
tantes no comportamento e 
na autopercepção das crian-
ças. Aos poucos, meninas e 
meninos começam a se ver 
de outra forma, reconhecen-
do beleza e valor em suas ori-
gens. “Eles compreendem 
melhor sua história e suas 
particularidades. Não é um 
cabelo ‘ruim’; é um cabelo 
crespo que tem movimento 
e diz muito sobre mim. Exis-
te, sim, um empoderamento 
de fala e senso crítico. E isso 
tem sido fantástico”, conta 
Djanilda.

As discussões expan-
dem-se a partir das leituras, 
como quando a turma co-
nheceu o livro infantil “Da 
minha janela”, de Otávio Jú-
nior, e falou sobre pertenci-
mento, favelas e desigual-
dade social. Mesmo os mais 
novos, de sete e oito anos, 

participam com entusias-
mo desses momentos, que 
contam com variadas for-
mas de expressão, desde de-
senhos e poemas até peque-
nos textos, os quais revelam 
o que cada um entendeu da 
história. “O resultado desse 
trabalho é muito gratificante 
e surpreendente, principal-
mente quando a gente perce-
be que eles estão compreen-
dendo, já na infância, o lugar 
do negro na sociedade”, fina-
liza a docente.

A experiência da profes-
sora também tem inspirado 
outras escolas. Com o apoio 
da Secretaria de Educação de 
João Pessoa, Djanilda vem le-
vando suas contações de his-
tórias afro-brasileiras para 
diferentes unidades do mu-
nicípio. “É incrível ver um 
pai negro lendo um livro afro 
na frente da turma e termi-
nando emocionado. É nessa 
hora que a gente percebe que 
está no caminho certo”, diz. 
Mesmo enfrentando desa-
fios, desde o preconceito en-
tre colegas até a falta de acer-

vo, ela segue firme, trocando 
livros, ideias e experiências.

População
O desafio de implementar 

a educação antirracista nas 
escolas é complexo e urgen-
te, sobretudo em um estado 
como a Paraíba, que tem a di-
versidade enraizada em sua 
história. Além da presença 
de povos tradicionais, ciga-
nos e quilombolas compon-
do seu mosaico étnico-cul-
tural, 63,5% da população 
declara-se negra ou parda, 
segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Há, portanto, muita 
ancestralidade no DNA de 
cada um dos 4,1 milhões de 
paraibanos — herança que 
precisa ser reconhecida e va-
lorizada dentro das salas de 
aula. “É uma diversidade ét-
nico-cultural imensa, que de-
manda um processo de in-
terculturalidade, respeito e 
empatia”, reforça a gerente 
operacional Aniely Mirtes.

Mas será que todos os 223 
municípios paraibanos já in-

corporaram a educação an-
tirracista às suas diretrizes? 
Embora a adesão ainda não 
seja total, a Gerência Executi-
va de Diversidade e Inclusão 
da SEE-PB estima que cerca 
de 200 deles já participem de 
formações presenciais e vir-
tuais voltadas ao fortaleci-
mento da prática docente em 
sala, por meio do programa 
Alfabetiza Mais Paraíba. 

Desse montante, um tem 
chamado atenção por sua po-
lítica educacional “antirra-
cista e quilombola” que, nas 
palavras de Aniely, serve de 
exemplo para os demais. Tra-
ta-se de Catolé do Rocha, no 
Sertão do estado. “Nós que-
remos realmente replicá-la. 
Por lá, estão sendo criadas 
tantas políticas e legislações 
que garantem a continuida-
de do projeto. E é isso que 
nós queremos como modelo 
para os municípios do esta-
do da Paraíba”, crava. O ob-
jetivo é consolidar a educa-
ção antirracista como eixo 
estruturante da rede de en-
sino, garantindo que ela seja 

sustentada por políticas pú-
blicas permanentes, e não 
por governos.

Leitura é um caminho para reconhecer a história afro-brasileira
Foto: Roberto Guedes

“Os alunos 
compreendem 
melhor sua 
história. 
Existe, sim, um 
empoderamento 
de fala e senso 
crítico

Djanilda Pereira Barros
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Taxa de detecção, em 2024, foi a maior desde 2010; ampla oferta de exames e mudanças de comportamento explicam

Número de casos cresceu no estado
sífilis

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Infecção bacteriana de 
transmissão sexual, a sífilis 
tem avançado no Brasil. O fato 
é corroborado pelo “Boletim 
Epidemiológico de Sífilis”, pu-
blicado no mês passado pelo 
Ministério da Saúde. De janei-
ro de 2010 a 30 de junho de 
2025, o país teve 1.902.301 ca-
sos de sífilis adquirida, e a taxa 
de detecção cresceu ao longo 
de quase toda a série histórica, 
atingindo o ponto mais alto em 
2024, quando foram diagnosti-
cados 120,8 casos a cada 100 mil 
habitantes. Já na Paraíba, de ja-
neiro de 2010 a 30 de junho de 
2025, foram registrados 14.418 
casos de sífilis adquirida. Em 
2023, foram 1.681 casos. No ano 
passado, o número subiu para 
2.290 — correspondente a uma 
taxa de detecção de 55,2 por 
100 mil habitantes, a maior em 
toda a série histórica. 

Neste ano, até o mês de ju-
nho, de acordo com a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
houve 1.246 notificações de sí-
filis adquirida na Paraíba (taxa 
de 30,7 por 100 mil habitantes); 
459 casos de sífilis em gestan-
tes (taxa de 21,4 por mil nasci-
dos vivos) e 94 casos de sífilis 
congênita (taxa de 4,4 por mil 
nascidos vivos). A infecção se-
xualmente transmissível (IST), 
que é exclusiva do ser humano, 
pode ser prevenida e tem diag-
nóstico, tratamento e cura dis-
poníveis no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A infectologista Júlia Cha-
ves explica que o número de 
casos de sífilis notificados de-
ve-se, entre outros fatores, à 
maior oferta de exames para 
a detecção. “Hoje em dia, di-
ferentemente de alguns anos 
atrás, todos os postos e unida-
des de saúde têm o teste rápi-
do disponível”, afirma.

A médica também aponta 
que aspectos como o aumen-
to da expectativa de vida, por 
exemplo, favorecem o prolon-
gamento do período sexual ati-
vo entre a população. “Como a 
principal forma de transmis-
são é a relação desprotegida, 
essa ampliação da vida sexual 
e o fato de que a sífilis se apre-
senta muitas vezes de forma 
assintomática são fatores que 
influenciam um maior interva-
lo de contágio, resultando em 
mais pessoas infectadas”, afir-
ma Júlia Chaves.

Já o infectologista Fernan-
do Chagas ressalta o impacto 
das mudanças comportamen-
tais. “As novas formas de rela-
ções interpessoais e os aplicati-
vos de encontros, por exemplo, 
facilitaram as relações entre as 
pessoas e, consequentemente, 
toda a dinâmica relacionada 
à questão sexual. Há também 
mais facilidade de se discutir 
a respeito. Muitos preconcei-
tos já foram superados, embo-
ra ainda tenha tabus envolvi-
dos”, analisa.

Fernando aponta que, ape-
sar do avanço das discussões 
voltadas para a proteção e o 
acolhimento das pessoas in-
fectadas, uma parcela grande 
da população expôs-se mais 
às ISTs. “Outro ponto é a faci-
lidade da detecção. Por exem-
plo, na Paraíba, a gente teve 
muitos casos positivos porque 
também a gente pesquisou, 
testou e diagnosticou muitos 
casos”, afirma.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) considera, ain-

da, que o aumento mundial 
da quantidade de casos de sífi-
lis tem sido relacionado a fato-
res como a baixa percepção de 
risco, o conhecimento limita-
do por parte da população so-
bre a doença, além do estigma 
que segue envolvendo as ISTs, 
o qual pode afastar as pessoas 
da busca por cuidado.

Sinais
A sífilis é uma doença si-

lenciosa. A infectologista Jú-
lia Chaves descreve que quem 
a contrai geralmente vê surgi-
rem algumas manchas aver-
melhadas na pele, as quais logo 
desaparecem. “Após duas ou 
três semanas, esses sinais não 
são mais visíveis. Passando 
despercebida a doença, a pes-
soa infectada e assintomática 
pode transmitir a sífilis para 
outros, até que seja testada”, 
alerta. 

Quando uma possível ex-
posição acontece, em uma re-
lação sexual desprotegida, seja 
pela ausência de preservativo 
ou porque a camisinha rom-
peu, medidas profiláticas po-
dem ajudar. “É preciso lem-
brar não só do HIV, mas da 
sífilis também. O DoxiPEP, que 
é um meio de Profilaxia Pós-
-Exposição para sífilis, pode 
ser usado até 72 horas depois 
[da relação sexual]”, destaca. 
A médica orienta que o medi-
camento em questão, a doxici-
clina, deve ser consumido em 
dose única de dois comprimi-

dos, para evitar contrair a IST. 
“E vale lembrar que, se você 
tem exposição, precisa fazer 
exames de rotina para checar 
se há contaminação com sífilis 
e com outras ISTs, como hepa-
tite C, hepatite B, HIV”, com-
plementa.

A infecção pode ter compli-
cações. Júlia Chaves descreve 
que a sífilis pode “imitar” vá-
rias doenças, com a aparição 
de nódulos no corpo inteiro 
e até a “simulação” de sinais 
e sintomas de câncer. “Nes-
ses casos, só com a biópsia é 
que se faz o diagnóstico. Isso 
ocorre se a sífilis ficar terciária, 
ou seja, tardia. Com um diag-
nóstico precoce e o tratamen-
to, evitam-se complicações. 
Se você voltar a se expor se-
xualmente, pode contrair no-
vamente. Então tem que estar 
sempre de olho, ter o cuidado, 
prevenir e fazer exames de ro-
tina”, comenta.

A manifestação dessa IST 
pode ocorrer em quatro fa-
ses: primária, secundária, la-
tente e terciária. Os sintomas 
da fase primária costumam 
surgir de 10 a 90 dias após o 
contágio, com ferida locali-
zada, podendo ser acompa-
nhada de ínguas na virilha. 
Já os sinais da etapa secundá-
ria, como manchas averme-
lhadas no corpo, nas palmas 
das mãos e nas plantas dos 
pés, surgem de seis semanas a 
seis meses após a primeira le-
são. Se passarem despercebi-
dos e desaparecerem, mesmo 
sem tratamento, esses quadros 
podem evoluir para a fase la-
tente, que é assintomática. Por 
fim, de acordo com informa-
ções do Ministério da Saúde, 
a forma terciária ou tardia da 
sífilis ocorre quando a doença 
não é tratada adequadamente. 
Isso impõe riscos, já que com-
plicações graves, como lesões 
cutâneas, ósseas, cardiovascu-
lares e neurológicas, estão pas-
síveis de surgir.

De janeiro a setembro 
deste ano, segundo a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de (SMS) de João Pessoa, fo-
ram notificados 1.224 casos 
de sífilis adquirida na capi-
tal, sendo 862 em pessoas do 
sexo masculino e 362 do sexo 
feminino. Além disso, tam-
bém foram registrados 377 
casos de sífilis em gestan-
tes e 85 casos de sífilis con-
gênita, que ocorre quando 
a mãe, não tratada, passa a 
infecção para o bebê duran-
te a gravidez ou no momen-
to do parto.

A rede municipal de saú-
de oferta, nas unidades de 
saúde da família (USFs), o 
tratamento com aplicação 
de penicilina benzatina para 
pessoas com sífilis. “Para ser 
atendido, o usuário deve se 
dirigir à sua USF de referên-
cia e lá poderá realizar a tes-
tagem e o tratamento, con-
forme necessidade”, afirma 
a gerente de Vigilância Epi-
demiológica, Danielle Melo. 

Além das USFs, o Servi-
ço de Assistência Especiali-
zada em HIV/Aids e Centro 
de Testagem e Aconselha-

mento em ISTs (SAE-CTA) 
também disponibiliza testes 
rápidos e ações de preven-
ção contra a sífilis. O local é 
referência no atendimento 
e acompanhamento às pes-
soas com ISTs no município 
de João Pessoa. O SAE-CTA 
está localizado na Policlíni-
ca Municipal de Jaguaribe, 
na Avenida Alberto de Bri-
to, no 411, em Jaguaribe. O 
horário de funcionamento é 
das 7h às 16h30, de segunda 
a sexta-feira.

Capazes de detectar a sí-
filis, e também hepatite B, 
hepatite C e o vírus HIV, os 
testes estão disponíveis em 
todos os postos e em todas 
as Unidades Básicas de Saú-
de do país, e podem ser feitos 
sem a necessidade de solicita-
ção médica. O infectologis-
ta Fernando Chagas explica 
que quem já teve sífilis algu-
ma vez pode obter um tes-
te positivo. “Faz-se um outro 
teste que confirma se é sífilis 
mesmo ou se é só uma soro-
logia positiva porque a pes-
soa já teve a doença. E o tra-
tamento é todo gratuito, você 
não precisa comprar nada. A 

penicilina benzatina, se pos-
sível, já é aplicada na hora, 
para a gente garantir que a 
pessoa fique curada”, conta. 

O infectologista desta-
ca que os parceiros, parcei-
ras ou pessoas com quem se 
tenha relações sexuais com 
frequência também devem 
ser testados e, se necessá-
rio, tratados. “Não adianta 
você se tratar, curar comple-
tamente a sífilis, se a outra 
pessoa está com a bactéria e 
passa para você na próxima 
relação sexual. Já que, quan-
do você pega a sífilis, não ad-
quire imunidade contra ela, 
podendo contrair de novo se 
for exposto”, ressalta.

Para facilitar e ampliar o 
diagnóstico, o Ministério da 
Saúde disponibilizou aces-
so ampliado ao Teste Rápi-
do Combo HIV/Sífilis, que 
identifica simultaneamente 
as duas infecções. Em 2025, a 
oferta aumentou em mais de 
40%, totalizando 6,5 milhões 
de unidades. O exame per-
mite o tratamento imediato, 
e é essencial para interrom-
per a transmissão, inclusive 
entre as gestantes.  

O levantamento do Mi-
nistério da Saúde apontou 
também que as menores 
taxas de detecção de sífi-
lis em gestantes no ano de 
2024 foram registradas em 
estados da Região Nordes-
te, como Piauí (18,8 casos 
por mil nascidos vivos), 
Maranhão (19,1 casos por 
mil nascidos vivos) e Paraí-
ba (19,4 casos por mil nas-
cidos vivos).

A médica ginecologis-
ta e obstetra Kezia Navarro 
alerta que, durante a gravi-
dez, a sífilis torna-se preo-
cupante porque pode ser 
transmitida para o bebê 
pela placenta, o que é co-
nhecido como “transmis-
são vertical”. Esse cenário 
causa a sífilis congênita, 
que pode levar a compli-
cações como aborto espon-

tâneo, parto prematuro, 
malformações, surdez, ce-
gueira e até mesmo mor-
te ao nascer. “O pré-natal é 
fundamental para garan-
tir a saúde da gestante e 
do bebê. Durante o acom-
panhamento, são investi-
gadas e identificadas pre-
cocemente condições que 
podem trazer riscos, como 
é o caso de infecções como 
a sífilis”, declara. 

Uma das principais aná-
lises utilizadas na triagem 
da sífilis é o VDRL — sigla, 
em inglês, para “Venereal 
Disease Research Labora-
tory”, ou “estudo laborato-
rial de doenças venéreas”, 
em tradução livre. Parte dos 
exames pré-natais, o teste 
é feito a partir da coleta de 
amostra de sangue e possui 
indicação para diagnosticar 

a doença e acompanhar o 
tratamento. 

A ginecologista e obste-
tra ressalta que o pré-natal 
deve incluir testagem para 
sífilis em momentos distin-
tos da gestação e que o trata-
mento é simples, com peni-
cilina benzatina e duração 
estimada de três semanas, 
a qual é segura para ges-
tantes. “[Essa] é uma doen-
ça muito fácil de diagnosti-
car e de tratar, além de ser 
previsível. Apesar da facili-
dade e acessibilidade do tra-
tamento, a sífilis ainda é um 
problema de saúde pública 
no Brasil, o que demonstra 
a importância de realizar 
pré-natal de qualidade, com 
testagem em tempo oportu-
no, tratamento adequado e 
acompanhamento do par-
ceiro”, conclui Kezia.

Testes gratuitos estão disponíveis 
em Unidades Básicas de Saúde

Transmissão vertical é uma 
preocupação entre as gestantes

Foto: Arquivo pessoal

“Com um 
diagnóstico 
precoce e o 
tratamento, 
evitam-se 
complicações. 
Então tem que 
se ter cuidado, 
prevenir e fazer 
exames de rotina

Júlia Chaves

Fases
Se o tratamento não for 
adequado, a infecção 
desenvolve-se em até 
quatro etapas; a fase 

tardia pode incluir lesões 
cutâneas e neurológicas 

Uso de preservativo é a principal forma de prevenção à sífilis; contudo, é possível recorrer à Profilaxia Pós-Exposição se a relação for desprotegida
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Entre as ocorrências que 
o marcaram, Igor Souza cita 
o dia em que uma crian-
ça desapareceu no mar, em 
Lucena. “Tenho essa cena 
da criança saindo, a gen-
te tirando-a da água, pra-
ticamente sem vida”. O 
subtenente conta que os 
operadores iniciaram os 
procedimentos de socorro 
até a chegada da equipe mé-
dica, na expectativa de re-
verter o quadro, mas a víti-
ma não resistiu. 

Ele menciona também 
o transporte de um com-
panheiro baleado, levado 
com rapidez ao Hospital de 
Trauma da capital. “É sem-
pre algo que mexe mais com 
você, porque você sente na 
pele. Não tem essa de cora-
ção frio”, afirma. As histó-
rias pessoais, porém, não 
diminuem a lembrança 
dos que cresceram olhan-
do para cima. Entrar para 
o GTA, contudo, exige mais 
do que admiração. 

Assediado por crianças 
sempre curiosas, o coronel 

Carlos Nascimento oferece 
a mesma orientação: estu-
dar e mirar nas carreiras que 
permitem chegar ao grupa-
mento. “Digo a essas crian-
ças que elas devem manter 
o foco dos estudos, não de-
sistir de ingressar na Polícia 
Militar, no Corpo de Bom-
beiros ou na Polícia Civil, 
que é isso que possibilita es-
tar no grupamento”, aponta. 

No dia a dia, Igor repe-
te esse gesto. Acostumado 
a ser parado por crianças 
e adultos “deslumbrados” 
com o helicóptero pousado, 
ele aproveita cada aborda-
gem para aproximar e orien-
tar os menores. “Eu utilizo 
isso para dizer: ‘E aí, como 
é que você está estudando? 
Está sendo obediente?’”, re-
lata o subtenente, acrescen-
tando que também busca 
combater a visão do policial 
como uma ameaça. Para ele, 
o aceno das crianças quando 
os helicópteros sobrevoam a 
orla é um dos sinais mais vi-
síveis dessa aproximação.

Aos militares que já tri-

lham esse caminho, o dese-
jo de chegar ao grupamento 
funciona quase como bús-
sola. Entre resgates, treina-
mentos e o lançamento de 
mais uma Operação Verão 
para a alta temporada, for-
ma-se uma mesma imagem 
que, em algum momento, 
moveu quem hoje ocupa as 
portas e os comandos das ae-
ronaves e que continua, de 
certo modo, abrindo cami-
nhos de quem vê, de quem 
voa e de quem pode preci-
sar do Grupamento Tático 
Aéreo da Paraíba.
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Paraíba

Militares do Grupamento Tático Aéreo relatam treinamentos, ocorrências marcantes e a formação de novos operadores

Como operam os vigilantes aéreos
pelos céus paraibanos

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O verão só começa, ofi-
cialmente, no dia 21 de de-
zembro, mas as estradas mo-
vimentadas e as praias cheias 
do Litoral indicam que o pe-
ríodo já é de bastante traba-
lho para quem ocupa os céus 
do estado. Para o Grupamen-
to Tático Aéreo (GTA) da Pa-
raíba, essa é uma temporada 
de missões especiais, onde 
o erro não cabe. Quem ob-
serva, do solo, não enxerga 
as exigências do extenuante 
treinamento a que o efetivo 
é submetido para enfrentar 
a rotina de sol, mar, resgates 
e emergências.

Com os dois helicópte-
ros Acauãs (aeronaves mo-
delo Esquilo, uma B2 e outra 
B3), e uma equipe de 45 pes-
soas, entre pilotos e operado-
res aerotáticos — que ficam 
pendurados nas laterais dos 
veículos —, as missões en-
volvem risco e uma prepa-
ração para múltiplas tarefas. 
São atendimentos aeromé-
dicos, buscas, salvamentos 
de acidentes viários, afoga-
mentos no mar e apoio às 
operações das Forças de Se-
gurança em terra. Para quem 
entra no GTA, a dureza des-
se preparo compara-se ape-
nas aos níveis de cobrança 

gates, salvamentos, ocorrên-
cias policiais, transporte ae-
romédico. Treinamento que 
não tem pausa.

O coronel cita, sem ro-
deios, os casos que marcam 
a trajetória coletiva. Como  
quando uma criança em afo-
gamento na Praia do Sol, em 
João Pessoa, foi resgatada 
com apoio médico e conse-
guiu sobreviver sem seque-
las. Ou, ainda, as operações 
conjuntas com a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) em 
acidentes automobilísticos 
nas estradas federais. “Quan-
do a gente faz o transporte de 
alguma pessoa, talvez seja 
o momento mais difícil da 
vida dela. E a gente está tra-
balhando para ajudá-la”, co-
menta Carlos.

Muitas dessas missões 
chegam ao GTA por meio 
de um convênio com o Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). Quan-
do o quadro clínico indica 
que o tempo é um adversário 
— as chamadas “janelas” de 
parada cardíaca ou acidente 
vascular cerebral (AVC) —, 
o aviso chega por um grupo 
de WhatsApp. A equipe mé-
dica desloca-se até o hangar, 
embarca e parte. Já são cerca 
de 500 horas de voo por ano,  
um volume muito alto, se-
gundo o coronel. 

A bordo dos helicópteros Acauãs, pilotos e operadores aerotáticos são acionados para resgates e missões policiais, entre outros casos
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Para muitos, o início 
desse caminho aos céus 
da Paraíba está no impul-
so mais simples: o sonho, 
que o coronel  Carlos Nasci-
mento reconhece nos olhos 
das crianças que se aproxi-
mam dos helicópteros. “Eu 
fui uma dessas crianças”, 
conta. “Vi uma apresenta-
ção da Esquadrilha da Fu-
maça. Fiquei olhando, de-
sejando aquilo, mas, como 
venho de um outro estrato 
social, morava na periferia, 
aquilo era inatingível para 
mim”, complementa o pes-
soense de 47 anos. Apesar 
de, àquela época, ter-lhe 
parecido impossível, hoje o 
coronel forma oficiais com 
o mesmo sonho. Um deles 
é o subtenente Igor Souza, 
aerotático do GTA. 

“A primeira vez que vi a 
aeronave sendo emprega-
da numa ação foi em 2014”, 
lembra Igor. Aquele era o 
ano inaugural do GTA, que 
só em 2015 foi regulamen-
tado dentro da estrutura 
da Secretaria de Seguran-
ça e Defesa Social da Pa-
raíba (Sesds-PB). O subte-
nente trabalhava na Força 
Tática de Cabedelo, quan-
do o helicóptero sobrevoou 
a viatura onde ele estava 
e virou de lado, expondo, 
bem próximo, o operador 
na porta. “Eu olhei e pen-
sei: é isso que eu quero fa-
zer”. O desejo, no entanto, 
vinha de mais longe.

Nascido e criado no 
bairro de Mangabeira, na 
capital, junto à sua mãe, 
que trabalhava em servi-
ços gerais no Sesc, Igor en-
controu na vida militar um 
caminho. Serviu no Exérci-
to, fez concurso para solda-
do em 2008, formou-se em 
2009, virou sargento e, de-

pois, subtenente. O inte-
resse pela aviação o acom-
panhava desde o início, 
quando ele queria servir na 
Aeronáutica — mas aquele 
também era, como diz Igor, 
“um sonho distante”.

Marcas
Depois de insistir para 

receber o treinamento de 
ingresso no GTA, o subte-
nente foi selecionado para 
uma formação em Ala-
goas. Mesmo para um mi-
litar formado nos quadros 
do Curso de Operações Es-
peciais (Coesp), a experiên-
cia foi trágica. Em uma das 
instruções, no ano de 2015, 

houve um acidente com 
aeronave que resultou na 
morte de todo o efetivo en-
volvido: piloto, copiloto e 
dois operadores.

Em outro momento, um 
aluno sofreu uma parada 
cardíaca durante uma li-
ção de salvamento aquáti-
co e também morreu. Es-
sas perdas deixaram uma 
marca profunda em todos 
que participaram do cur-
so e reforçaram a gravi-
dade e o risco da forma-
ção. Depois de vivenciar 
tudo aquilo, a natureza das 
operações mudou a forma 
como o subtenente enxerga 
o trabalho.

Sonho de voar move gerações de 
agentes que ingressam na unidade

Em 2015, o GTA foi incorporado à estrutura da Sesds-PB 

O transporte aeromédico é outro importante serviço desempenhado pelo grupamento

Momentos de reconhecimento e 
admiração trazem oportunidade

n 

Por meio de 
seu trabalho, 
o subtenente 
também busca 
desfazer 
visão negativa 
que algumas 
pessoas 
mantêm sobre 
policiais 

dos militares do Batalhão de 
Operações Policiais Espe-
ciais (Bope).

“O treinamento é inten-
so, porque possibilita habi-
litar o operador a fazer to-
das as atividades que a gente 
faz”, explica o coronel Carlos 
Nascimento, comandante do 
grupamento. Oficial da Polí-
cia Militar do estado (PMPB) 

desde 2000, piloto formado 
em 2015 e à frente da unida-
de desde 2022, ele acumula 
experiência em operações aé-
reas, policiamento e coorde-
nação de equipes especiali-
zadas. Atualmente, o coronel 
tem atuado para ampliar os 
treinamentos internos e for-
talecer a integração com ou-
tros órgãos e corporações, em 

um modelo de atuação mul-
timissão que marca o GTA.

Rigor e esforço
Para estar ali, contudo, 

não basta vontade. O pro-
cesso seletivo é exclusiva-
mente interno e rigoroso. 
Operadores aerotáticos pre-
cisam ser praças da Polícia 
Militar (ou seja, sargentos, 

cabos ou soldados), do Cor-
po de Bombeiros ou agentes 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB). Pilotos, por sua vez, 
devem ser oficiais ou dele-
gados. Depois das etapas de 
saúde, testes físicos e ava-
liações preliminares, vem o 
curso, que dura cerca de 60 
dias para os operadores. É 
ali que se aprende tudo: res-



A abertura oficial do Raí-
zes do Brejo em Pirpirituba 
está prevista para as 20h de 5 
de dezembro (sexta-feira), na 
Praça da Cultura, onde será 
apresentado o espetáculo “Um 
Canto de Fé”, que exalta a for-
te tradição religiosa da cidade. 
Já o cantor Tinho Santos fica-
rá encarregado do show de en-
cerramento da noite. 

Durante os três dias de 
evento, o público participan-
te poderá visitar a exposição 
gastronômica e de artesanato 
Gente na Feira, aberta a par-
tir das 18h. A mostra Jane-
las da Criação, composta por 
obras de artistas plásticos lo-
cais, também estará em exibi-
ção por todo o período do fes-
tival, na Câmara Municipal de 
Pirpirituba.

Outro destaque da agenda 
é a apresentação “Poesia e Vio-
la”, que une a arte da viola ao 
repente e à literatura de cordel. 
A performance ocorrerá às 7h 
do dia 6 de dezembro (sábado), 
na Feira Livre. Às 11h, a pro-
gramação segue para a Zona 
Rural pirpiritubense, com o 
evento culinário Sabor Rural, 
promovido no Restaurante Fa-

mília Chico. A grande atração 
da segunda noite de rota cul-
tural será o Pagode na Praça, 
reunindo os grupos Pagode do 
Meu Agrado, Pagode do Brás 
e QPagode para animar visi-
tantes e moradores do muni-
cípio com sucessos de um dos 
ritmos mais tradicionais do 
país, o samba. 

O último dia do Raízes do 
Brejo em Pirpirituba vai reve-
renciar a fé cristã da cidade, 

que tem no turismo religioso 
um de seus principais atrati-
vos, destacando-se pela Fes-
ta de São Sebastião, em 20 de 
janeiro, e pela Festa do Rosá-
rio, realizada em outubro — 
ambas marcadas por missas, 
procissões e shows de artistas 
de renome regional e nacional.

As atividades do dia 7 de 
dezembro (domingo) começa-
rão, assim, com a celebração de 
uma missa no Santuário Nos-

sa Senhora de Fátima, às 10h, 
seguida do Almoço de Domin-
go no Restaurante Rural Café 
na Fazenda, que oferecerá pra-
tos típicos do Brejo paraibano.

No período da tarde, a Pra-
ça da Cultura será palco do 
Tardezinha no Asfalto, com a 
realização de competições es-
portivas e atividades físicas ao 
ar livre. Encerrando o evento, 
haverá, no mesmo local, a par-
tir das 16h, o Show de Talentos, 
que abrirá espaço para que ta-
lentos locais apresentem seus 
trabalhos e expressem a rique-
za e a diversidade cultural do 
município.

Localizado a cerca de 
100 km de João Pessoa, o mu-
nicípio de Pirpirituba prepa-
ra-se para receber a Rota Cul-
tural Raízes do Brejo de 2025. 
O circuito itinerante — pro-
movido pelo Fórum Regio-
nal de Turismo Sustentável 
do Brejo Paraibano (FRTSB-
-PB), em parceria com o Go-
verno do Estado — chegará 
à cidade em 5 de dezembro e 
seguirá até o dia 7, com uma 
programação de atividades 
que destacam a religiosida-
de interiorana e valorizam 
os artistas locais.

Como explicou a secretá-
ria de Cultura e Turismo de 
Pirpirituba, Raíssa Fernan-
des, a etapa local da Rota Cul-
tural Raízes do Brejo foi pla-
nejada a partir da integração 
de diferentes órgãos e setores 
sociais, com o objetivo de fo-
mentar os talentos e os poten-
ciais da terra. “Nós nos prepa-
ramos ao longo de todo o ano 
para receber a rota. Ela é re-
sultado de um trabalho con-
junto entre as secretarias de 
Cultura e Turismo, Educa-
ção, Desenvolvimento Social 
e Agricultura. Atuamos na 

promoção do empreendedo-
rismo, apoiando artesãs e ar-
tistas locais durante o ano in-
teiro, para que o evento seja 
a culminância desse proces-
so, destacando o que há de 
melhor em nosso município. 
Nosso teatro, por exemplo, 
tem direção de um artista pir-
piritubense, e todo o elenco é 
formado por pessoas da ci-
dade, o que reforça a valori-
zação da nossa cultura local”, 
apontou Raíssa.

De acordo com a represen-
tante da Prefeitura Municipal, 
a agenda de atrações elabora-
da para o festival reflete o que 
foi desenvolvido, ao longo do 
ano, em reuniões, oficinas e 
ações de incentivo aos artistas 
participantes. “Temos mestres 
da madeira, como Antônio 
Trajano, bonequeiro e escul-
tor, e é essencial dar visibili-
dade a esse trabalho durante 
o evento, que valoriza a cul-
tura local. Promovemos en-
contros para que a população 
compreenda a importância de 
unir cultura e turismo. Além 
disso, esse é um período festi-
vo, próximo ao aniversário da 
cidade, o que reforça a celebra-
ção da nossa identidade cultu-
ral”, salientou, referindo-se às 
comemorações da emancipa-

ção política de Pirpirituba, em 
4 de dezembro.

Além das artes e da cul-
tura, a secretária de Turismo 
ressaltou que outros grandes 

atrativos turísticos da cidade 
terão espaço na programação, 
como as experiências de aven-
tura e a gastronomia. “A rota 
inclui nossas casas de farinha, 

restaurantes rurais e trilhas, 
pois o turismo, aqui, é essen-
cialmente rural e de aventu-
ra. Valorizamos também o 
turismo gastronômico, com 

pratos típicos, como galinha 
de capoeira, buchada, bana-
na, abacaxi e mel, que repre-
sentam nossas raízes e nossa 
história”, concluiu.

8  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 23 de novembro de 2025 EDIÇÃO: Victor Souza

EDITORAÇÃO: Luiza FonsecaParaíba

Para a Rota Cultural Raízes do Brejo, município planeja atividades que destaquem religiosidade e talentos da terra

Agenda valoriza fé e cultura local
pirpirituba

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Atrativos da programação incluem shows, exposições e missa

Como lembrou a secre-
tária de Cultura e Turis-
mo de Pirpirituba, a chega-
da da Rota Cultural Raízes 
do Brejo de 2025 na cidade 
ocorre em um momento es-
pecial: a celebração dos 72 
anos de emancipação po-
lítica do município. Até 2 
de dezembro de 1953, Pirpi-
rituba era considerada um 
distrito de Guarabira, con-
quistando sua autonomia 
administrativa dois dias de-
pois, em 4 de dezembro.

Para marcar a data, as 
comemorações começam, 
no próximo dia 4, com a tra-

dicional Corrida da Eman-
cipação de Pirpirituba. A 
competição esportiva, que 
já se tornou símbolo do ani-
versário da cidade, contará 
com um percurso de 5 km, 
passando pelas principais 
ruas locais. A corrida reúne 
moradores e atletas em um 
momento de confraterniza-
ção e celebração da história 
pirpiritubense.

As inscrições para os mo-
radores da cidade são gratui-
tas, e a competição oferecerá 
premiação em dinheiro para 
os três primeiros colocados, 
além de troféus para os cin-

co melhores corredores, nas 
categorias Local e Visitante. 
Todos os competidores rece-
berão medalhas de partici-
pação, reforçando o caráter 
inclusivo e festivo do evento.

Patrimônio
Neste ano, o Raízes do 

Brejo foi oficialmente reco-
nhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Esta-
do da Paraíba, por meio da 
Lei no 13.944/2025, consoli-
dando-se como uma impor-
tante iniciativa de incentivo 
ao turismo e à cultura no in-
terior paraibano. O projeto 

mobiliza 10 municípios do 
Brejo, os quais, desde outu-
bro, vêm se revezando na 
promoção de agendas locais 
com atrações em arte, músi-
ca, gastronomia, artesanato 
e expressões culturais típi-
cas da identidade brejeira, 
atraindo tanto moradores 
quanto visitantes de diver-
sas regiões.

Além de abranger dife-
rentes manifestações artís-
ticas, o festival ocupa va-
riados espaços nas cidades 
participantes. Em Pirpiritu-
ba, por exemplo, a progra-
mação vai se espalhar por 

restaurantes, feiras livres e 
praças públicas, transfor-
mando esses locais em pal-
cos de celebração coletiva.

Em 2025, o circuito já 
passou pelas cidades de La-
goa de Dentro, Alagoinha, 
Serra da Raiz e Dona Inês. 
Hoje, conclui sua agenda de 
atrativos em Juarez Távora, 
de onde segue para Guara-
bira (de 28 a 30 de novem-
bro). Depois de Pirpiritu-
ba, a rota chegará a Belém 
(12 a 14 de dezembro), Duas 
Estradas (19 a 21 de dezem-
bro) e Pilõezinhos (26 a 28 
de dezembro). 

Emancipação política será celebrada com corrida de rua

n 

O turismo 
religioso 
é uma das 
maiores 
atrações de 
Pirpirituba, 
que realiza as 
festas de São 
Sebastião e 
do Rosário

n 

A competição 
esportiva, que 
ocorrerá em 4 
de dezembro, 
vai oferecer 
premiação 
em dinheiro 
para os três 
primeiros 
colocados 

Conforme a secretária municipal de Cultura e Turismo, cidade prepara-se ao longo de todo o ano para receber o circuito itinerante 
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Festival abrirá espaço para grupos e artistas pirpiritubenses
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Oque nos move a conti-
nuar tentando, mesmo 
diante de tantas incerte-
zas? “Entanto lutamos, 

mal rompe a manhã”, disse um dia 
o poeta Carlos Drummond de An-
drade (1902–1987), no poema “O lu-
tador”, a respeito de sua luta vã na 
lida com as palavras. Dos palcos, 
após anos de pesquisa sobre a arte 
do trapézio, a companhia circense 
pernambucana Devir, formada pe-
los atores João Lucas Cavalcanti e 
Vitor Lima, formula resposta(s) para 
o dilema ao misturar teatro, circo, 
audiovisual e bom humor, trans-
mutando a prática do picadeiro em 
atuação metafórica nos tablados. 
Sob a direção do dramaturgo fran-
cês Jean-Michel Guy, Nove Tentativas 
de Não Sucumbir – Uma Peça de Tra-
pézio (classificação 12 anos) é a atra-
ção de hoje, às 19h, no Theatro San-
ta Roza, no Centro da capital.

O espetáculo gratuito (os bilhe-
tes serão distribuídos a partir das 
18h no local) é promovido pela Fun-
dação Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), como parte de mais uma 
edição do Circuito Cardume. Após 
a apresentação, haverá uma roda 
de diálogo com a plateia acerca, en-
tre outros assuntos, da trajetória 
da companhia. Tanto a apresenta-
ção quanto a roda de diálogo con-
tam com acessibilidade em Libras.

“Na dramaturgia, algumas 
questões vão ser tratadas”, adianta 
o produtor da peça, Diocélio Barbo-
sa. “Tem algumas metáforas, relei-
turas outras para além da técnica. 
Esse é um circo que a gente cha-
ma de ‘contemporâneo’; vai mais 
pra essa pegada de trazer signifi-
cados outros pra discutir em cena”, 
completa.

Altos e baixos
Normalmente, os sistemas de in-

vestida no trapézio em balanço fun-
cionam em altura definida e fixa. 
Não é o caso em Nove Tentativas de 
Não Sucumbir. “A gente trabalha em 
várias alturas. É uma pesquisa bem 
variada”, afirma João Lucas. 

Intercambiando dança e, sobre-
tudo, teatro, a dupla já idealizava a 
peça havia um bom tempo, inten-
tando trabalho técnico e vontade 
de perpetuar o circo em lugares ou-
tros. Os dois conheceram o diretor 
Jean-Michel Guy nos idos de 2015 e 
desde então passaram a construir 
cenários de possibilidade para o es-
petáculo.

“Ele curtiu muito nosso traba-
lho, nossas ideias, o que a gente que-
ria trazer pra cena na criação con-
temporânea”, atesta João. “Fomos 
articulando isso e realmente ia ser 
feito antes da pandemia. Por conta 
do isolamento, acabou que a gente 

só conseguiu realmente concretizar 
o espetáculo em 2023”.

Toda a ideia partiu do impul-
so crítico à padronização dos cor-
pos, quer sejam os da vida diária 
ou aqueles que se movimentam 
sob a lona. No chamado “duo por-
tagem”, situação em que uma du-
pla de acrobatas realiza movimen-
tos no mesmo aparelho — um deles 
sempre servindo de base para o ou-
tro executar os passos aéreos —, por 
exemplo, é comum vermos um ho-
mem muito forte acompanhado por 
uma menina mais magra e de me-
nor estatura.

Somado a questões de sexualida-
de, o aspecto físico dos atores, des-
toante à norma, foi mais um ele-
mento de inquietação pungente. 
“Somos dois homens que têm mais 
ou menos o mesmo peso e altura. 
Todo lugar em que a gente passava, 
dizia-se que a gente não era muito 
o perfil, digamos assim, dessa mo-
dalidade. Foi um mote, a priori, para 
a criação”.

Diante de tais impressões, o nú-
cleo forte da proposta foi se de-
senhando a partir das ideias de 
resistência e persistência. Era im-
portante e plausível ao duo pensar 
o não importar-se com o padrão so-
cial vigente para o bem do espetá-
culo — o persistir nos é apresentado 
como importante para o autoco-
nhecimento e força-motriz ao não 
sucumbir diante dos altos e baixos 
do dia a dia.

O tecido acrobático foi uma das 
primeiras experiências dos artis-
tas. Deslumbrados com a arte, par-
tiram para a Escola Nacional de 
Circo Luiz Olimecha, no Rio de Ja-
neiro, uma das maiores formações 
em nível profissionalizante já rea-
lizadas pela dupla, de acordo com 
Cavalcanti. 

“Com os professores de lá, com 
as indicações e tudo, a gente acabou 
se interessando mais pelo trapézio 
em específico para essa pesquisa. 
Porque no tecido havia várias coi-
sas técnicas e também imagéticas, 
poéticas, com as quais a gente não 
estava mais se identificando”, diz o 
ator. “Então partimos para o trapé-
zio e lá foi o grande início do proje-
to. Começou assim, como uma mo-
dalidade bem acrobática, onde Vitor 
era o portô e eu, o volante. E a gen-
te começou a querer subverter isso”.

Na suspensão do tecido, os ae-
rialistas são também chamados de 
“portô” ou aparador (do francês: 
“porteur”) — o membro de base — 
e “volante” ou “agile”, o mais ágil e 
pronto para o voo. “Como seria se a 
gente trocasse? Se eu virasse portô 
e o Vitor, volante? Então a pesqui-
sa veio desse lugar de tentar desvir-
tuar o que já era tão tecnicamente rí-
gido no circo”.

O fato de terem pesos seme-
lhantes também fez com que pu-

dessem experimentar outras coi-
sas. “Não pode trocar porque a 
pessoa se prepara muito tempo 
para aquilo. E isso é compreen-
sível também, mas hoje em dia 
a gente vê que não é bem assim”, 
justifica João Lucas.

Apesar de contar 
com trilha sonora e 
jogos de iluminação, 
o cenário da história 
é minimalista. “Temos 
uma corda lisa também, que 
é um outro aparelho de circo. 
E temos um baú, que a gen-
te utiliza para alguns elemen-
tos de cena, mas não mais do 
que isso”.

Desse modo, a evidência é 
posta nos atores, que não saem 
de cena em momento algum do 
espetáculo. As nuances evocadas 
e a escassez de objetos cênicos, 
segundo João Lucas, permitem 
fazer com que o público 
exercite o poder da imagi-
nação, em viagem por dife-
rentes universos.

“É uma experiência bem dife-
rente do que as pessoas têm nor-
malmente quando vão ao circo. É 
realmente algo um pouco diferen-
te, porque realmente tem esse cru-
zamento com as outras linguagens. 
As pessoas se surpreendem, acham 
que tem que ser uma coisa muito 
séria e densa, e aí quando vê tem a 
comicidade”.

Desconstruindo estereótipos, 
Nove Tentativas de Não Sucumbir – 
Uma Peça de Trapézio descobriu, e 
continua a descobrir, sua lingua-
gem no devir dos processos. Pes-
quisa e criação interpõem-se para 
mostrar que um trapezista não é só 
“aquele cara que voa”:

“A gente convida todo mundo 
a vir experienciar que circo é 
esse, que experiência é essa, 
e trazer um pouco de poé-
tica dentro desse lugar, 
de uma poética que fala, 
que grita, que é parte 
da vida de todo mun-
do. No caso da gente, 
falamos isso através do 
artista, o herói que não 
desiste, na difícil luta 
de fazer arte no Brasil. 
É essa a nossa missão 
também: trazer um cir-
co que vai além da técni-
ca e um circo que pode 
falar de temas urgentes”. 

A peça “Nove Tentativas de Não Sucumbir” tem 
apresentação única hoje, no Theatro Santa Roza

Reflexões no 
trapézio

gratuito

O artista é um herói 
que não desiste da 

árdua luta de fazer arte 
no Brasil, na visão da 
dupla que trabalha a 

ideia no espetáculo

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Colunista colaborador

Não é porque qualquer coisa “já foi e não é 
mais” que devemos nos assustar com ela, 
jamais — mas eu já dava como extinta 

a civilização dos emergentes na Paraíba, que 
teve sua rainha, a socialite carioca Vera Loyola, 
figura de uma presença intangível cá nos trópicos, 
impregnada dela mesma.

Não que os emergentes sejam ligeiramente 
bregas, claro que não, mas estão voltando e desta 
vez com a força geracional, que rege o universo 
social da cidade de Patos, considerada a capital do 
sertão.

Quem traz essa novidade é a bonita colunista 
Solyandra e não é pecado ser emergente, sequer 
pecado capital.

Escrevi nos anos 1980 e 1990 diversos textos sobre 
“les nouveaux riches”, termo que era frequentemente 
usado para descrever pessoas que acumularam 
riqueza recente, muitas vezes através de seus 
próprios esforços, e que podem exibir seu dinheiro 
de forma que quiser, ostensiva etc.

Emergentes pagavam para sair nas colunas dos 
finados impressos e hoje pagam para aparecer nas 
páginas dos blogueiros, pagam para ir à festas e 
baladas – temos vários exemplos, mas não vamos 
citar.

A colunista patoense realizou este ano mega 
festa na Maison Blunelle, a versão que deu certo 
na cidade mãe, Patos, e explodiu na capital, com a 
parceria de milionários construtores. Ela está certa, 
todos são arados e esbanjam marcas e grifes. Ah! A 
paciência das árvores.

Solyandra vai realizar em dezembro a já 
anunciada festa para entrega do Oscar à sociedade 
paraibana. O Oscar? Não pasmem. Se você é 
da sociedade alternativa, nem adianta mexer os 
pauzinhos, mas se tiver alguma gordura, chega lá. 

Será que a colunista de Patos conhece a 
sociedade da capital, já que o esmerado trabalho 
dela sempre foi na sociedade patoense e 
redondezas. E precisa? Muito well liked ela vai ousar 
em entregar o Oscar da Sociedade Paraibana. Seria 
uma infestação de novos emergentes?

Na verdade, o (a) emergente é hoje um símbolo 
do sucesso, jamais celebridade. Não importa de 
onde você veio, se de Carrapateira ou Copacabana, 
o que importa é seu nome figurar na lista, dando 
pintas na pista. Tem que pagar para receber o 
troféu? Claaaaro que sim, mas os emergentes 
mundiais pagam para arrebanhar vontades e 
aplausos da multidão — cuidado, a multidão matou 
Cristo. Ou foi a ralé?

O importante é estar bem com o seu 
desempenho, bem na fita. Os conceitos sobre 
emergentes estouraram nas redes sociais que 
têm ajudado e muito. O importante agora é ser 
qualificado como “produtivo”, emergente e figurar 
na lista dos contemplados do Oscar de Solyandra.

“Se você é tradicional e não produz, não será 
nada. Da mesma forma, se você é emergente, não 
pode parar de emergir!”, disse Vera Loyola (ícone 
“emergente”). Jornal do Brasil, 1994.

Taí, gostei — quero ver quem é a nova sociedade 
paraibana que vai receber o Oscar de Solyandra. 
Aliás, por onde andará o colunista-mor de Patos, 
Carlos Estevam, o mais autêntico, que gostava de 
usar os paletós de puro linho e deixava a marca 
pendurada — puro linho, puro linho, puro linho. Ele 
sim, merece receber o troféu da Solyandra.

Pois é, quando o ponto final chora ele vira uma 
vírgula

Kapetadas
1 – Gente tá muita produção de conteúdo barato, 

mas é um barato, né?
2 – Tô tomando café frio e sem açúcar (só para 

vocês saberem com quem estão lidando).

Kubitschek
	  Pinheiro

Infestação de 
emergentes

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

O sinfonismo descritivo é uma das 
características do compositor, musicó-
logo, pianista, violista e violinista ita-
liano Ottorino Respighi (1879–1936). Ele 
conciliava o rigor técnico da orquestra-
ção moderna com o resgate criativo das 
tradições musicais italianas. Embora in-
serido em uma realidade marcada pelo 
experimentalismo e pela ruptura esté-
tica, optou por uma via de síntese en-
tre passado e presente, consolidando-se 
como um dos principais representantes 
do neoclassicismo italiano por meio de 
sua reinvenção expressiva. Esse per-
curso revela seu posicionamento esté-
tico diante das transformações cultu-
rais dos séculos 19 e 20.

A formação do compositor deteri-
nou a criação de um estilo híbrido, no 
qual impulsionou a revitalização sin-
fônica italiana após séculos de predo-
minância operística. A orquestração 
de Respighi adquiriu robustez e visibi-
lidade internacional por meio da Trilo-
gia Romana: “Fontes de Roma” (1916); 
“Pinheiros de Roma” (1924) e “Festas ro-
manas” (1928). Nessas obras, o composi-
tor transforma paisagens, monumentos 
e tradições da Cidade Eterna em nar-
rativas sinfônicas densas e imagéticas. 
Em “Fontes de Roma”, por exemplo, ele 
representa quatro fontes em diferentes 
momentos do dia. Percebe-se que seu 
objetivo era fixar impressões visuais 
e sentimentos pessoais diante de cada 
uma delas, traduzindo-as em cores or-
questrais. Essa concepção programáti-
ca, embora herdada do romantismo, re-
cebe um tratamento modernizado pela 
ênfase nas texturas instrumentais e na 
exploração minuciosa das possibilida-
des tímbricas. Em “Pinheiros de Roma”, 
sua síntese se dá pela fusão entre ima-
ginação histórica e força orquestral. A 
peça culmina com o célebre movimen-
to “Os pinheiros da Via Ápia”, no qual 
o compositor utiliza um crescendo mo-
numental para simbolizar a marcha 
triunfal do exército romano, somado 
à incorporação de gravações de pássa-
ros — um dos primeiros usos de mídia 
registrada em contexto sinfônico —, o 

que demonstra o equilíbrio entre tradi-
ção e inovação tecnológica que caracte-
riza a estética de Respighi.

Outro eixo de produção de Respighi 
é o diálogo erudito com a música antiga. 
Sensibilizado pelo repertório renascen-
tista e barroco italiano, ele dedicou-se à 
pesquisa e à transcrição de obras para 
alaúde, violino e cravo, o que se reflete 
em composições como “Antigas árias 
e danças” (1917–1932) e “Os pássaros” 
(1928). Nesses conjuntos, o compositor 
os reinterpreta por meio de contraponto 
expandido e instrumentação refinada. 
Como destaca o crítico musical italiano 
Nino Pirrotta (1908–1998): “Respighi en-
contra no passado italiano não um refú-
gio nostálgico, mas um laboratório es-
tético onde o antigo pode renascer nos 
novos princípios expressivos”.

A produção operística de Respighi, 
embora menos celebrada que seus poe-
mas sinfônicos, ele expõe sua sensibi-
lidade dramática e seu interesse pela 
síntese interdisciplinar. Obras como 
Em Chamas (1934) e A Bela Adormeci-
da na Floresta (1917) evidenciam uma 
combinação de narratividade fluida e 
escritura orquestral rica, em que o co-

lorido tímbrico desempenha função 
decisiva na caracterização psicológica 
das personagens. A recepção crítica, 
como observa Gossett (1990), reconhe-
ceu a profunda musicalidade e o domí-
nio expressivo que Respighi imprimia 
aos elementos cênicos.

Do ponto de vista estético, Respighi 
pode ser compreendido dentro de um 
neoclassicismo que coexistiu com ten-
dências nacionalistas, simbolistas e im-
pressionistas. Apesar disso, sua escrita 
mantém uma clareza estrutural e um 
rigor arquitetônico que o aproximam 
da tradição italiana do canto melódico. 
Massimo Mila (1910–1988), musicólo-
go italiano, enfatiza que “A italianida-
de de Respighi não está apenas no ma-
terial temático, mas na transparência e 
na cantabilidade que ele confere mesmo 
às estruturas mais complexas”. Assim, o 
compositor reafirma valores históricos 
da música italiana enquanto dialoga 
com os debates estéticos de sua época.

Ottorino Respighi consolidou uma 
estética musical ao unir pesquisa his-
tórica, imaginação pictórica e virtuo-
sismo orquestral. Sua obra revitalizou 
a música instrumental italiana e am-
pliou o horizonte expressivo da orques-
tra sinfônica no século 20. Ao trans-
formar tradições em experimentações 
sonoras, ele demonstra que o passa-
do pode ser preservado e reinventado 
como conteúdo vivo da criação artísti-
ca contemporânea, na qual a memória 
musical torna-se fonte inesgotável de 
renovação poética.

Sinta-se convidado à audição do 
545o. Domingo Sinfônico, que ocorrerá 
neste dia 23 das 22h às 0h. Para quem 
está em João Pessoa (PB), a sintonia é 
na FM 105.5, ou você pode acessar pelo 
aplicativo em https://radiotabajara.pb.
gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm. Duran-
te o programa, comentarei algumas 
obras do compositor italiano Ottorino 
Respighi que exploram o sinfonismo 
descritivo, destacando paisagens natu-
rais, cenas históricas, ambientes urba-
nos, rituais e festas populares.

Foto: Reprodução

Tradição, modernidade e estética orquestral

As xilogravuras têm uma identifica-
ção tão forte com a cultura nordestina que 
muitos se espantam quando descobrem 
que não foram inventadas no Brasil mas 
do outro lado do mundo, na China. Elas 
se tornaram conhecidas pelo menos des-
de o século 6. 

Os chineses são os responsáveis por 
grandes invenções que revolucionaram 
a história da humanidade como a bússo-
la, a pólvora, a impressão e o papel. Sem 
o papel não haveria os livros e sua imen-
sa capacidade de transmissão de conhe-
cimento. Sem o papel também não exis-
tiriam as cartas, os jornais, as revistas e 
toda uma sorte de coisas que podem ser 
impressas, desenhadas ou escritas neles. 

Antes de sua invenção, os registros 
eram feitos em outros tipos de materiais. 
Geralmente mais difíceis de manejar, ca-
ros e de certa forma complicados de pro-
duzir. Como os pergaminhos à base de 
pele de animais e os papiros do Egito, ela-
borados a partir da haste de uma planta 
que levava o mesmo nome.

O papel possibilitou o desenvolvi-
mento de diferentes ramos da arte, nos 
quais podemos incluir as xilogravuras. 
No início elas foram usadas para ilustrar 
textos budistas. A técnica do entalhe em 
madeira para impressão chegou à Euro-
pa, em especial na Itália e Alemanha, no 
período medieval, resultado das rotas co-
merciais estabelecidas entre o ocidente e 
o oriente. As xilogravuras continuaram 
a ser usadas em ilustrações religiosas, 
mas dessa vez aplicadas a temas cristãos. 
Além disso, elas foram essenciais para a 
construção de livros esculpidos em pran-

chas de madeira, muito comuns antes do 
surgimento da prensa tipográfica. O apa-
recimento da tipografia não tornou as xi-
logravuras obsoletas, pelo contrário, am-
bas se integraram perfeitamente. O que 
apenas promoveu a maior circulação de 
conhecimentos, de imagens religiosas e 
o refinamento da técnica. 

No Brasil, é na cultura popular nor-
destina que as xilogravuras vão ganhar 
um lugar de destaque. São elas que dão 
forma visual aos livros de cordel, gênero 
literário bastante popular no Nordeste. 
A escolha passa por questões estéticas e 
materiais. Isso porque a madeira era mais 
acessível e barata, permitindo que se pro-
duzissem tiragens rápidas e um efeito vi-
sual que casava bem com o estilo narrati-
vo característico do cordel.

As xilogravuras passaram a compor 
o imaginário coletivo nordestino, ajudan-
do a criar a imagética de personagens im-
portantes para a cultura regional, de he-
róis, de mitos e figuras políticas. Grandes 
nomes dessa arte, como J. Borges e Ama-
ro Francisco, entre outros, devem ser vis-
tos como construtores de narrativas. As 
imagens criadas por eles possuem uma 
força simbólica que muitas vezes ganha 
vida para além do texto escrito, consti-
tuindo um campo próprio. 

É importante lembrar que a xilogra-
vura também se apresenta como uma 
arte independente. Muitos xilógrafos pro-
duziram trabalhos estéticos fora do uni-
verso do cordel. Nomes como Gilvan Sa-
mico, J. Borges, Mestre Noza, José Altino 
e Josafá de Orós são alguns representan-
tes dessa tradição.

Nos últimos tempos observo com 
curiosidade a obra de Josafá de Orós. O 
artista cearense, radicado na Paraíba, é 
dono de uma linguagem peculiar. Uma 
plasticidade quase teatral, que alia a in-
tensidade do simbolismo tradicional da 
cultura nordestina com o realismo da 
vida social contemporânea. Entre os va-
riados temas de suas xilogravuras te-
nho apreço especial àquelas que tratam 
de atividades de trabalho pouco valori-
zadas, como o corte de cana e a colhei-
ta de algodão.

Josafá de Orós criou uma série de xi-
logravuras belíssimas sobre a feira de 
Campina Grande. Com um olhar apura-
do que se debruça sobre as sociabilida-
des, o artista revela traços do cotidiano, 
da vida e da cultura. Como um antropó-
logo que escreve sua etnografia não com 
palavras mas a partir de fragmentos de 
imagens que são lapidados na madeira, 
impressos no papel e retirados do campo 
da efemeridade através do poder univer-
salizante da arte.

Em Josafá forma e história se mistu-
ram, assim como a política, a tradição e o 
imaginário cultural, o que não costuma 
acontecer como reprodução da tradição. 
O artista expõe as vísceras do mundo 
numa recusa franca e aberta que, mui-
tas vezes, aponta para a impossibilida-
de de harmonia em relação à realidade. 
É uma obra que se realiza através do es-
tranhamento, não aquele que nos faz vi-
ver a lógica dos nativos — como pensam 
alguns antropólogos —, mas que é capaz 
de desordenar, por um momento, a lógi-
ca dominante. 

O realismo encantado de Josafá de Orós

Respighi: pesquisa histórica e virtuosismo

Foto: Reprodução

Vera Loyola, ícone “emergente”, teve auge da fama nos anos 2000
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A Ferrugem do Coração, eis um título que, no 
seu poder catafórico, apontando direções 
e possibilidades semânticas, se ajusta 

bem aos conteúdos e motivos desta nova coletânea 
de poemas de Luís Augusto Cassas, maranhense 
radicado em São Paulo, autor de uma vasta obra 
poética, conhecida e consagrada.

Sem perder o viés espiritual e quase místico 
que caracteriza sua expressão lírica atenta aos 
elementos essenciais da condição humana, Luís 
Augusto Cassas, neste conjunto de poemas, parece 
privilegiar a tonalidade realista, crítica e irônica, em 
face dos desacertos de uma sociedade materialista, 
narcísica, cansada, apática e sem expectativas.

A palavra “ferrugem” registra bem este estado 
de coisas e alude metaforicamente ao desgaste 
e ao dilaceramento dos valores que permeiam 
os círculos do coração. O poeta, a partir de seu 
ponto de observação, condicionado pela flama 
da sensibilidade lírica, como que faz a crítica do 
mundo, trazendo à tona, às vezes de maneira dura, 
às vezes de modo sarcástico, às vezes em timbre 
elegíaco, os conflitos, as contradições, as fraturas de 
uma realidade intolerante, em tudo avessa a uma 
possível ética da hospitalidade.

O primeiro poema, “Manicômio”, espécie de 
profissão de fé, chama-me a atenção, não somente 
para a tática metalinguística do poeta e para sua 
configuração subjetiva, enquanto voz que sente e 
pensa, mas também para o universo das ocorrências 
que virá pela frente. Leia-se o texto: “dizem que 
o escritor ∕ é um esquizofrênico ∕ que deu certo ∕∕ 
sou prova dos nove ∕ dessa verdade pessoal ∕ e 
intransferível”.

Decerto, para se captar os ingredientes negativos 
de uma determinada situação, é preciso, sim, que o 
olhar vá além das máscaras e das aparências; que 
a percepção instaure um corte diante da ilusória 
linearidade dos objetos e dos fenômenos; que, 
enfim, se socorra do critério da deformação, para 
que o avesso e o invisível das coisas e dos seres 
possam emergir em sua inteira disponibilidade.

A poesia também pode ser isto: um olhar 
deformado, uma saudável esquizofrenia. E esta 
poesia que leio, na sua variedade de tópicos e 
motivos, no seu ritmo peculiar, no seu estilo que 
não teme a mescla e as impurezas, serve-me de 
elemento probatório. 

Em A Ferrugem do Coração, Luís Augusto 
Cassas, como em outros títulos de sua lavra, 
exercita uma poética da disforia, isto é, uma poética 
que convoca o grotesco e o desconfortável para 
se converter na insólita beleza do signo estético. 
O poema “Banhado no cuspo de tuas palavras” 
sinaliza neste sentido, senão vejamos: “não guardei 
os sábados ∕ os dias santos ∕ em tudo trabalhei ∕ para 
a tua obra ∕ banha-me no cuspo ∕ de tuas palavras ∕ 
absolve-me ∕ das profanações ∕ condena-me ∕ a um 
silêncio ∕ de ruínas”. Outros textos, como “As chaves 
do abismo”, “Hospital Ninas Rodrigues”, “Os deuses 
estão aqui”, “Boletim de ocorrências” e “Ensaio de 
numismática”, entre tantos, atestam a verdade desta 
vertente poética.

Em “Confeitaria das palavras”, o quarteto final 
me atinge como uma pedra de toque, na medida em 
que, em close vocabular, alcança-se o tônus seminal 
da poesia. “morrer ∕ no poema ∕ renascer ∕ no outro”. 

Quero crer que o sumo desta verdade, filosófica 
e estética, isto é, que o poema é o lugar do outro, 
converge necessariamente para a disposição de uma 
linguagem disfórica. Luís Augusto Cassas demonstra 
isto a contento, sobretudo, em poemas como 
“Bulas”, Comprimidos”, “Stars”, “Dieta para tempos 
anoréxicos”, “Ensaio de numismática”, “Não te 
rebelarás” , “A jaula” e, em particular, pela plenitude 
da forma, em conteúdo e expressão, em “Corrida 
C∕vara”, que aqui transcrevo: “sempre adiei o abismo 
∕ pra que a queda ∕ fosse mais longa ∕ e o gozo mais 
profundo ∕∕ viver é amamentar ∕ suicídios e ficar vivo ∕ 
dançando com o vento ∕ na beira dos signos”.

Um poema deste naipe garante a solidez de 
um poeta. Vale pela seletividade de uma antologia 
pessoal. A intrínseca ironia do título, aliás, um 
procedimento especial do autor, associada a outras 
camadas textuais, sobretudo, as metáforas e os 
paradoxos, assim como a capacidade de jungir, na 
mesma sintaxe, o concreto e o abstrato, o físico e o 
metafísico, o contingente e o transcendental, eleva 
este exemplo ao patamar de emblema poético.

Como disse, no início deste texto, Luís Augusto 
Cassas é maranhense. O Maranhão é terra de 
grandes poetas, como Gonçalves Dias, Ferreira 
Gullar, Nauro Machado, José Chagas, Manuel 
Caetano Bandeira de Melo, Odylo Costa, Filho, 
Bandeira Tribuzzi e outros. Luís Augusto Cassas, não 
tenho dúvidas, é um deles.

Letra 
	  Lúdica

Uma poética 
da disforia

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Em homenagem ao ci-
neasta paraibano Vladimir 
Carvalho (1935–2024), a Pa-
raíba receberá, pela primei-
ra vez, o 8o Colóquio Interna-
cional de Cinema e História, 
encontro acadêmico que, até 
então, havia circulado ape-
nas pelo Sudeste, Paraná e 
Brasília. Em quatro eixos de 
reflexão, as atividades acon-
tecem de amanhã a sábado 
(29), na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) — em sa-
las do CCHLA, Departamen-
to de Mìdias Digitais (Demid) 
e Cine Aruanda —, todas gra-
tuitas e com emissão de cer-
tificados. As inscrições pre-
senciais estarão disponíveis 
durante o evento.

Como explica o coordena-
dor do evento Rafael Zanatto 
— professor da Universidade 
Federal de Campina Grande e 
docente permanente do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
História da UFPB —, a oita-
va edição chega ao Nordeste 
após a aprovação do projeto 
no Edital para Apoio a Even-
tos no País (Paep), da Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes).

“O colóquio tem como 
fundo teórico conciliar pes-
quisas de enfoque transna-
cional e nacional a pesquisas 
realizadas sobre temas como 
localidade e regionalidade. É 
uma espécie de geografia do 

fenômeno cinematográfico 
em diferentes espaços”, des-
creve Rafael. 

A realização na Paraíba, 
afirma ele, favorece o diálogo 
entre o que se produz no es-
tado e as pesquisas desenvol-
vidas no Nordeste, no Brasil e 
no exterior. Ele destaca a troca 
de métodos e teorias na área 
de cinema, além da expec-
tativa de formação da Rede 
Nordestina de Pesquisa sobre 
História do Cinema, prevista 
para ser formalizada durante 
a programação. A rede reuni-
rá pesquisadores da Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Bahia, 
Pernambuco, Ceará e Piauí.

O encontro é organizado 
por uma parceria entre cur-
sos e centros da UFPB: Comu-
nicação, Mídias Digitais, His-
tória, CCTA e CCHLA. Além 
da programação acadêmica, 
Rafael ministrará um mini-

curso sobre o uso do cinema 
no ensino de História, voltado 
também para professores da 
rede pública e privada.

A proposta também se 
volta a apresentar a pesqui-
sadores de outros países a 
relevância da cultura cine-
matográfica paraibana e sua 
relação com processos mais 
amplos. Rafael mencionou 
ainda o papel do encontro na 
formação de jovens pesqui-
sadores interessados na his-
tória do cinema nordestino. 
“Amplificar o que já se desen-
volve aqui e alocar essas pes-
quisas em um panorama ge-
ral”, resume.

Entre os convidados in-
ternacionais estão Rielle Na-
vitsky, da Universidade da 
Geórgia, com pesquisa sobre 
instituições culturais france-
sas e América Latina; o histo-
riador Christophe Gauthier, 

da École Nationale des Char-
tes, com conferência sobre 
historiografia do cinema na 
França; e Alberto Silva, da 
Sorbonne Université, que dis-
cutirá representações do ser-
tão no cinema brasileiro. A 
programação inclui ainda no-
mes ligados à produção e à 
história do cinema na Paraí-
ba, entre eles Vânia Perazzo, 
Bertrand Lira e João de Lima.

Ao todo, serão 24 seminá-
rios temáticos, cada um com 
quatro apresentações, reu-
nindo pesquisadores das cin-
co macrorregiões brasileiras 
e convidados da Argentina, 
Chile e França. “A intenção é 
trazer consequências positi-
vas para o desenvolvimento 
da história do cinema na Pa-
raíba dentro do campo dis-
ciplinar da história”, conclui 
Zanatto.

Colóquio de Cinema e História começa amanhã
na UFPB

A diretoria da Academia Paraibana de Cinema, em encontro realizado em sua Sala An-
tônio Barreto Neto, sob a presidência do prof. João de Lima Gomes, discutiu e aprovou, na 
quarta-feira passada, as propostas internas de programação para o Dia Mundial do Cine-
ma, que se realiza em dezembro próximo.

No encontro, foi considerada também a possibilidade de outras atividades externas do 
evento, com o apoio de entidades culturais paraibanas, inclusive com a exibição em praças 
públicas de filmes paraibanos. 

APC: Dia Mundial do Cinema

Não apenas nesses tempos pré-
-eleitorais, tudo que passa pelo Con-
gresso Nacional — Câmara e Senado 
— ganha uma feição polêmica. Como 
bem dizia aquele ressaltante homem 
público: “É o óbvio ululante”. 

Agora mesmo, além dos tumul-
tos partidários que ocorrem nas câ-
maras federais, semanas atrás foi a 
vez do cinema ganhar politicamen-
te mais ênfase, com o texto aprovado 
na Câmara Federal, que “não oferece 
garantias para as produções brasilei-
ras” em suas exibições na TV aberta.

Toda a questão, rigorosamente, cuja 
aceitação pela Câmara carece de uma 
melhor discussão no Senado, gira em 
torno do streaming. Justamente por ser 
uma tecnologia (plataforma) que per-
mite assistir a filmes, vídeos, músicas 
e demais formas de artes sonoras e vi-
suais, sem precisar baixar arquivos na 
internet. Usando-se apenas as plata-
formas como Netflix, Globoplay, Pri-
me Vídeo e demais recursos que co-
nhecemos em televisão. 

O Ministério da Cultura (MinC) 
considerou a medida muito impor-
tante e “representa um avanço para 
o audiovisual brasileiro”, mas argu-
mentou que “não contempla todas as 
ambições inicialmente defendidas” 
para o setor. Aí, tudo gira em torno 
dos percentuais de 40% a serem aba-
tidos das plataformas para a produ-
ção brasileira. Este e outros assuntos 
da proposta, que agora se encontra no 

Senado Federal, para aprovação (ou 
não), vêm mobilizando o setor pro-
dutivo local, com nossos cineastas pe-
dindo uma revisão mais séria no tex-
to da medida inicial. 

Como se nota, a coisa não está fácil 
envolvendo cineastas famosos como 
Kleber Mendonça — este ano premia-
do no Festival de Cannes por O Agente 
Secreto —, que afirma ser importante 
rediscutir essa situação do streaming 
do Brasil. Segundo disse, “o audiovi-
sual precisa ser organizado para que 
toda a cadeia funcione de forma pro-
dutiva e justa”. 

As plataformas de streaming vie-
ram com a modernidade dos siste-
mas das comunicações no mundo 
todo. A televisão se insere nesse con-
texto, e vejo como a mídia eletrôni-
ca tem influenciado mudanças até 

no próprio cinema. É como se a arte 
de luz e sombras fosse engolida pela 
modernidade. Isso me faz lembrar 
o texto que escrevi, que serviu para 
minha tese de mestrado na UnB, Ci-
nema e Televisão – Uma Relação An-
tropofágica.

E vem aí mais rolo para o Congres-
so Nacional. O novo Plano Nacional 
de Cultura liberado pelo governo esta 
semana, que o presidente Lula disse 
ser “uma espécie de guerrilha demo-
crática cultural nesse país”.

Quanto à questão atualmente ge-
rada em torno de streaming, sobre 
cotas de participação de mercado, 
atualmente nas pautas do Congresso 
Nacional, espera-se que haja reais be-
nefícios para a produção brasileira de 
filmes. – Para mais “Coisas de Cinema”, 
acesse nosso blog: www.alexsantos.com.br

O streaming em votação agora no Senado
Foto: Victor Juca/Divulgação

Kleber Mendonça Filho dirigindo “O Agente Secreto”: o audiovisual precisa ser organizado

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Em JP
Rielle Navitsky, 
historiadora do 

cinema da 
Universidade da 

Georgia, nos EUA, 
é uma das 

convidadas 
internacionais do 

congresso

Raphael Zanatto é coordenador do evento internacional
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Val Donato, comemorando o aniversário do disco “Matriz”, e Gatunas tocam com entrada franca 

Casa da Pólvora tem shows à tarde

Em Cartaz

Em 28 de novembro de 
2024, a cantora e compositora 
Val Donato lançava no mun-
do Matriz, seu álbum de au-
torais mais recente. Come-
morando a efeméride sonora 
de um giro do disco ao redor 
do sol, Val Donato e Gatunas 
se apresentam hoje, às 16h, 
no Parque Casa da Pólvora, 
no Centro da capital. O even-
to é gratuito.

Guitarrista e vocalista da 
Gatunas, Ruanna — que di-
vide palcos com Val Donato 
no projeto Rita & Eller — 
lembra que o último 

show com Gatunas conse-
guiu lotar a noite, dotado de 
público energizado. 

“Um dos melhores shows 
da banda pra mim. A gente 
tá com muita saudade, mui-
ta vontade de estar nesse pal-
co, com aquele pôr do sol lin-
do”, destaca.

Ruanna adianta para o re-
pertório canções já conheci-
das do público, além de no-
vas versões. Em propostas 
bem diferentes de shows, 
Val e Ruanna comungam da 
mesma potência feminina no 
front, protagonizando a ener-
gia performática de empode-

ramento. “São mulheres 
à frente, mandan-

do ver, se en-
tregando no 

palco”, diz a cantora.
Distante dos palcos há 

aproximadamente um ano, 
Gatunas — também formada 
por Morgana Gabriely (voz e 
baixo) e Marcondes Orange 
(bateria) — volta com força 
total no fim de tarde. Ao con-
siderar o atual momento des-
favorável para as bandas au-
torais, Ruanna afirma que o 
grupo, com 10 anos de estra-
da, não tem dado sorte dian-
te dos editais que se voltam 
para as propostas. 

“Estávamos esperando 
uma oportunidade boa e aí 

surgiu esse convite para 
a Casa da Pólvo-

ra, que é um 
palco que a 
gente gos-

ta muito; com uma logísti-
ca boa, tem um público inte-
ressado. Gatunas volta com 
muita vontade de fazer esse 
show”, diz ela.

Matriz
Das 10 faixas do álbum 

aniversariante, oito serão 
executadas no show. “Vem 
também as outras autorais 
do primeiro disco, singles 
que a gente já lançou e tam-
bém umas quatro covers – 
tem umas músicas que se 
não tocar o povo atira to-
mates em mim”, brinca Val.

Matr iz  marca 
uma nova fase na 

carreira de Val 
Donato, conso-
lidando ainda 

mais sua trajetória em um 
projeto que transcende gê-
neros musicais e gerações. 
Ao mesmo tempo em que 
reafirma as raízes culturais 
nordestinas, o álbum abre 
espaço para uma perspec-
tiva universalista.

“Eu tenho muito orgulho 
desse disco. Da forma como 
foi criado, gravado, os arran-
jos. Eu tenho um sentimen-
to de que ele ainda não foi 
apresentado ao público da 
forma que deveria, que po-
deria, porque ele tem muitos 
arranjos de percussão; mui-
ta coisa que na hora do ao 
vivo fica fazendo um pouco 
de falta”, comenta 
Donato. “Mas 
ainda assim 

avalio de forma positiva, 
porque [quando] as pessoas 
ouvem as músicas dele ao 
vivo, a reação do público é 
sempre muito positiva. A 
gente percebe que é algo 
que prende a atenção das 
pessoas. Então, tô feliz de 
estar comemorando”.

Ruanna compartilha 
de sentimento semelhan-
te: “Tô super empolgada. 
Vai ser um bom reencon-
tro e a banda também tá 
muito a fim de fazer esse 
show, e ainda mais dividin-
do essa noite com Val, que 
é uma parceira, uma ami-
ga, uma pessoa querida. A 

gente vem com tudo pra 
essa festa”.
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Público vai reencontrar 
Gatunas (E) no palco em tarde 
de festa para Val Donato (D)

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

  Música  

Programação de 20 a 26 de novembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine RT, 
em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

homo argentum (Homo Argentum). 
Argentina, 2025. Dir.: Mariano Cohn e Gastón 
Duprat. Elenco: Guillermo Francella, Tony 
Sperandeo, Aurora Quattrocchi. Comédia. 
Dezesseis histórias sobre o modo de viver 
atual dos argentinos. 1h50. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
21h30. 

jujutsu kaisen – execução (Gekijô
-ban Jujutsu Kaisen Shibuya Jihen Tokubetsu 
Henshû-ban × Shimetsu Kaiyû Senkô Jôei). 
Japão, 2025. Dir.: Shouta Goshozono. Anima-
ção/ aventura. Aprendiz de feiticeiro enfrenta 
um véu que apriosiona pessoas. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
15h15, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
17h, 21h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: leg.: 15h, 19h05. 

sílvio santos vem aí. Brasil, 2025. Dir.: 
Cris D’Amato. Elenco: Leandro Hassum, Manu 
Gavassi, Regiane Alves. Drama. Publicitária 
se une à equipe do famoso apresentador Sílvio 
Santos e conhece sua verdadeira personalida-
de. 1h31. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 15h, 
19h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 16h, 18h, 20h. 

o sobrevivente (The Running Man). 
Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Edgar Wright. 
Elenco: Glen Powell, Emilia Jones, Josh Brolin, 
Colman Domingo, William H. Macy, Michael 
Cera. Ficção científica/ aventura. Homem 
participa de game show onde os participantes 
são caçados e mortos. 2h13. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
16h; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 
15h10, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: dom.: 16h45, 19h45; seg. a qua.: 13h45, 
16h45, 19h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 13h45, 16h30, 19h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 5: dub.: 15h40, 18h10, 20h40. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 15h40, 
18h10, 20h40. Patos: PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: 17h35, 20h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 15h30, 21h. 

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 
EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste e a 
Bruxa Boa do Norte testam sua amizade diante 
das tensões do mundo de Oz. 2h18. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: dub.: 14h; leg.: 17h, 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: leg.: 13h, 15h50, 18h45, 21h30.
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 
13h, 16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 15h30, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 3D: 13h, 16h, 19h, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: dom.: 
15h30, 18h30, 21h30; seg. a qua.: 12h30, 
15h30, 18h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
leg.: 14h20, 16h55; dub.: 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 15h20, 17h55; leg.: 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
2: leg.: 15h20, 17h55; dub.: 20h30. CINE-
SERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h20, 16h55; 
leg.: 19h30. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
3D: 15h30, 18h40; dub.: 2D: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX 3: dom.: dub.: 2D: 17h; 3D: 20h; 
seg. a qua.: 2D: 16h10; 3D: 19h55. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: dom.: 2D: 14h40. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: leg.: 18h15. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 15h40, 
21h15; 3D: 18h40.

reapresentação

amores bRutos (Amores Perros). Mé-
xico, 2000. Dir.: Alejandro González-Iñarritu. 
Elenco: Emilio Echevarria, Gael García Bernal, 
Goya Toledo. Drama. Um acidente de carro 
conecta três histórias. 2h34. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: dom., 
23/11: 19h; ter., 25/11: 20h; sáb., 29/11: 19h. 

iracema, uma transa amazônica. 
Brasil/ Alemanha Ocidental/ França, 1976. 
Dir.: Jorge Bodanzky e Orlando Senna. Elenco: 
Paulo César Pereio, Edna de Cássia. Drama. 
Caminhoneiro na Transamazônica conhece 
prostituta e se conscientiza sobre os problemas 
da região. 1h31. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qua., 26/11: 
16h; sáb., 29/11: 17h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, 
Tânia Maria, Carlos Francisco, Maria Fer-
nanda Cândido, Gabriel Leone, Hermila 
Guedes, Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás 
Aquino, Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy 
Lopes, Cely Farias. Drama. Em 1977, durante 
a ditadura militar, homem chega a Recife 
se escondendo de perseguidores. Prêmios 
de melhor direção e ator em Cannes. 2h38. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 17h, 
20h20. CINE BANGUÊ: seg., 24/11: 16h, 19h; 
qui., 27/11: 16h, 19h; dom., 30/11: 16h30, 19h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 14h, 17h30, 
20h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 21h55. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: 17h20. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 17h20. 
Patos: CINE GUEDES 2: 16h. PATOS MULTI-
PLEX 1: 17h45. 

a casa mágica da gabby – o filme 
(Gabby’s Dollhouse – The Movie). Canadá/ 
EUA, 2025. Dir.: Ryan Crego. Elenco: Laila 
Lockhart Kraner, Kristen Wiig, Gloria Estefan. 
Aventura/ infantil. Garota tem sua preciosa 
casa de bonecas mágica roubada e precisa 
resgatá-la de vilã. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
17h20. 

eu e meu avô nihonjin. Brasil, 2025. 
Dir.: Celia Catunda. Animação/ drama. 
Menino investiga passado da família e ouve 
histórias de seu avô japonês. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: 13h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 13h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: 12h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dom.: 12h05, 13h50.

os malditos (The Damned). Itália/ EUA/ 
Bélgica/ França/ Canadá, 2024. Dir.: Roberto 
Minervini. Drama. Na Guerra Civil dos EUA, 
soldados patrulham territórios desconhecidos 
do oeste. 1h29. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: ter., 25/11: 
18h30.

o natal da patrulha canina (A Paw 
Patrol Christmas). Canadá, 2025. Dir.: Stephany 
Seki. Animação/ infantil. Quando Papai Noel 
fica doente, a Patrulha Canina entra em ação 
para ajudá-lo. 1h. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: dom.: 
13h30. 

picasso, um rebelde em paris (Picas-
so, un Ribelle a Parigi –  Storia di una Vita e di 
un Museo). Itália, 2023. Dir.: Simona Risi. Do-
cumentário. O pintor Picasso como ponte entre 
humanidade e um mundo hostil. 1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: dom., 
23/11: 17h.

predador – terras selvagens 
(Predator – Badlands). EUA, 2025. Dir.: Dan 
Trachtenberg. Elenco: Elle Fanning, Dimitrius 
Schuster-Koloamatangi, Reuben de Jong. Ficção 
científica/ aventura. Predador rejeitado pelo 
clã se alia a uma ciborgue para enfrentar um 
inimigo. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
15h15, 20h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 20h20. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: dom.: 
14h30; seg. a qua.: 15h10. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 21h30. 

3 OBÁS DE XANGÔ. Brasil, 2025. Dir.: Sér-
gio Machado. Documentário. A amizade entre 
Jorge Amado, Dorival Caymmi e Carybé, que 
moldou a identidade baiana. 1h17. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 30/11: 
15h. 

truque de mestre – o 3º ato (Now 
You See Me – Now You Don’t). EUA, 2025. Dir.: 

Ruben Fleischer. Elenco: Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Isla Fisher, Dave Franco, 
Rosamund Pike, Morgan Freeman. Policial. 
Ilusionistas aposentados se unem a novos 
talentos para enfrentar criminosos. 1h52. 12 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: leg.: 15h20, 
17h50, 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 15h, 17h30, 20h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h30, 18h40, 20h50. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
16h50, 20h50. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
15h. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 19h. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 15h20, 21h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 
14h30, 16h50, 19h10; seg. a qua.: 16h50, 
19h10. 

o último azul. Brasil/ México/ Países 
Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mascaro. Elen-
co: Denise Weinberg, Rodrigo Santoro, Miriam 
Socarras. Drama/ aventura. Ao se recusar a 
cumprir uma medida do governo que isola os 
idosos, mulher embarca em uma jornada pela 
Amazônia. Grande prêmio do juri no Festival de 
Berlim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: ter., 25/11: 
16h30.

O ÚLTIMO EPISÓDIO. Brasil, 2025. Dir.: 
Maurilio Martins. Elenco: Matheus Sampaio, 
Tatiana Costa. Comédia/ romance. Para im-
pressionar menina da escola, garoto mente que 
tem uma fita com o episódio final de Caverna do 
Dragão. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 23/11, 
sáb., 29/11: 15h..

HOJE

ARTSPAÇO MOSTRA CULTURA. Pe-
ças e show. Domingo: Odilex e Convidados 
(19h30).

João Pessoa: TEATRO LIMA PENAN-
TE (Av. João Machado, 67, Centro). Domingo, 
23/11. Ingressos: R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia).

HOJE

FESTIVAL PARAIBANO DE COROS. Domin-
go:  Quarteto Auros (17h); apresentação dos co-
ros (18h).

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA (Espaço 
Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, 800, Tam-
bauzinho). Até domingo. Entrada franca.

GLAUCO MEIRELES. Cantor apresenta 
o show Asas e Raízes.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Do-
mingo, 23/11, 17h. Ingressos: R$ 40 (inteira), 
R$ 20 + 1 kg de alimento não perecível (soli-
dária) e R$ 20 (meia), antecipados na plata-
forma Shotgun.

VAL DONATO + GATUNAS. Cantora e 
grupo fazem, shows no projeto Circulador 
Cultural.

João Pessoa: CASA DA PÓLVORA (Ladei-
ra de São Francisco, 152, Centro). Domingo, 
23/11, 16h. Entrada franca.

CONTINUAÇÃO

artistas em passagem. Exposição  
coletiva com ex-alunos do curso de Artes Vi-
suais da UFPB.

João Pessoa: PINACOTECA DA UFPB 
(Biblioteca Central, UFPB, campus 1). Visi-
tação diária, de 7h às 22, até 12 de dezem-
bro. Entrada franca.    

coletivo masonn. Exposição Res-
pirando Underwater – Kont from the Insi-
de, coletiva de sete artistas com fotografia, 
vídeo, colagem, performance, som e insta-
lação.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação até 12 de dezem-
bro. Entrada franca.    

ilê arte preta experimental. Expo-
sição com 14 artistas.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Praça 
Dom Adauto, Av. Visc. de Pelotas, 34, Ro-
ger). Visitação de segunda a sexta, das 9h 
às 17h, até 5 de dezembro. Entrada franca.    

pedra poema. Exposição coletiva com 
Gonzaga Costa, Jacira Garcia e Yuri Gon-
zaga.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação de terça a sexta, 
das 9h às 18h, e sábado e domingo, das 
10h às 18h. Entrada franca.    

van gogh e os impressionistas. Ex-
posição imersiva com projeções.

João Pessoa: MANGABEIRA SHOPPING 
(Av. Hilton Souto Maior, s/nº, Mangabeira). Vi-
sitação de terça a sábado, das 10h às 22h, e do-
mingos e feriados, das 12h às 22h. Ingressos: de 
R$ 35 (terça a sexta/ meia) a R$ 95 (domingo e 
feriados/ inteira), antecipados em vangogheim-
pressionistas.com.br..



A ascensão profissional de 
uma pessoa por conta de suas 
relações familiares é um tópi-
co controverso, sobretudo no 
âmbito da administração pú-
blica. No fim de outubro, o de-
bate acerca do nepotismo vol-
tou a movimentar o Supremo 
Tribunal Federal (STF), oca-
sião em que a Corte formou 
maioria para manter o en-
tendimento de que nomea-
ções de parentes para cargos 
de natureza política nas esfe-
ras municipal, estadual e fe-
deral não configuram viola-
ção à Constituição de 1988. O 
julgamento, porém, acabou 
sendo adiado, após o relator, 
Luiz Fux, manifestar interes-
se em debater com os demais 
ministros elementos que fica-
ram fora de sua tese. A data 
para retomada da análise ain-
da não foi definida. 

O promotor Arthur Mag-
nus Dantas, coordenador do 
Centro de Apoio Operacio-
nal às Promotorias do Patri-
mônio Público do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
analisa que, embora cause po-
lêmica, a decisão do STF vem 
em consonância com a juris-
prudência da Corte, não apre-
sentando nenhuma inovação 
na matéria.

“A doutrina do Direito 
Administrativo diz que agen-
te político é aquele que exer-
ce uma típica atividade de go-
verno, cabendo a ele propor 
ou decidir diretrizes políti-

cas. E aí a gente pode incluir 
os chefes dos Poderes Execu-
tivos: o prefeito em nível mu-
nicipal, o governador em ní-
vel estadual e o presidente da 
República em nível federal. E, 
além deles, seus auxiliares di-
retos”, explica.

Conforme o advogado 
José Marques, especialis-
ta em Direito Constitucio-
nal, “esses cargos têm como 
fundamento, na verdade, a 
ocupação de uma função de 
confiança, uma função que 
alguém desempenha porque 
goza da confiança de quem o 
nomeou”.

Assim, diferentemente 
dos cargos públicos — que 
devem ser preenchidos me-
diante concurso, como deter-
mina o artigo 37 da Constitui-

ção — e de assessoramento, 
os cargos políticos exigem 
um alinhamento ideológico 
e pessoal com o gestor. 

“Os cargos passíveis de 
nepotismo são aqueles para 
os quais a pessoa é nomeada 
para o exercício de cargo em 
comissão, cargo de confian-
ça ou ainda função gratifica-
da. Então, se você não for no-
meado para nenhum desses 
três tipos de cargos, não ha-
verá caracterização do nepo-
tismo”, reforça José Marques.

Outro olhar 
No julgamento da maté-

ria, o ministro Flávio Dino 
foi o único, até o momento, 
que divergiu do relator, afir-
mando que “legalidade e afe-
to não se combinam”. Ainda 

restam os votos dos minis-
tros Edson Fachin, Gilmar 
Mendes e Cármen Lúcia.

O advogado Lincoln Men-
des, especialista em Direi-
to Público, discorda parcial-
mente do posicionamento do 
ministro Dino, consideran-
do, especialmente, a realida-
de dos municípios de peque-
no porte. Ele argumenta que, 
em cidades menores, onde o 
parentesco é comum e as fa-
mílias são grandes, proibir a 
nomeação de parentes pre-
parados para cargos políti-
cos pode ser inviável.

“Você tem que conside-
rar que a grande maioria dos 
mais de cinco mil municípios 
do país são de pequeno por-
te e criminalizar a atuação do 
agente público que nomeia 

parentes para ser secretário 
é inviável. Proferir uma deci-
são no Supremo Tribunal Fe-
deral que alcance o país todo 
de forma igualitária, prejudi-
cando esse tipo de situação, 
pode ocasionar exatamente 
o contrário, colocando secre-
tários de faz de conta, pes-
soas nomeadas nas funções 
que não têm a capacidade, 
mas quem vai gerir de fato 
ali por trás é o meu parente. 
É melhor colocar logo o pa-
rente na Secretaria”, defende.

O presidente da Federa-
ção das Associações de Mu-
nicípios da Paraíba (Famup), 
George Coelho, orienta os 
gestores ao cumprimento da 
lei, mas reconhece a dificul-
dade que algumas Prefei-
turas têm de encontrar pro-

fissionais com perfil técnico 
para assumir as Secretarias. 
“Há uma limitação, muitas 
vezes, de mão de obra qua-
lificada no município. Às ve-
zes, é preciso indicar gente 
de fora para assumir Secre-
tarias, pessoas que tiveram 
uma formação de nível supe-
rior”, afirma.

O advogado Lincoln Men-
des salienta que, embora a 
decisão do STF possa consoli-
dar a permissão para nomea-
ção de parentes em cargos 
políticos, isso não deve ser 
uma “carta branca” para no-
mear qualquer parente sem 
preparo e que “esse parente 
vai ter que ser submetido ao 
crivo desse tipo de investiga-
ção e dizer a qualificação dele 
para exercer o cargo”.
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STF formou maioria para manter liberação de nomeação de parentes para cargos políticos na administração pública 

Análise auxilia municípios pequenos
nepotismo

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Saiba Mais

O julgamento em curso no STF trata de um recurso para derrubar uma lei de Tupã (SP), que, em 2013, proibiu a contratação de parentes do prefeito, vice-
-prefeito, secretários e vereadores na gestão municipal. A norma municipal contraria o entendimento da Corte que, em 2008, meses depois de editar a Súmula 
Vinculante no 13, validou as nomeações para funções políticas. 

O texto inicial da Súmula Vinculante no 13 proibia a nomeação de cônjuge, companheiro ou parente até terceiro grau para cargos públicos, mas, posterior-
mente, a Corte estabeleceu que a restrição não valeria para cargos de natureza política. 

O voto de Luiz Fux excetua os casos de nepotismo cruzado, quando há troca de favores entre autoridades. A restrição também foi mantida para o Judiciário, 
o Ministério Público e os Tribunais de Contas. Os ministros Cristiano Zanin, André Mendonça, Nunes Marques, Alexandre de Moraes e Dias Toffoli acompa-
nharam o posicionamento do relator. 

O julgamento tem repercussão geral, o que significa que o entendimento fixado valerá para todos os processos semelhantes no país.

A Lei no 14.230/2021, que 
reformou a Lei de Improbi-
dade Administrativa, trou-
xe mudanças significativas 
para o combate ao nepotismo. 
O nepotismo foi tipificado no 
artigo 11, inciso XI, como ato 
de improbidade que atenta 
contra os princípios da admi-
nistração pública. No entanto, 
a principal alteração é a exi-
gência de dolo específico, ou 
seja, a comprovação de má-fé 
e do intuito de favorecimento.

De acordo com o promo-
tor Arthur Magnus Dan-
tas, essa exigência demanda 
uma atuação mais aprofun-
dada do Ministério Público 
nas investigações, buscan-
do elementos que compro-
vem o dolo. 

“Anteriormente à refor-
ma — como não havia exi-
gência desse dolo específi-
co e bastava apenas o dolo 
genérico — o mero fato de o 
gestor nomear um parente a 

um cargo de agente adminis-
trativo já ensejava, automati-
camente, a configuração da 
improbidade administrati-
va”, ressalva o promotor.

O MPPB atua como fiscal 
da ordem jurídica e dispo-
nibiliza canais para denún-
cias, como a Ouvidoria, que 
permite anonimato, e as pro-
motorias de Justiça. As co-
municações do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraí-
ba (TCE-PB) também são uti-

lizadas para abertura de de-
núncias pelo MPPB. 

Na Paraíba, as denúncias 
mais comuns de nepotismo 
que chegam ao MPPB refe-
rem-se a cargos em comissão 
e contratações temporárias. 
Contudo, o promotor afirma 
que as denúncias da popu-
lação, por meio do “controle 
social”, são o principal mo-
tor das investigações, embo-
ra não haja dados estatísticos 
precisos sobre a proporção 

em relação às comunicações 
do TCE-PB.

Sanções previstas
Para o gestor enquadra-

do em nepotismo, a Lei de 
Improbidade Administrativa 
prevê sanções como multa ci-
vil de até 24 vezes o valor da 
remuneração recebida, proibi-
ção de contratar com o Poder 
Público, receber benefícios ou 
incentivos fiscais ou credití-
cios por até quatro anos.

Dispositivo da Lei de Improbidade restringe tipificação de ato
n 

Lei no 14.230, 
de 2021, exige 
comprovação 
de dolo 
específico 
para que 
conduta seja 
classificada 
como 
nepotismo

Sem data para ser retomado, julgamento do STF tem repercussão geral, ou seja, o entendimento fixado valerá para todos os processos semelhantes no país
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Há uma 
limitação, muitas 
vezes, de mão de 
obra qualificada 
no município. 
Às vezes, é 
preciso indicar 
gente de fora 
para assumir 
Secretarias

George Coelho

“
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“Se todo mundo vai morrer, quem vai 
escrever minha autobiografia?” (Sonsinho, 
o filósofo).

André Malraux, romancista e político 
francês, declarou que a política ameaçava 
destruir a humanidade e que só a arte 
poderia mantê-la unida. “A arte é a religião 
moderna”, disse ele.

Para o escritor, toda obra de arte, toda 
manifestação cultural revela uma vitória 
humana sobre as forças cegas do destino.

“Político é igual a vida de Madame 
Preciosa: o povo nem conhece direito e sai 
falando” (Ameba).

Aos 19 anos, contraí uma febre tropical 
viajando pela Amazônia, procurando ouro e 
vendendo chinelo de couro cru. Abandonei 
meu emprego de datilógrafo do Serviço 
Militar, aceitei o lugar de clandestino 
em um navio-gaiola, subi os rios Negro, 
Tocantins, Amazonas.

Meu chefe, um capitão do Exército, queria 
que eu fosse militar. Corri do serviço militar 
e entrei no foro sujo da vida contemporânea 
em pleno “milagre” econômico. Nadei de 
braçada no lodo de um pântano chamado 
“Brasil”.

Repentinamente, voltei. Física e 
intelectualmente maduro, me refiz da 
tentativa frustrada de ficar rico no 
contrabando nortista. Antes que me 
dominasse a torpeza geral das faculdades, 
tornei-me cínico.

Cinquenta anos depois, preparo-me 
para anotar 70 anos de vida quase perdida. 
Pensei em fazer uma festa para os amigos, 
mas desisti diante do escândalo das bebidas 
com metanol. Melhor evitar as tragédias.

Hino a João Pessoa e o fanatismo 
sebastianista: “João Pessoa / João Pessoa 
/ Bravo filho do Sertão / Toda pátria espera 
um dia / a tua ressurreição”.

Em 1974, em plena Ditadura Militar, 
construímos um transmissor de rádio em 
amplitude modulada e colocamos no ar a 
Rádio Difusora Nazaré em Itabaiana do 
Norte.

Quem era a Nazaré da nossa rádio- 
-pirata? Até hoje não sei. Foi ideia de Ivo 
Severo, um pernambucano apaixonado por 
rádio.

Essa e outras notas sobre a história da 
radiofonia itabaianense no meu livro “A Voz 
de Itabaiana e outras vozes”.

Esse livro foi premiado com edição 
através da Funarte.

Meu avô Severino Benedito gostava 
de estremecer os alicerces da terra com 
dinamites. Era ferroviário, cabo de turma da 
conserva, pioneiro na abertura da estrada de 
ferro que cortava o Nordeste.

Meu tio Luiz Gonzaga Costa foi 
ferroviário, torneiro mecânico em Jaboatão, 
Pernambuco. Eu fui telegrafista da mesma 
Rede Ferroviária Federal. Meu pai foi 
aprendiz de telegrafista, mas acabou sendo 
gráfico.

Pai trabalhou em oficinas gráficas por 
mais de 40 anos. Foi onde aprendeu a ler, 
escrever e montar jornais. Adoeceu com 
a tinta tóxica, quase morreu. Foi para o 
Recife na década de 50 para trabalhar nas 
tipografias.

Lá encontrou um antigo companheiro de 
Timbaúba, ex-gráfico. Luquinha, era esse o 
nome do cara, havia mudado de profissão. 
Exercia com insolência e presunção o 
cargo de investigador de polícia. Em nome 
da antiga amizade, aconselhou: “Arnaud, 
quando você for preso aqui no Recife, diga 
que me conhece. Em vez de levar doze bolos 
nas mãos, só leva seis”.

Dizem que velho só conta o que foi, mas 
o passado é o que interessa. Mesmo porque 
não existe futuro.

Toca do 
	  Leão
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A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou 153 
ações regressivas para ten-
tar recuperar R$ 54,5 mi-
lhões aos cofres do Instituto 
Nacional de Seguro Social 
(INSS) em casos de aciden-
tes do trabalho e doenças 
ocupacionais ocorridos em 
razão do descumprimen-
to de normas de segurança 
e saúde no trabalho. Os va-
lores correspondem à ex-
pectativa de ressarcimento 
calculada com base nas par-
celas vencidas e vincendas 
dos benefícios concedidos 
pela autarquia aos aciden-
tados ou seus dependentes, 
como auxílio por incapaci-
dade temporária, aposenta-
doria por incapacidade per-
manente, auxílio-acidente e 
pensão por morte. 

Os casos em geral são 
encaminhados pelas Supe-
rintendências Regionais do 
Trabalho (SRT), que fiscali-
zam e autuam, em todo o 
país, as empresas que des-
cumprem as Normas Re-
gulamentadoras do Traba-
lho (NRs).

Uma das ações regres-
sivas ajuizadas aborda um 
acidente do trabalho ocorri-
do em fevereiro de 2022, em 
uma empresa multinacio-
nal localizada em Curitiba, 
no Paraná, quando um tor-
neiro mecânico de 45 anos 
foi sugado pela máquina 
que operava e teve os dois 
braços amputados. Ele tam-
bém sofreu graves lesões 
no rosto.

O INSS concedeu ao tra-

balhador acidentado um au-
xílio por incapacidade tem-
porária seguido de uma 
aposentadoria por incapaci-
dade permanente, no valor 
de R$ 4,7 mil. A fiscalização 
apurou o descumprimento 
de normas regulamentado-
ras por parte da empresa, 
como a falta de capacita-
ção do operário e a utiliza-
ção inadequada de equipa-
mento de proteção. A AGU 
busca na Justiça a respon-
sabilização da empresa pe-
los pagamentos já realiza-
dos e os que serão feitos no 
futuro, enquanto a aposen-
tadoria por incapacidade 
permanente estiver ativa, 
remontando em uma ex-
pectativa de ressarcimento 
de R$ 2,5 milhões.

De acordo com a peti-
ção inicial da ação, “além da 
perda da integridade física 
de uma pessoa, a ação ne-
gligente da empresa causou 

prejuízo a toda a sociedade, 
que deve amparar, por meio 
da Previdência Social, aque-
les cuja atividade laboral es-
teja reduzida; por isso, deve 
indenizar o INSS pelo dano 
que causou”.

A ação foi ajuizada em 
abril de 2025 e tramita na 
Justiça Federal do Paraná 
(JFPR).

Outro caso simbólico foi 
a morte de um servente de 
obras e um montador de an-
daimes em uma obra no es-
tacionamento de um sho-
pping em João Pessoa. Os 
trabalhadores foram atin-
gidos por uma laje que co-
lapsou e faleceram na hora. 
O acidente aconteceu em 
novembro de 2021 e a em-
presa foi considerada ne-
gligente pela fiscalização 
do trabalho.

Dois dependentes de 
cada operário passaram 
a receber as pensões por 

morte, pagas pelo INSS, que 
agora busca o ressarcimen-
to. Até o ajuizamento da 
ação regressiva, em setem-
bro de 2025, o INSS havia 
desembolsado R$ 190 mil. 
Considerando esse valor e 
as parcelas futuras, a expec-
tativa é de reaver R$ 917 mil.

Dinheiro foi utilizado em casos de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais

Ações buscam recuperar 
valores pagos pelo INSS

R$ 54,5 milhões

Agência Gov

Valores correspondem a parcelas vencidas e vincendas de benefícios concedidos pela autarquia a acidentados ou seus parentes

Outra atuação da AGU 
que envolve o INSS é a en-
trada em ações judiciais 
contra associações e em-
presas investigadas pelo 
esquema de descontos não 
autorizados nos benefícios 
de aposentados e pensio-
nistas do órgão. Na últi-

ma semana, foi protocola-
do o segundo lote de ações 
na Justiça Federal em Brasí-
lia, sendo 14 no total contra 
12 entidades associativas 
e três empresas de tecno-
logia. 

Para garantir o ressarci-
mento pelos descontos ir-

regulares, a AGU pediu o 
bloqueio de R$ 3,9  bilhões 
dos bens das associações 
e demais envolvidos. As 
fraudes são investigadas 
na Operação Sem Desconto, 
da Polícia Federal (PF), que 
apura um esquema nacio-
nal de descontos de men-

salidades associativas não 
autorizadas, de 2019 a 2024.

As ações judiciais fazem 
parte do trabalho do gru-
po especial montado pela 
AGU para buscar a recupe-
ração do dinheiro desconta-
do irregularmente dos apo-
sentados.

Associações também estão na mira da AGU

As ações regressivas 
por acidente do traba-
lho ou doenças ocupacio-
nais estão fundamentadas 
no artigo 120, inciso I, da 
Lei no 8.213/1991: “A Pre-
vidência Social ajuizará 
ação regressiva contra os 
responsáveis nos casos de 
negligência quanto às nor-
mas-padrão de segurança 
e higiene do trabalho indi-
cadas para a proteção in-

dividual e coletiva”.
Segundo a subprocu-

radora federal de Cobran-
ça e Recuperação de Cré-
ditos, Renata Silva Pires 
de Carvalho, “além do 
ressarcimento aos cofres 
públicos, as ações regres-
sivas têm o efeito pedagó-
gico de coibir o descum-
primento das normas de 
segurança ao tornar os 
custos com a negligência 

maiores do que o inves-
timento na prevenção de 
acidentes”.

Na AGU, as ações re-
gressivas previdenciárias 
são ajuizadas pela Equi-
pe de Ações Regressivas 
(EAR) da Subprocurado-
ria Federal de Cobrança 
e Recuperação de Crédi-
tos (Subcob), vinculada à 
Procuradoria-Geral Fede-
ral (PGF).

Ressarcimento aos cofres públicos e 
incentivo às normas de segurança  

Critérios
 Ações da Advocacia- 

-Geral da União visam 
recuperar valores pagos 

em indenizações nos 
casos em que houve 
descumprimento de 

normas de segurança e 
saúde no trabalho
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A participação de ul-
traprocessados na alimen-
tação dos brasileiros mais 
que dobrou desde os anos 
1980, passando de 10% para 
23%. O alerta vem de uma 
série de artigos publica-
dos na última semana por 
mais de 40 cientistas, lide-
rados por pesquisadores da 
Universidade de São Pau-
lo (USP). 

A coletânea publicada 
na revista Lancet mostra 
que esse não é um fenôme-
no isolado do Brasil. Dados 
de 93 países mostram que o 
consumo de ultraprocessa-
dos aumentou ao longo dos 
anos em todos, à exceção do 
Reino Unido, onde se man-
teve estável em 50%. O país 
europeu só é superado nes-
sa proporção pelos Estados 
Unidos, onde os ultrapro-
cessados perfazem mais de 
60% da dieta. 

Carlos Monteiro, pes-
quisador do Núcleo de Pes-
quisas Epidemiológicas em 
Nutrição e Saúde (Nupens) 
da USP e líder do trabalho, 
alerta que esse consumo 
crescente está reestruturan-
do as dietas em todo o mun-
do, e não ocorre por acaso.

”Essa mudança na for-
ma como as pessoas se ali-
mentam é impulsionada por 
grandes corporações glo-
bais, que obtêm lucros ex-
traordinários priorizando 
produtos ultraprocessados, 
apoiadas por fortes estraté-
gias de marketing e lobby po-
lítico que bloqueiam políti-
cas públicas de promoção 
da alimentação adequada e 
saudável”.

Em 30 anos, esse consu-
mo triplicou na Espanha e 
na Coreia do Norte, alcan-
çando índices de aproxi-
madamente 32% também 
na China, onde a participa-
ção dos ultraprocessados 
nas compras familiares era 
de apenas 3,5%, passando 
a 10,4%. Já na Argentina, o 
aumento foi menor, ao lon-
go do mesmo período, mas 
saiu de 19% para 29%.

Aumento generalizado
Os artigos destacam que 

o aumento foi percebido nos 
países de baixa, média e alta 
renda, sendo que os últimos 
já partiram de patamares al-
tos, enquanto as nações com 
renda menor registraram al-
tas mais expressivas.

De acordo com os pes-

quisadores, isso reproduz 
um padrão percebido tam-
bém dentro dos países: os 
ultraprocessados começa-
ram a ser consumidos por 
pessoas de maior renda, 
mas depois se espalharam 
entre outros públicos. 

Os pesquisadores ressal-
vam, no entanto, que o pro-
blema é multifatorial, in-
fluenciado pela renda, mas 
também por questões cultu-
rais. Alguns países de alta 
renda têm taxa de consumo 
expressivo, como o Canadá, 
com 40%, enquanto outras 
nações, com padrão seme-
lhante, como Itália e Grécia, 
mantêm-se abaixo de 25%.

O relatório lembra que 
esses produtos passaram a 
ser comuns em alguns paí-
ses de alta renda após a Se-
gunda Guerra Mundial, 
mas se tornaram um fenô-
meno global, e seu consumo 
acelerou-se, a partir da dé-
cada de 1980, com a globali-
zação. Em paralelo, também 
cresceram as taxas globais 
de obesidade e de doenças 
como diabetes tipo 2, câncer 
colorretal e doença inflama-
tória intestinal.

As evidências científicas 
produzidas ao longo desse 
tempo apontam que dietas 
ricas em ultraprocessados 
estão associadas à inges-
tão excessiva de calorias, 
pior qualidade nutricional 
e maior exposição a aditi-

vos e substâncias químicas 
nocivas. Além disso, os pes-
quisadores fizeram uma re-
visão sistemática de 104 es-
tudos de longo prazo, e 92 
deles relataram risco au-
mentado de uma ou mais 
doenças crônicas, incluindo 

câncer, doenças cardiovas-
culares e metabólicas. 

“O conjunto das evidên-
cias apoia a tese de que a 
substituição de padrões ali-
mentares tradicionais por 
ultraprocessados é um fator 
central no aumento global 

da carga de múltiplas doen-
ças crônicas relacionadas à 
alimentação”, explicam os 
cientistas. Eles dizem que 
a pesquisa sobre efeitos na 
saúde humana continuará, 
mas isso não deve atrasar 
as políticas e ações de saúde 

pública, em todos os níveis, 
“destinadas a restaurar, pre-
servar, proteger e promover 
dietas baseadas em alimen-
tos integrais e em seu prepa-
ro como pratos e refeições, 
que já estão atrasadas”, en-
fatizam os cientistas.

Produtos com baixo teor nutricional já são responsáveis por quase um quarto da alimentação dos brasileiros

Consumo de ultraprocessados cresce
saúde em risco

Agência Brasil

Pesquisadores apontam que o consumo de ultraprocessados começou por pessoas de maior renda, mas, ao longo dos anos, espalhou-se pelos demais grupos
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O termo “ultraproces-
sado” começou a popula-
rizar-se após a criação da 
classificação nova, por pes-
quisadores brasileiros, em 
2009. Ela divide os alimen-
tos em quatro grupos, de 
acordo com o grau de mo-
dificação, após passarem 
por processos industriais.

Alimentos não proces-
sados ou minimamente 
processados são vendidos 
em sua forma natural, ou 
apenas após algum pro-
cesso que mantém sua es-
trutura básica, como con-
gelamento, fracionamento, 
moagem, embalo e etc. 
Exemplos: frutas e legu-
mes; carnes e peixes, grãos 
e cereais embalados. 

Ingredientes processa-
dos são produzidos a par-
tir de alimentos in natura e 
geralmente usados na pre-
paração de outros alimen-
tos. Exemplos: óleo de soja, 
açúcar e sal.

Alimentos processados 

são os produtos do grupo 
1, adicionados a ingredien-
tes do grupo 2 ou modifica-
dos através de métodos se-
melhantes aos caseiros. Por 
exemplo: legumes e peixes 
enlatados, macarrão, sucos 
100% feitos com frutas etc.

Já os alimentos ultra-
processados são os produ-
tos comerciais resultantes 
da mistura de alimentos 
in natura baratos com adi-
tivos químicos, altamen-
te modificados por pro-
cessos industriais. Esses 
aditivos têm a função de 
torná-los altamente durá-
veis, prontos para consumo 
e superpalatáveis. Exemplo: 
biscoitos recheados, refrige-
rantes, macarrão instantâ-
neo e iogurtes saborizados. 

A criação da classifica-
ção nova também foi enca-
beçada por Carlos Montei-
ro, líder do relatório global 
citado anteriormente. Ele 
reforça que o objetivo da 
classificação é facilitar o 

entendimento sobre “como 
o processamento afeta a 
qualidade da nossa die-
ta e a nossa saúde” e con-
tribuir para a criação de 
diretrizes, como o “Guia 
Alimentar da População 
Brasileira”, criado pelo Nu-
pens para o Ministério da 
Saúde, que incorporou a 
classificação nova na sua 
segunda edição.

“Há 20 anos estudan-

do as mudanças na produ-
ção de alimentos no Bra-
sil, ligadas ao aumento da 
obesidade, nós percebe-
mos que o processamen-
to de alimentos tinha mu-
dado de propósito. Deixou 
de ser para preservação de 
alimentos e passou a ser a 
criação de substitutos para 
os alimentos, feitos de in-
gredientes baratos e aditi-
vos”, destaca. 

Fo
to

: F
re

ep
ik

Alguns produtos estão ligados ao aumento da obesidade

Alimentos são divididos pelo grau de modificação

Os pesquisadores tam-
bém apresentam propostas 
para diminuir o consumo 
desses produtos e pedem 
que as grandes empresas se-
jam responsabilizadas pelo 
papel que desempenham na 
promoção de dietas não sau-
dáveis. Uma das principais 
recomendações é que os adi-
tivos usados, como corantes 
e aromatizantes, sejam sina-
lizados nas embalagens, as-
sim como o excesso de gor-
dura, sal e açúcar. 

Outra medida conside-
rada essencial é a proibição 
desses produtos em institui-
ções públicas, como escolas 
e hospitais. Nesse ponto, o 
Brasil é citado como exem-
plo, por causa do Progra-
ma Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae) do Brasil, 
que vem reduzindo a oferta 
desses produtos e estabele-
ceu que 90% dos alimentos 
oferecidos nas escolas de-
vem ser frescos ou minima-
mente processados, a partir 

do ano que vem. 

Publicidade limitada
Os autores também pro-

põem restrições mais ri-
gorosas à publicidade, es-
pecialmente às que são 
direcionadas ao público in-
fantil, e destacam que, em 
paralelo à redução da oferta 
de ultraprocessados, é preci-
so aumentar a disponibili-
dade de alimentos in natura. 
Uma estratégia sugerida é a 
sobretaxação de determina-

dos ultraprocessados para 
financiar alimentos frescos 
destinados a famílias de bai-
xa renda.

A série de publicações 
também reforça que o au-
mento no consumo desses 
alimentos não é culpa de 
decisões individuais, mas 
responsabilidade das gran-
des corporações globais. De 
acordo com os autores, es-
sas empresas utilizam in-
gredientes baratos e méto-
dos industriais para reduzir 

custos e impulsionam o con-
sumo com marketing agressi-
vo e designs atraentes. 

Com vendas anuais glo-
bais de US$ 1,9 trilhão, os 
ultraprocessados represen-
tam o setor mais lucrativo 
da indústria alimentícia. Es-
ses lucros, segundo os pes-
quisadores, “alimentam o 
crescimento do poder cor-
porativo nos sistemas ali-
mentares, permitindo que 
essas empresas ampliem 
sua produção, influência po-

lítica e presença de merca-
do, moldando dietas em es-
cala global”.

País é referência na oferta de itens in natura nas escolas 

n 

Estudos 
apontam que 
empresas 
utilizam 
ingredientes 
baratos para 
reduzir custos 



As manchetes mudam 
todos os dias, mas o reca-
do é um só: o mundo atra-
vessa crises que não respei-
tam fronteiras. Do clima 
que avança para o colapso 
às tensões entre potências 
econômicas, passando pela 
tecnologia que desafia nos-
sa visão de mundo, enten-
der o que acontece “lá fora” 
tornou-se fundamental para 
compreender a vida “aqui 
dentro”. É nesse cenário com-
plexo que as Relações Inter-
nacionais deixam de ocupar 
um lugar distante no imagi-
nário e passam a influenciar 
diretamente empresas, go-
vernos e organizações que 
precisam tomar decisões co-
nectadas ao cenário global. A 
profissão tem crescido por-
que traduz essa complexida-
de em estratégia, ajudando a 
sociedade a navegar em um 
mundo que já não cabe nos 
mapas.

Análise e estratégia
Mesmo com toda essa 

“globalidade”, muita gente 
ainda associa o curso de Re-
lações Internacionais à for-
mação de diplomatas — e só 
isso. Mas essa imagem, como 
destaca o professor da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) e mestre na área, 
Daniel Antiquera, já está ul-
trapassada e não explica a 
realidade. O internaciona-
lista, como é chamado esse 
profissional, está cada vez 
mais presente em empresas 
que buscam expandir mer-
cados, na administração pú-
blica que depende de coo-
peração internacional, nas 
organizações que atuam em 
pautas sociais e nos organis-
mos que influenciam deci-

sões globais. “As sociedades, 
e não só os governos, preci-
sam cada vez mais de profis-
sionais capazes de interpre-
tar a dinâmica deste mundo, 
que muda tão rápido e que 
está visceralmente integra-
do. É uma formação densa e 
indispensável para as mais 
diferentes áreas de atuação”, 
reflete o especialista.

Não por acaso, dominar 
vários idiomas já não garan-
te o diferencial que muitos 
imaginavam. Embora o co-
nhecimento de línguas seja 
útil, o “core” do trabalho, se-
gundo Daniel, está na capaci-
dade de analisar fenômenos 
amplos, identificar conexões 
e orientar decisões em cená-
rios complexos. É esse olhar 
crítico, sustentado por teoria, 
métodos de pesquisa e leitu-
ra de mundo, que permite ao 
profissional transitar de ne-
gociações ambientais a fluxos 
econômicos, disputas geopo-
líticas, acordos internacio-
nais e seus impactos sociais. 
“É preciso juntar e harmo-
nizar a atualização sobre as 
formulações teóricas com os 
métodos de pesquisa empíri-
ca, de forma a poder orientar 
as políticas de qualquer setor 
onde trabalhe, público ou pri-
vado”, orienta o professor.

Desafio da tecnologia
Entretanto, não são ape-

nas as dinâmicas globais que 
impactam o trabalho do in-
ternacionalista. A chegada 
das tecnologias avançadas, 
a exemplo da inteligência 
artificial (IA), reforça, ain-
da mais, essa necessidade 
de uma formação crítica. O 
professor Daniel alerta que, 
embora essas ferramentas 
ofereçam novas possibilida-

des, como analisar grandes 
volumes de dados, elas tam-
bém podem comprometer o 
desenvolvimento do pensa-
mento analítico. Para ele, a IA 
tem um efeito “extremamen-
te deletério” quando substi-
tui a reflexão do profissional 
por respostas automatizadas. 
Ao mesmo tempo, isso não 
significa que deva ser des-
cartada. Se usada bem, ela 
pode abrir novos caminhos 
de pesquisa. O que não dá 
para abrir mão é da interpre-
tação humana — pois, sem 
ela, o profissional vira um 
mero operador. “Precisare-
mos avançar muito para que 
superemos a ilusão de que 
ela substitui nosso papel e re-
solve os problemas, para que 
possamos colocá-la no devi-
do lugar de uma ferramen-
ta que pode ser útil, apenas 
como uma etapa, no processo 
de resolução de problemas e 
interpretação”, pondera.

No fim, lidar com um 
mundo atravessado por 
crises, disputas de poder e 
transformações aceleradas 
pode ser bastante desafia-
dor, mas, segundo o profes-
sor, o maior risco está em 
reduzir o trabalho do inter-
nacionalista a uma função 
meramente operacional. De-
vido à sua importância, é 
preciso estar à altura dos 
dilemas do nosso tempo, 
atuando sempre com res-
ponsabilidade. Para Daniel, 
existe uma dimensão ética 
incontestável. “Neste fura-
cão, não há de faltar opor-
tunidades profissionais, mas 
a questão, mais do que bus-
car trabalho para sobreviver, 
é, por meio dele, contribuir 
para a sobrevivência da hu-
manidade”, finaliza.

Vivência na prática
Para quem gosta da área e 

busca uma porta de entrada 
no mercado de trabalho, o Se-
brae-PB está com oportuni-
dades para recém-formados 
em seu novo processo seleti-
vo. O edital contempla can-
didatos graduados de julho 
de 2022 a outubro de 2025, 
exige CNH categoria B e dis-
ponibilidade para viagens, 
além de oferecer salário de 
R$ 7.628,66. O ciclo de desen-
volvimento inclui rodízio en-
tre unidades, treinamento, 
capacitação técnica e tutoria. 
É um espaço concreto para 
aplicar, no dia a dia, aqui-
lo que Daniel reforça: aná-
lise crítica e capacidade de 
transformar informação em 
estratégia.

Para os cargos de ana-
lista, é exigida graduação 
completa e experiência pro-
fissional comprovada. Já o 
programa de trainee é di-
recionado a recém-forma-
dos, de 2022 a 2025 em áreas 
como Administração, Rela-
ções Internacionais, Ciên-
cias Agrárias, Engenharia, 
Medicina Veterinária, Le-

tras, Pedagogia, Marketing, 
Direito, Psicologia, entre ou-
tras. Como requisitos, é ne-
cessário possuir CNH ca-
tegoria B e disponibilidade 
para viagens. As inscrições 
seguem até 1o de dezembro 
pelo site da EGaion Consul-
toria, com taxa de R$ 70 a 
R$ 100. Todas as etapas ocor-
rerão em formato híbrido, 

ou seja, remota e presencial-
mente. No caso de analistas, 
a avaliação inclui prova de 
conhecimentos, análise cur-
ricular e documental, avalia-
ção coletiva de habilidades 
e entrevista por competên-
cias. Para trainees, o proces-
so prevê prova de conheci-
mentos, análise curricular e 
entrevista individual.

Já estamos na contagem 
regressiva para 2026 e mui-
ta gente sonha em virar o 
ano com uma nova chance 
profissional no horizonte. 
Para quem busca um come-
ço diferente, a semana che-
ga com três oportunidades 
que merecem atenção. Na 
Paraíba, a Câmara Muni-
cipal de Solânea abriu um 
novo edital com vagas de 
níveis fundamental e mé-
dio. Já o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas na Paraíba 
(Sebrae-PB) lançou um pro-
cesso seletivo para analistas 
e trainees, com salários com-
petitivos e pacote de bene-
fícios. E, no estado vizinho, 
a Universidade Federal do 
Ceará (UFC) divulgou dois 
concursos amplos para re-
forçar seu quadro técnico-
-administrativo em diver-
sas áreas.

Legislativo
No Brejo paraibano, a Câ-

mara Municipal de Solânea 
abriu três vagas que con-
templam funções essenciais 
ao funcionamento da Casa: 
agente de portaria, auxiliar 
de zeladoria, conservação 
e segurança, além de assis-
tente legislativo. De acordo 
com o edital, cada cargo exi-
ge um nível de escolaridade 
compatível e o cumprimen-
to de uma jornada de 30 ho-
ras semanais. As remunera-
ções variam de R$ 1,6 mil a 
R$ 2,9 mil.

Para participar, os inte-
ressados têm até 14 de de-
zembro para efetuarem a 
inscrição pelo Sistema de 
Gerenciamento de Proces-
sos Seletivos (Sigeps) da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). A taxa co-
brada vai de R$ 75 a R$ 95, 
de acordo com o cargo. So-
bre a avaliação, todos os 
candidatos farão uma pro-
va objetiva, marcada para 8 
de fevereiro de 2026, de ca-
ráter eliminatório e classi-
ficatório, com questões de 
Língua Portuguesa, Mate-
mática, Informática, atua-
lidades e conhecimentos 
específicos. A seleção será 
realizada no Município de 
Solânea, conforme consta 
no edital.

Dois editais no Ceará
Enquanto isso, o concur-

so da UFC reúne 77 vagas 
para profissionais de níveis 
médio e superior, alcançan-
do áreas estratégicas como 

saúde, tecnologia, adminis-
tração, cultura, pesquisa e 
laboratórios. Há chances 
para arquitetos, técnicos em 
contabilidade, enfermagem 
e de laboratório, bibliotecá-
rio, estatístico, engenheiro 
agrônomo, médico em di-
versas especialidades, en-
tre outras oportunidades. 
Os candidatos aprovados 
trabalharão 40 horas sema-
nais em troca de vencimen-
tos de R$ 3 mil a R$ 4,9 mil.

Se você ficou interessa-
do, inscreva-se até 15 de 
dezembro pelo site da Fun-
dação Cearense de Pesqui-
sa e Cultura (FCPC) e siga 
as orientações do edital. A 
taxa de inscrição varia de 
R$ 120 a R$ 150, conforme 
o nível de escolaridade exi-
gido para o cargo. Quan-
to à avaliação, será aplica-
da uma prova escrita, de 
múltipla escolha, no dia 22 
de fevereiro, em Fortaleza, 
para todos os candidatos. 
Já para os cargos com atua-
ção em laboratório, haverá, 
também, uma prova práti-
ca, a ser aplicada do dia 22 
de abril ao dia 21 de maio 
de 2026.

Processo seletivo
De volta à Paraíba, o pro-

cesso seletivo do Sebrae-PB 
surge como alternativa para 
quem está em busca de cres-
cimento profissional, mas 
fora da administração pú-
blica. Ao todo, são 43 va-
gas distribuídas entre os 
cargos de analista técnico I, 
analista técnico II e trainee, 
com salários de R$ 7,6 mil a 
R$ 11,5 mil, somados a um 
pacote de benefícios com-
pleto — que inclui assistên-
cias médica e odontológica, 
previdência privada, seguro 
de vida e vale-alimentação. 
As chances estão espalha-
das por diferentes regiões, 
de Cajazeiras até João Pes-
soa, passando por Araru-
na, Guarabira, Itaporanga, 
Monteiro, Patos, Pombal e 
Sousa.
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Seleções reúnem oportunidades em Solânea, no Sebrae-PB e na UFC, com salários que chegam a R$ 11,5 mil

Editais oferecem mais de 120 vagas
PARAÍBA E CEARÁ

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“Relações 
Internacionais 
é uma formação 
densa e 
indispensável 
para as mais 
diferentes áreas 
de atuação

Daniel Siqueira

Trainee
Programa é direcionado 

a formados entre 2022 
e 2025 em áreas como 

Administração, Relações 
Internacionais, Ciências 

Agrárias, Engenharia, 
Medicina Veterinária, 

Letras, entre outras

Use o QR Code para 
acessar o edital da 

Câmara

Usando o QR Code, acesse 
o edital da UFC

Com o QR Code, acesse o 
edital do Sebrae-PB

Quando entender o mundo vira profissão

A UFC tem 77 vagas para profissionais de áreas estratégicas como saúde, tecnologia, administração, cultura, pesquisa e laboratórios
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O 33o Encontro de Economia do Nordeste 
(ENE), realizado em Recife nos dias 7 e 8 de 
novembro de 2025, reuniu os presidentes 

dos Conselhos Regionais de Economia para 
debater os “Desafios para o Desenvolvimento 
Sustentável da Região Nordeste”. Deste encontro, 
nasceu um documento essencial: o Manifesto do 33o 
ENE, a Carta do Recife. Participaram ainda, como 
convidados, economistas, professores e alunos dos 
cursos de economia da região.

O ponto de partida do Manifesto é a persistente 
desigualdade social no Brasil, um dos países mais 
desiguais do mundo. Os dados são alarmados 
quando se coloca que “o 1% mais rico da 
população tem uma renda média mensal 36 vezes 
maior que a renda média mensal da metade da 
população na base da pirâmide”.

Essa disparidade é ainda mais crítica no 
Nordeste quando se observa que: a) o rendimento 
domiciliar per capita da região, em 2023, foi apenas 
62% da média nacional; b) a região concentra 
26,9% da população brasileira, mas participa com 
apenas 13% do PIB nacional; e c) abriga a maioria 
das pessoas em situação de extrema pobreza 
(55,5%) e pobreza (46,4%) do país.

Diante disso, o documento clama por uma 
ação urgente das instituições do Estado para 
diagnosticar a extrema pobreza persistente e criar 
mecanismos para que as pessoas superem essa 
situação.

A principal reivindicação é que o Nordeste 
seja considerado um espaço prioritário de ações 
estratégicas do Estado brasileiro. O Manifesto 
destaca o histórico de o povo nordestino ser 
preterido na distribuição regional de investimentos 
em infraestrutura e planos produtivos, que se 
concentram majoritariamente no Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste. É enfatizado que investimentos 
públicos em infraestrutura são cruciais, pois 
abrem caminho e atraem investimentos privados 
com efeitos multiplicadores e encadeamentos 
intersetoriais sustentáveis.

A Carta do Recife apresenta 10 recomendações 
estratégicas para o governo e instituições de 
desenvolvimento:

1. Geração de Emprego Formal: Criação de 
mecanismos liderados pelo Estado para gerar 
emprego via ampliação de investimentos em 
infraestrutura essencial, como moradia popular e 
saneamento básico.

2. Combate à Pobreza: Garantia de segurança 
econômica às famílias por meio de políticas de 
renda mínima.

3. Segurança Alimentar: Implementação de 
políticas com apoio à Agricultura Familiar, focando 
em produção, escoamento e inovação tecnológica.

4. Educação e Tecnologia: Elevação da 
qualidade do Ensino Médio e Profissionalizante, 
combinada com a expansão de redes digitais.

5. Combate à Evasão: Implementação de 
campanha ostensiva contra a evasão no Ensino 
Médio, Profissionalizante e Superior.

6. Infraestrutura Logística: Fortalecimento de 
rodovias, ferrovias, portos e aeroportos.

7. Projetos Inovadores: Intensificação do apoio a 
projetos como energia eólica e solar, consolidando 
polos estratégicos.

8. Sustentabilidade Ambiental: Campanha de 
educação ambiental e proteção da Mata Atlântica, 
Caatinga, Cerrado e praias litorâneas.

9. Obras Estruturantes: Conclusão e integração 
de grandes obras, como a Ferrovia Transnordestina 
e os projetos de revitalização hídrica do Rio São 
Francisco.

10. Irrigação: Ampliação e modernização dos 
polos de irrigação do Semiárido.

A Carta do Recife é mais que um manifesto; 
é um roteiro de desenvolvimento que exige a 
coordenação e o monitoramento contínuo das 
ações para transformar o Nordeste em uma região 
mais justa, dinâmica e sustentável.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

Carta do Recife: 
desafios e caminhos 
para o Nordeste

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +1,18%

R$ 5,401 -0,4%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24

Euro  Comercial

+1,11%

R$ 6,218

Libra  Esterlina

+1,25%

R$ 7,082

Ibovespa
154.758 pts

Selic

Fixado em 5 de 
novembro de 2025

15%

Empresários citam segurança e facilidade de troco como principais vantagens 

Pix reduz uso de dinheiro 
físico no comércio de JP

pagamento digital

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

A redução no uso do dinhei-
ro físico é uma realidade em 
todo o Brasil, principalmente 
devido à popularização do Pix, 
ferramenta lançada há cinco 
anos, em 16 novembro de 2020. 
Na Paraíba, a modalidade de 
pagamento pelo meio digital é 
a preferida de muitos comer-
ciantes e consumidores, que ci-
tam segurança e a dispensa de 
troco como os principais bene-
fícios. Mas ainda há quem re-
sista à modernização dos pa-
gamentos.

De acordo com o site do Ban-
co Central (BC), desde a data em 
que o Pix foi implementado até o 
último dia 20, houve uma redu-
ção de R$ 4,9 bilhões em circu-
lação, mesmo sem que a quan-
tidade de cédulas e moedas do 
país tenham diminuído. Só no 
ano passado, as transações di-
gitais somaram R$ 26,4 trilhões, 
montante que corresponde ao 
dobro do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro em 2024. De ja-
neiro até outubro deste ano, fo-
ram R$ 28 trilhões.  

Além disso, o Pix (76%) é o 
meio de pagamento mais usa-
do pelos brasileiros, seguido pe-
los cartões de débito (42%) e de 
crédito (35%) e, por último, o di-
nheiro (21%), segundo pesquisa 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e do 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com a 
Offerwise, divulgada neste ano. 

Com mais de 20 anos no co-
mércio de artigos para casa e 
construção no bairro de Cruz 
das Armas, Sandro Pereira con-
ta que, de início, não aceitava o 
Pix, porque tinha medo de gol-
pes. Depois de um ano, decidiu 

Forma de pagamento é aceita tanto em grandes redes quanto em pequenos negócios
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aceitar para incrementar as ven-
das. “Vi que dava certo e era se-
guro, pronto. Hoje, prefiro essa 
modalidade que dinheiro, por-
que, às vezes, até para passar o 
troco é melhor. Tudo vai para o 
aplicativo. Tudo é seguro”, de-
fende Pereira.

 A segurança também é um 
fator importante para Leonil-
do Lucena, gerente de um su-
permercado. “Imagine a gente 
trabalhando com a forma de di-
nheiro nas 13 lojas da rede. No 
Pix a gente fica mais seguro e a 
empresa também”, acredita.

José Geraldino, gerente de 
uma loja de artigos para festas, 
conta que a modalidade de paga-
mento digital também é a prefe-
rida do público do seu comércio. 
“Os clientes hoje dia usam bem 
mais até do que dinheiro em es-
pécie”, conta. 

A facilidade para troco foi ci-
tada por Jeane Ferreira, que em-
preende, há mais de 10 meses, 
em uma casa de bolos. Ela tam-
bém afirma que o Pix facilita a 

organização. “Tem a questão de 
você controlar melhor o dinhei-
ro que entra na conta: tudo o que 
entra a gente vai sabendo. Por-
que aí também evita de guar-
dar dinheiro”.

Fausto Santos, gerente de 
uma bomboniere, coloca que o 
pagamento via Pix tem fomen-
tado o comércio remoto. “A ten-
dência mesmo de loja física é Pix, 
e de outras situações também. A 
gente também vem fazendo on-
-line, divulgando no Instagram 
e recebe ligações dos clientes fa-
zendo pedido, e mandam retirar 
na loja. Geralmente, faz o Pix no 
nosso CNPJ. Eu creio que, daqui 
a 10 anos, vai começar o povo fi-
cando cada vez mais acomoda-
do, não querendo nem sair de 
casa para comprar nada”, coloca.

Tecnologia afasta ferramenta
Em meio a tantas plaque-

tas dizendo “Aceitamos Pix” no 
meio da feira do Mercado Cen-
tral, há ainda comerciantes que 
preferem operar apenas com di-

nheiro em espécie. Uma série de 
fatores influencia essa decisão, 
desde segurança até resistên-
cia. Um desses comerciantes é 
José Vitoriano. Para ele, a moti-
vação não foi exatamente econô-
mica. “Eu não sei trabalhar com 
Pix. Não tenho conta, essas coi-
sas. Eu acho melhor o dinheiro 
do que o Pix, porque posso me 
atrapalhar. O problema é que eu 
não sei ler muito”. 

O dono de uma tabacaria, 
Gabriel Dantas, também prefe-
re receber apenas em dinheiro, 
porque não tem familiaridade 
com as novas tecnologias. “Te-
ria também o investimento. Eu 
teria que ter um smartphone, in-
ternet, eu teria que ter uma pes-
soa exclusiva para passar”, diz, 
acrescentando que nunca per-
deu uma venda por não aceitar 
Pix. “Meu cliente é o trabalhador 
braçal, de construção, que ainda 
recebe o dinheiro dele na sexta-
feira. Às vezes, ele nem tem um 
celular para passar [o Pix], não 
tem essa condição”, defende. 

Para o economista Cás-
sio Besarria, o uso do Pix 
otimiza os processos de pa-
gamento e facilita as tran-
sações. Para as empresas, 
é possível ter mais contro-
le do recebimento dos va-
lores. Em cidades menores, 
com menor acesso a insti-
tuições bancárias, trata-se 

de uma verdadeira “ferra-
menta de democracia di-
gital”. Outro elemento im-
portante é a não restrição 
dos processos de pagamen-
to. “Por exemplo, uma pes-
soa que negociava um ati-
vo de alto valor, um carro, 
em um final de semana, não 
poderia efetuar a negocia-

Modalidade facilita transações financeiras
ção porque havia restrição 
de transferência daquele re-
curso. Até a TED, o DOC, ti-
nham limitação diária para 
transferências entre as 10 da 
manhã e as seis da tarde”, 
rememora Besarria. 

No entanto, há situações 
que podem gerar dúvidas e 
provocar uma ligeira que-
da no uso do Pix. Ele cita, 
por exemplo, questões de se-
gurança, uma vez que há a 
possibilidade de uso da fer-
ramenta para golpes, ou si-
tuações pontuais, como a 
disseminação de notícias 
falsas envolvendo Pix, que 
faz com que as pessoas des-
confiem do recurso. 

O uso do dinheiro físico, 
por outro lado, estaria ligado 
a situações mais emergen-
ciais. “Em relação ao recur-
so físico, ele é mais utilizado 
de forma precaucional. Você 
vai para uma região que, por 
ventura, não tem sinal de te-

lefone ou de internet. Então 
o uso do dinheiro físico vem 
sendo cada vez menor”, co-
loca Cássio. O economista 
lembra que um dos sintomas 
do fato de que cada vez mais 
o dinheiro físico passa para 
os meios digitais é a criação 
da Drex, uma moeda digi-
tal estabelecida pelo Banco 
Central com o mesmo valor 
e a mesma aceitação do real 
tradicional. 

“Isso é uma sinalização 
de que o uso do dinheiro fí-
sico tem um custo, associa-
do à impressão, a restrição 
ao acesso, ou seja, você pre-
cisa se deslocar para uma 
instituição para fazer esse 
saque, então isso tem um 
custo também, dependen-
do do município onde você 
se encontra. Por essas e ou-
tras razões, ele vem entran-
do em desuso e o meio utili-
zado tem sido Pix, quase que 
exclusivamente”, finaliza. Para economista, Pix otimiza a organização da empresa
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é o grupo com maior parce-
la de registrados.

Proporção de conta pró-
pria com registro no CNPJ 
por ramo de atividade:

• Comércio, reparação de 
veículos automotores e mo-
tocicletas: 33,2%

• Serviços: 31,5%
• Indústria geral: 23,4%
• Construção: 15,2%
• Agricultura, pecuária, 

produção florestal, pesca e 
aquicultura: 7,2%

O analista da pesquisa, 
William Kratochwill, acre-
dita que o baixo percentual 
de conta própria com CNPJ 
tem a ver com o tamanho do 
negócio.

“Como o empreendimen-
to que eles têm ainda é pe-
queno, não veem essa ne-
cessidade, ainda não foram 
demandados a ter uma for-
malização da sua ativida-
de”, avalia.

Em alguns casos, acres-
centa, a pessoa considera 
que não vale a pena: “A for-
malização pode acabar in-
correndo em tributos e coi-
sas com as quais ela não está 
preparada”.

Escolaridade
Os dados mostram que, 

quanto maior a escolarida-
de, maior adesão dos traba-
lhadores por conta própria 
ao registro no CNPJ:

• sem instrução e Fun-

damental incompleto: 11,2%;
• Fundamental completo 

e Médio incompleto: 17,6%;
• Médio completo e Supe-

rior incompleto: 27,9%;
• Superior completo: 

48,4%.
“A baixa escolaridade, às 

vezes, limita a pessoa em re-
lação ao conhecimento de 
como fazer [para se forma-
lizar]”, avalia o pesquisador 
do IBGE.

A pesquisa mostra ainda 
que, enquanto na popula-
ção ocupada como um todo 
o nível de sindicalização é 
de 8,9%, entre os profissio-
nais que trabalham porcon-
ta própria, fica em 5,1%.
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Trajetória de crescimento reforçada pela pandemia foi interrompida, com reversão observada por dois anos seguidos

Trabalho remoto recua em 2024
mercado profissional

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Por dois anos seguidos, 
caiu a proporção de pessoas 
que trabalhavam em casa, o 
chamado “home office”. Em 
2024, eram quase 6,6 milhões 
de pessoas que realizavam as 
atividades profissionais onde 
moravam. Em 2022, esse nú-
mero superava 6,7 milhões.

Em termos de propor-
ção, a redução foi de 8,4% 
para 7,9% dos trabalhadores. 
O ponto de inflexão foi em 
2023, quando 6,61 milhões es-
tavam trabalhando em casa 
(8,2% do total).

A constatação — que re-
presenta uma inversão na 
tendência crescente que ti-
nha sido acentuada pela pan-
demia de Covid-19 — faz 
parte de uma edição espe-
cial da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad Contínua), divulgada 
no Rio de Janeiro, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O estudo traz dados 
anuais desde 2012, exceto 
de 2020 e 2021, por causa da 
pandemia de Covid-19, que 
inviabilizou a coleta de da-
dos.

As proporções aponta-
das pelo IBGE referem-se ao 
universo de 82,9 milhões de 
trabalhadores em 2024. Por 
critério do instituto, esse con-
junto exclui empregados no 
setor público e trabalho do-
méstico.

Efeito Covid-19
Segundo o analista da 

pesquisa, William Kratoch-
will, a classificação “trabalho 
no domicílio de residência” 
vale também para pessoas 
adeptas do coworking (escri-
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Foram registradas 6,6 milhões de pessoas exercendo suas atividades profissionais em casa no ano passado, o que representa 7,9% dos trabalhadores do país

tórios compartilhados).
“As pessoas falam ‘eu tra-

balho de casa’, mas não neces-
sariamente ela vai trabalhar 
em casa; ela pode escolher ir a 
um coworking”, pondera.

O levantamento mos-
tra que as mulheres eram a 
maioria em home office. Elas 
somavam 61,6% dos trabalha-
dores nessa condição.

Observando o total de tra-
balhadores por sexo, 13% das 
mulheres estavam em home 
office. Entre os homens, a par-
cela era de 4,9%.

O pesquisador do IBGE 
afirma que o trabalho no do-
micílio de residência “clara-
mente deu uma arrancada 

depois da pandemia”.
Em 2012, a parcela das 

pessoas nessa condição era 
de 3,6%. Em 2019, figurava 
em 5,8%, alcançando o ponto 
mais alto em 2022 (8,4%), an-
tes de regredir nos dois últi-
mos anos.

“Mas ainda está em um 
nível superior ao que tínha-
mos antes do período pan-
dêmico e das novas tecnolo-
gias”, assegura Kratochwill.

Insatisfação
A diminuição do home of-

fice é um movimento que tem 
causado insatisfação em al-
gumas empresas. No come-
ço deste mês, o Nubank, um 

dos maiores bancos do país, 
anunciou regressão gradual 
no trabalho de casa.

A insatisfação terminou 
com a demissão de 12 funcio-
nários, de acordo com o Sin-
dicato dos Bancários e Finan-
ciários de São Paulo, Osasco 
e Região. 

Em março, empregados 
da Petrobras fizeram uma pa-
ralisação contra a diminuição 
do teletrabalho, entre outros 
motivos. 

Veja a parcela de pessoas 
de acordo com o local de tra-
balho:

• estabelecimento do pró-
prio empreendimento: 59,4%;

• local designado pelo 

empregador, patrão ou fre-
guês: 14,2%;

• fazenda, sítio, granja, 
chácara etc.: 8,6%;

• domicílio de residên-
cia: 7,9%;

• veículo automotor: 4,9%;
• via ou área pública: 

2,2%;
• estabelecimento de ou-

tro empreendimento: 1,6%;
• domicílio do emprega-

dor, patrão, sócio ou freguês: 
0,9%;

• outro local: 0,2%.
Um detalhe é que os tra-

balhadores que realizam ati-
vidade no veículo automotor 
passaram de 3,7% em 2012 
para 4,9% em 2024. Para Kra-

tochwill, esse cenário refle-
te o surgimento de serviços 
de aplicativo como Uber e 99.

“Com certeza há um im-
pacto do transporte de pas-
sageiros”, diz. “Mas não se 
pode desconsiderar essa nova 
onda de food truck [venda de 
comida em veículos]. Cada 
um, um pouquinho favorece 
para isso”, acrescenta.

Na categoria “trabalho no 
veículo”, as mulheres são ape-
nas 5,4% do total de trabalha-
dores.

De todos os homens do 
universo da pesquisa, 7,5% 
trabalham no veículo. En-
tre as mulheres, a parcela é 
de 0,7%.

De cada quatro trabalha-
dores por conta própria no 
país, apenas um tinha re-
gistro no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
ou seja, formalização da ati-
vidade, em 2024. Eram 6,6 
milhões de pessoas em um 
universo de 25,5 milhões 
de trabalhadores por conta 
própria.

Apesar da baixa cobertu-
ra, o dado mostra avanço em 
12 anos. Em 2012, os conta 
própria com CNPJ eram 15% 
do total. Em 2019, um quin-
to (20,2%) e, no último levan-
tamento, um quarto (25,7%).

A constatação está em 
edição especial da mesma 
pesquisa da Pnad Contínua, 
divulgada pelo IBGE. Os 

25,5 milhões de conta pró-
pria no país em 2024 repre-
sentavam 25,2% dos 101,3 
milhões de trabalhadores no 
Brasil em 2024. Em 2012 eles 
eram 22,4%.

O registro no CNPJ pode 
representar vantagens ao 
trabalhador como emitir no-
tas fiscais, acessar crédito e 
serviços bancários empresa-

riais, contratar funcionários 
formais, além de benefícios 
previdenciários.

Ramos de negócio
O IBGE classifica os tra-

balhadores por conta pró-
pria em cinco grupamentos 
de atividade. Entre os seg-
mentos, é possível perceber 
desigualdades. O Comércio 

Setores de Comércio e de Serviços são os grupos com maiores índices de formalização, sendo 33,2% e 31,5% respectivamente 
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Um em cada quatro trabalhadores por conta própria tem CNPJ

“A formalização 
pode acabar 
incorrendo em 
tributos e coisas 
com as quais ela 
[a pessoa que 
tem um negócio 
informal] não 
está preparada

William Kratochwill
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Discussões sobre os desafios ambientais reúnem pesquisadores, estudantes, gestores públicos e sociedade civil

Ações da PB são destaque na COP30
sustentabilidade

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties

Em um momento deci-
sivo para o diálogo climáti-
co global, durante a COP30, 
que aconteceu no Brasil pela 
primeira vez, em Belém, no 
Pará, a Secretaria de Esta-
do da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior 
da Paraíba (Secties) partici-
pou de forma ativa levan-
do as ações de mitigação 
das mudanças climáticas 
que vêm sendo realizadas 
no estado. Esta é a tercei-
ra reportagem na série es-
pecial sobre sustentabilida-
de e a COP30, produzida 
pela Assessoria de Comu-
nicação (Ascom) da Secties 
para o jornal A União, que 
apresenta ações da Paraíba 
conectadas à agenda global 
do clima.

“A Paraíba compreen-
deu a importância de en-
frentar a crise climática. Ao 
levarmos o nosso Painel de 
Mudanças Climáticas para 
a COP30, mostramos que 
a nossa política, realizada 
desde 2019 pelo governa-
dor João Azevêdo, é refe-
rência para todo o Nordes-
te e o mundo”, comentou o 
secretário da Secties, Clau-
dio Furtado. 

Ele ressaltou, ainda, sobre 
a representação da Secties 
na COP30: “Nos ajuda a en-
contrar caminhos, aprender 
com outras experiências e, 
ao mesmo tempo, comparti-
lhar o que temos construído. 
É assim que fortalecemos o 
trabalho: aproximando ciên-
cia, gestão pública e as reali-
dades locais para que cada 
ação chegue, de fato, a quem 
mais precisa”. 

O Painel de Mudanças 
Climáticas, que já realizou 
quatro edições, leva a dis-
cussão sobre o tema para 
todas as regiões da Paraí-
ba, conhecimento sobre o 
assunto e ouvindo as ne-

Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior da Paraíba apresentou durante a conferência o Painel de Mudanças Climáticas,

Fo
to

s:
 M

ar
co

s 
Sa

b
oi

a/
O

N
G

 Im
pa

ct

cessidades da população 
de acordo com a realida-
de de cada local. Essa ação 
de destaque foi tema du-
rante a COP30, num espa-
ço de discussão promovi-
do pelo Banco Nordeste. O 
momento teve a participa-
ção das representantes da 
Secties durante o evento: a 
bióloga Simone Porfírio e a 
engenheira ambiental Ma-
ria Luísa Palitot.

A coordenadora do Pai-
nel, Simone Porfírio, desta-
cou a importância de levar 
as ações realizadas na Paraí-
ba para a COP30 e reforçou a 
necessidade de ampliar, ano 

após ano, o alcance dessa 
mobilização no estado. 

“Essa oportunidade 
de estar participando da 
COP30, principalmente no 
espaço do Consórcio Nor-
deste, é fundamental para 
a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, especialmen-
te no painel paraibano de 
mudanças climáticas. Todo 
mundo que respira vai ser 
impactado por essas mu-
danças e deve ser informa-
do do que é possível ser feito 
para amenizar. Eu acho que 
isso dá um destaque que faz 
com que portas se abram 
e a gente possa levar essa 

mensagem mais distante. A 
gente já conseguiu alcançar 
quatro mesorregiões, mas 
ainda precisamos ir mais 
além, talvez ampliar esse 
evento agora para as mi-
crorregiões, para poder au-
mentar o número de parti-
cipantes, principalmente os 
mais distantes dos grandes 
centros”, disse. 

Simone detalhou, ainda, 
as impressões positivas so-
bre a apresentação conjunta 
realizada na COP30, espe-
cialmente a participação do 
Projeto Preamar e da coor-
denadora de restauração de 
corais, Karina Maciel, bolsis-

ta da Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq), que apresentou 
resultados de pesquisas ini-
ciadas após sua participação 
no Painel Paraíba, em 2022. 

“Tivemos impressões 
muito boas do painel. 
Apresentamos junto com o 
Preamar, em que a coorde-
nadora de restauração de 
corais, Karina, trouxe seus 
apontamentos, a importân-
cia da conservação, do estu-
do prévio dos corais e tam-
bém da sua restauração, 
além da cooperação entre 
diferentes estados, princi-
palmente do Nordeste, para 
trocar os conhecimentos já 
existentes. Karina também 
foi fruto da apresentação 
no Painel Paraíba, no ano 
de 2022, e hoje, aqui, jun-
to conosco, trouxe os seus 
resultados e a importância 
deles para a nossa Paraíba 
e para a Região Nordeste”, 
comentou. 

Já Maria Luisa Palitot, 
uma das organizadoras do 
painel, ressaltou o caráter 
plural e cooperativo da apre-
sentação: “Foi importante, 
dentro da apresentação do 
painel, a pluralidade de pes-
soas de diferentes estados 
que trouxeram suas contri-
buições, interessadas na go-
vernança e em como é pos-
sível ir mais além, romper 
fronteiras do nosso estado. 
Estamos aqui na COP repre-
sentando a Paraíba, o Gover-
no do Estado e, quem sabe, 
tendo alcance internacional, 
porque é onde vamos buscar 
novas parcerias”.

Durante o evento, pes-
quisadores que acompa-
nharam o painel também 
destacaram o protagonis-
mo da Paraíba. Um biólogo 
presente ao espaço do Con-
sórcio Nordeste afirmou: 
“Vimos um painel maravi-
lhoso, com pesquisas avan-

çadas, em que se verifica a 
participação direta da co-
munidade. E, ainda mais 
importante: a interação com 
outros agentes, inclusive de 
outros estados. O Consórcio 
Nordeste está possibilitan-
do isso de forma fantástica. 
Parabéns à Paraíba”.

Sobre o painel
A iniciativa desdobra-se 

em quatro etapas, que per-
correram as mesorregiões 
do estado — Sertão (Sou-
sa), Borborema (Monteiro), 
Agreste (Campina Gran-
de) e Mata Paraibana (João 
Pessoa). 

O painel é um espaço 
plural: reúne pesquisado-
res, estudantes, gestores pú-
blicos e representantes da 
sociedade civil para debater 
os principais desafios am-
bientais que afetam a Paraí-
ba. Temas como desertifica-
ção, escassez hídrica, perda 
de biodiversidade e estraté-
gias de adaptação e mitiga-
ção das mudanças climáti-
cas foram levados a debate 
nas diferentes regiões. 

“Essa 
oportunidade 
de estar 
participando 
da COP30, 
principalmente 
no espaço do 
Consórcio 
Nordeste, é 
fundamental

Simone Porfírio
Ação na COP30, num espaço de discussão promovido pelo Banco Nordeste, com a bióloga Simone Porfírio e a engenheira Luísa Palitot



A nutricionista Jéssica Lis-
boa afirmou que consumir as 
frutas da estação é importante 
para manter a qualidade, a es-
sência dos nutrientes, o sabor. 
“Quando a gente opta por fru-
tas que estão na estação, na sa-
zonalidade, elas vêm com mui-
to mais qualidade, porque elas 
estão na plantação delas, es-
tão com mais nutrientes, estão 
com um aspecto melhor, cores 
melhores”, disse. 

Pelas cores, é possível es-
colher a fruta que tem o nu-
triente procurado. “As verme-
lhas, alaranjadas, elas vão ter 
muitas antocianinas, antioxi-

dantes. Os amare-
lados, alaran-

jados, vão 
ter be-

t a -

ca-
r o -

t e n o , 
v i t a m i -
na A, como 
uma manga. 
Então é mui-

to importante 
essa diversida-

de, além das fibras 
que as frutas contêm, 
que vão ajudar também 
no equilíbrio do intes-

tino, da microbiota in-
testinal. Então é disso a 

importância que a gente 

consiga variar o máximo de 
opções de frutas por dia, até 
cinco porções, que é o que re-
comenda o Ministério da Saú-
de, o ‘Guia Alimentar da Po-
pulação Brasileira’”, explicou.

De acordo com Jéssica Lis-
boa, a melhor forma de consu-
mir frutas sempre será a forma 
integral dela, seja uma unida-
de, fatia ou porção. Uma por-
ção de acerola, por exemplo, 
corresponde a 10 unidades, já 
uma porção de cajá seriam de 
cinco a seis frutos. Ela disse, no 
entanto, que os sucos prepara-
dos com a fruta ou com polpas 
de boa qualidade também são 
uma opção de consumo. A re-
comendação, porém, é evitar 
os sucos junto com grandes re-
feições, pois, nesses casos, eles 
podem atrapalhar a digestão e 
causar refluxo ou azia. Outra 
recomendação é evitar os su-
cos industrializados.

Uma dica da nutricionis-
ta é preparar um suco verde 
pela manhã, juntando couve 
com cajá, ou manga, ou acero-
la, ou caju. Segundo ela, a be-
bida tem vitamina C, selênio, 
zinco e magnésio, que vão me-
lhorar o funcionamento da ti-
reóide. “A vitamina C presen-
te em frutas como acerola, caju, 
cajá, manga, é muito impor-
tante para reduzir o cortisol, 
aquele hormônio do estres-
se e que precisa ter no nosso 
corpo, mas, em grande quan-
tidade, ele atrapalha o nosso 
metabolismo, fica associado 
com excesso de gordura cor-
poral. Então esses alimentos 
ajudam a modular de forma 
estratégica esses picos de cor-
tisol também. Já a melancia é 
muito rica no nutriente citruli-
na, importante para a vasodi-
latação, para quem corre, para 

o manejo da pressão arterial”, 
afirmou.

Jéssica Lisboa explicou que, 
ao transformar as frutas em 
bolos, doces e outras prepara-
ções, o aquecimento faz com 
que haja uma redução dos nu-
trientes. “O ideal seria sem-
pre a fruta integral para eu ter 
a maior biodisponibilidade 
das vitaminas e minerais que 
aquele alimento proporciona. 
Mas eu não preciso deixar de 
consumir geleias, bolos, etc. 
Eu posso fazer tudo em quan-
tidades moderadas, para não 
me gerar prejuízo na saúde, 
não desregular taxas de san-
gue, não aumentar o peso, mas 
tem que ter cautela, de fato. Eu 
não tenho 100% dos nutrientes 
ali, eu tenho uma perda signi-
ficativa de 20%, 30% desses nu-

trientes, dependendo do aque-
cimento”, ponderou.

Conservação
Sobre a melhor forma de 

conservar as frutas, a nutri-
cionista Jéssica Lisboa expli-
cou que frutas com maior teor 
de água têm mais facilidade 
de se deteriorar. É o caso de 
uvas, morangos, maçãs, laran-
jas e outras frutas cítricas, que 
devem ser guardadas na ge-
ladeira. “Se eu fiz a injúria na 
fruta, eu cortei em fatias ou já 
comprei fatiado, é óbvio que 
elas precisam da refrigeração, 
porque elas vão oxidando, en-
tão a refrigeração evita que se 
estrague com mais facilidade”, 
completou. 

“Tem frutas que amadu-
recem após o colhimento, que 
são as frutas climatéricas, 
como banana, abacate. Elas 
podem ficar fora da geladeira, 
atingem a sua maturação e não 
estragam, mas vai chegando o 
ponto que ela vai ficando mais 
oxidada, com a casca mais es-
cura”, contou.

Para não perder as frutas 
que estão começando a estra-
gar, é possível congelar algu-
mas delas ou preparar recei-
tas diversas. “Eu posso retirar 
a casca da banana, congelar, 
bater com uma proteína, fa-
zer um shake. Então eu con-
sigo, de fato, conservar essas 
frutas, um caju, uma acerola, 
bater, transformar elas em pol-
pa e utilizar para sucos mais 
para a frente, ou fazer doces e 
geleias com aquela fruta que 
já está para se estragar. Manga 
também eu consigo passar no 
liquidificador, fazer um cre-
me, colocar no congelador e 
consumir como um sorvete”, 
exemplificou.

Frutas unem essência nutricional e sabores

Quem transita por João 
Pessoa sabe que é comum 
encontrar árvores frutíferas, 
como mangueiras, jambeiros e 
cajueiros no meio da rua. Mui-
tas delas já estão carregadas 
de frutos nesta época do ano 
e outras estão em floração. Nas 
feiras livres e até mesmo com 
vendedores ambulantes nos 
semáforos, é possível encon-
trar as frutas da estação à ven-
da para quem não tem uma 
dessas árvores no quintal.

De acordo com o engenhei-
ro agrônomo Anderson Fon-
tes, que é diretor de Contro-
le Ambiental da Secretaria 
Municipal do Meio Ambien-
te (Semam), as principais ár-
vores frutíferas localizadas 
em áreas de parques urba-
nos, praças, canteiros centrais, 
calçadas, jardins e quintais de 
imóveis residenciais e comer-
ciais, bem como em escolas 
e prédios públicos da cidade 
são: mangueiras, jambeiros, 
cajueiros, pitangueiras, fruta-
pão, abacateiros, cajazeiros, pi-
tombeiras, jaqueiras, oliveiras 
e coqueiros.

“Nessa época temos início 
de frutificação das manguei-
ras, que começa agora em no-
vembro. O jambeiro inicia no 
mês de janeiro. O cajueiro teve 
início em setembro e está fina-
lizando agora em novembro. 
A jaqueira teve a sua frutifica-
ção em outubro, com a matu-
ração do fruto. A pitangueira 
também iniciou sua frutifica-
ção em outubro, indo até janei-
ro. O cajá e a pitomba só vão 
chegar em janeiro”, explicou 
Anderson.

Ele destacou que as árvo-
res frutíferas no meio urbano, 
além de proporcionar som-
bra, ajudam na alimentação 
da população, principalmen-
te a mais carente. Outro pon-
to importante é a capacidade 
de retenção de poluentes (par-
tículas) nas folhas para contro-
lar o nível de poluição dos es-
paços urbanos, como também 
ajudar no microclima, tendo 
em vista que a arquitetura da 
copa de uma frutífera sempre 
é mais frondosa. 

Essas árvores também aju-
dam na economia local. “A po-
pulação pode, por meio de as-
sociações, coletar os frutos e 
vender em feiras orgânicas 
mais baratos, tendo em vis-

ta que o custo da produção é 
gratuito. Esse processo ocorre 
sempre em pequenos parques 
urbanos, como, por exemplo, o 
Parque Linear das Três Ruas, 
nos Bancários, e o Parque Au-
gusto dos Anjos, no bairro do 
Valentina”, comentou.

Apesar da presença mar-
cante em algumas ruas da 
cidade, principalmente nos 
bairros do Centro e Jaguaribe, 
a verdade é que essas árvores 
estão escasseando, em grande 
parte porque, cada vez mais, 
as casas e terrenos dão lugar 
a edifícios e empreendimen-
tos comerciais sem arboriza-
ção. Essa, porém, não é a única 
ameaça às frutíferas, confor-
me explicou Anderson. “A ra-
ridade das árvores frutíferas 
no meio urbano não é apenas 
pelo crescimento imobiliário; 
passa também pela questão 
do processo climático. Mui-
tas dessas árvores são susce-
tíveis a doenças e pragas, ou 
seja, com o aumento da tem-
peratura, as árvores frutífe-
ras ficam com alguns proble-
mas fitossanitários, não tendo 
tratamentos para controlar e 
combater doenças e pragas 
urbanas em árvores viárias 
localizadas nos espaços urba-
nos”, disse.

Anderson, que é diretor da 
Sociedade Brasileira de Arbo-
rização Urbana no Nordes-
te, também acredita que esse 
tipo de árvore não está mais 
na preferência do pessoense. 
“Na verdade, o plantio que o 
pessoense realizava em quin-
tais e espaços de jardins caiu 
muito, porque os moradores 
preferem plantar 
plantas or-
namen-
tais e 
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Quer seja nas casas e sítios ou nas vias públicas, muitas fruteiras já estão carregadas ou florindo na capital

João Pessoa tem as cores da estação
árvores frutíferas

palmeiras, procuran-
do embelezamento da 
área”, opinou.

Ele ressaltou, po-
rém, que a Semam rea-
liza o plantio de frutífe-
ras, dentro do Programa 
João Pessoa + Verde, em 
espaços de grandes praças, 
parques urbanos e cantei-
ros centrais adequados. “Te-
mos plantado bastante árvores 
frutíferas, como mangueiras, 
cajueiros, cajazeiros, pitom-
beiras em áreas dos parques 
urbanos e margens de rios, 
onde, só neste ano, plantamos, 
durante o inverno, mais de 700 
mudas”.

n 

Mangueiras, 
jambeiros, 
cajueiros, 
pitangueiras, 
cajazeiros, 
pitombeiras, 
jaqueiras 
e oliveiras 
são as mais 
encontradas

Foto: Arquivo pessoal

“É importante 
que a gente 
consiga variar 
o máximo 
de opções de 
frutas por dia, 
e consumir até 
cinco porções

Jéssica Lisboa
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As feiras livres
já estão coloridas 

com todas as 
tonalidades e 

matizes das frutas 
maduras

Frutas vermelhas, 
como acerola, e 

alaranjadas, como 
cajá, têm muitas 
antocianinas e 
antioxidantes
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O Ministério Público do Estado da 
Paraíba (MPPB), por meio do Núcleo do 
Desporto e Defesa do Torcedor (Nudetor), 
trabalha para a promoção da segurança 
e efetivação das política públicas de pro-
teção ao torcedor, observando os direitos 
previstos nas leis que regem a defesa de 
um ambiente seguro, digno e acessível 
das praças desportivas e estádios. 

O promotor José Leonardo Pinto, 
lotado na 2a Vara Criminal de Campi-
na Grande, é o coordenador do Nude-
tor. Ao jornal A União, ele contou um 
pouco do trabalho realizado pela enti-
dade para proporcionar condições bá-
sicas ao torcedor e ampliar sua presen-
ça nos estádios de futebol. Para 2026, a 
principal meta é a instalação de câme-
ras de reconhecimento facial nos está-
dios Almeidão, em João Pessoa, e Ami-
gão, na Rainha da Borborema.

Aentrevista
QQ O que é o Nudetor e com quem 

a entidade articula as ações de se-
gurança? 

 Nudetor é um órgão do Mi-
nistério Público que serve como 
instrumento de efetivação da 
política pública de proteção ao 
torcedor, observando os direi-
tos previstos na legislação de 
defesa do torcedor e promoven-
do um ambiente seguro, digno 
e acessível nas praças desporti-
vas e estádios, sobretudo de fu-
tebol, no Estado da Paraíba. E, 
como tal, nós atuamos fomen-
tando políticas e buscando os 
direitos previstos tanto no Es-
tatuto do Torcedor quanto na 
Lei Geral do Esporte. A gente, 
para tanto, faz reuniões e atua 
de forma conjunta com o Go-
verno da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Juventude, Espor-
te e Lazer [Sejel], da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros, 
com a Federação Paraibana de 
Futebol [FPF] e com os clubes e 
as torcidas organizadas.

QQ Como o senhor conceitua, hoje, 
a segurança para o torcedor que 
frequenta os estádios paraibanos? 

 A Polícia Militar e o Minis-
tério Público, bem como os de-
mais órgãos, possuem pessoas 
específicas atuando na preven-
ção e na segurança no entorno e 

dentro dos estádios. Então, em 
todo jogo do Campeonato Pa-
raibano, da Copa do Brasil ou 
do Campeonato Brasileiro que 
ocorre dentro da nossa unida-
de da Federação, é feito todo um 
monitoramento. Exige-se uma 
autorização para todas as par-
tidas. E, obviamente, partidas 
mais sensíveis, como clássicos 
estaduais ou partidas dos times 
locais contra equipes de outros 
estados, têm uma atenção maior 
de todos os órgãos. Existe todo o 
incremento da segurança, exis-
te o monitoramento das torcidas 
que vêm de outros estados, au-
torizações e formas de acesso, 
bem como acompanhamentos. 
Há uma série de medidas de se-
gurança que são implementadas 
e são discutidas antes dos gran-
des jogos, e efetivamente im-
plementadas pela Polícia Mili-
tar no dia do evento. [...] Dentro 
da Paraíba, contamos com um 
sistema específico, administra-
do pela Polícia Militar, em que 
todas as torcidas organizadas e 
todos os seus membros devem 
possuir um cadastro. Existe esse 
sistema, são cerca de 70 torcidas 
organizadas cadastradas. Por 
meio deste cadastro, inclusive, 
ocorre a liberação de instrumen-
tos musicais, bandas, charangas 
e bandeiras nos estádios. 

QQ Em que ações o Nudetor tem 
empregado forças para qualificar 
as praças desportivas locais para 
estarem aptas a receber pessoas 
não só da Paraíba, mas também de 
todo o Brasil?

 Atualmente, estamos discu-
tindo a implementação, a par-
tir do ano que vem, de 2026, do 
reconhecimento facial para en-
trada dos torcedores nas praças 
desportivas [Almeidão e Ami-
gão]. A Lei Geral do Esporte 
prevê que os estádios com capa-
cidade acima de 20 mil pessoas 
devem ter o reconhecimento fa-
cial e biométrico. E, como tal, 
estamos realizando reuniões 
com todos os órgãos já citados, 
e há um planejamento para a 
execução e implementação do 
reconhecimento facial, não ape-
nas para garantir os direitos do 
torcedor no acesso aos estádios, 
como também para inibir e lo-
calizar pessoas que estejam de 
alguma forma impossibilita-
das de frequentar as praças des-
portivas. Criminosos poderão 
ser identificados com esse ins-
trumento. Essa é uma política 
nacional que está avançando 
também no estado da Paraíba. 
Inicialmente, nos dois maiores 
estádios, que são o Almeidão, 
na capital, e o Amigão, na cida-
de de Campina Grande. 

QQ A Lei Geral do Esporte obrigou 
a implantação do reconhecimento 
facial até junho de 2025. Con-
forme a normativa, Almeidão e 
Amigão atendem aos requisitos 
da obrigatoriedade (capacidade 
acima de 20 mil espectadores). 
Por que o sistema já não está fun-
cionando na Paraíba? 

A Lei Geral do Esporte pre-
vê, exatamente, que os está-
dios liberados para receber 
acima de 20 mil pessoas têm 
que implantar esse sistema de 
reconhecimento facial. Como 
temos acompanhado, ao longo 
dos últimos anos, houve diver-
sas atualizações da capacida-
de das nossas praças. Apesar 
de os dois estádios, histori-
camente, já terem capacida-
de divulgada de 30 até 40 mil 
pessoas nos seus primórdios, 
com o passar dos tempos, essa 
capacidade foi sendo reduzi-
da e terminou ficando naque-
le patamar dos quase 20 mil. 
De modo que estamos aguar-
dando que o Corpo de Bom-
beiros, quando chegar no fi-
nal do ano, atualize os laudos, 
confirmando a capacidade dos 
dois estádios para mais de 20 
mil pessoas, o que é a tendên-
cia. Imediatamente após isso, 
será exigido o cumprimen-
to da norma legal prevista na 

Lei Geral do Esporte. Assim, o 
acesso a essas praças de espor-
te será feito por meio do siste-
ma de reconhecimento facial. 

QQ  O Nudetor é um órgão do 
MPPB que trabalha de forma 
regionalizada, mas, em cada 
estado do Brasil, há entidades 
similares. Existe comunicação 
entre cada um desses órgãos 
para a execução de um trabalho 
conjunto visando a segurança nos 
eventos de amplitude nacional? 

 Existe um grupo nacio-
nal, organizado pelo Conse-
lho Nacional de Procurado-
res e pelo Ministério Público. 
Inclusive, agora, no início de 
dezembro, participaremos de 
uma reunião nacional a res-
peito dos grupos de suporte 
e defesa do torcedor no âmbi-
to do Ministério Público. No 
evento, serão atualizadas to-
das as normas já com vistas 
ao calendário de 2026. Efeti-
vamente, com relação aos jo-
gos entre torcidas de estados 
diferentes, há uma comuni-
cação tanto da Polícia Militar 
quanto do Ministério Público, 
notadamente com os estados 
vizinhos Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. Há um con-
trole e conversas a respeito de 
possíveis situações de risco.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Nudetor articula 
ações nos eventos 
esportivos

    segurança do torcedor   

Ministério Público projeta a instalação de câmeras 
de reconhecimento facial no Almeidão e no Amigão
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O promotor José Leonardo 
Pinto está sempre 
atento para garantir uma 
melhor segurança para o 
torcedor nos jogos

O Estádio Almeidão, em João Pessoa, 
e o Amigão, em Campina Grande, 

terão tratamentos diferenciados
 pela maior capacidade de público
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Cinco clubes brigam por três vagas na Série A de 2026, enquanto outros tentam se livrar do rebaixamento à Série C

Coritiba e Athletico decidem o título
brasileiro série b

O Brasileirão tem jogos 
importantes neste domingo 
(23), mas as atenções maiores 
estão voltadas para a última 
rodada do Brasileiro Série B, 
quando estará em jogo o títu-
lo da competição e mais três 
clubes que garantirão vaga 
na Série A de 2026. O Coriti-
ba já alcançou o acesso e fal-
ta, também, a definição do 
último rebaixado à Série C - 
Paysandu, Volta Redonda e 
Amazonas foram rebaixados 
-, e a rodada 38 promete emo-
ção em várias cidades, tudo a 
partir das 16h30, sendo que 
todos os jogos serão exibidos 
pelos canais da Disney+.

Os clubes paranaense Co-
ritiba e Athletico brigam pela 
taça e estão separados por 
três pontos (65 a 62). 

As outras três vagas se-
guem em disputa e estão na 
disputa cinco times: Athle-
tico, Criciúma, Goiás, Cha-
pecoense e Remo. Dois, que 
saíram da briga com a com-
binação de resultados da 37a 

rodada, foram Novorizonti-
no e CRB.

Os competidores que de-
pendem de si são os três pri-
meiros, atualmente comple-
tando o G-4, encabeçado pelo 
Coxa.

No Mangueirão, em Be-
lém, será disputado o prin-
cipal jogo da rodada decisi-
va, colocando frente a frente 
Remo x Goiás, em confronto 
direto por uma vaga na elite 
do futebol brasileiro. O em-
pate não é suficiente para o 
time goiano, ainda que tire o 
Remo da briga. Se empatar e 
a Chapecoense vencer, os ca-
tarinenses ultrapassariam o 
Goiás no número de vitórias.

Quem tem a situação mais 
complicada na luta pelo aces-
so é o Remo, sexto colocado. 
Além de vencer o Goiás no 
confronto direto, o Leão pre-
cisa ‘secar’ a Chape, que re-
cebe o Atlético-GO na última 
rodada, com o Dragão já sem 
ambição na Série B.

O Athletico-PR só precisa 
empatar para retornar a Sé-
rie A. Mas se não vencer, cla-
ro, o time sai da briga pelo 
título, que depende de uma 
combinação improvável de 
vitória do Furacão e derrota 
do Coxa.

Se vencer e o Coritiba per-
der, o Athletico teria uma vi-
tória a mais (19 a 18) e seria 
o campeão da Série B. Basta 
um empate, portanto, para o 
Coxa garantir a taça.

 
Rebaixamento

Athletic, Botafogo-SP e 
Ferroviária lutam contra o 
descenso. Com três times já 
rebaixados, resta definir o 
quarto e último time que dis-
putará a Série C no ano que 
vem. Quem precisa ‘secar’ 
além de fazer sua parte na 38a 
rodada é a Ferroviária, atual-
mente no Z-4, com 40 pontos 
e no 17o lugar. Athletic e Bo-
tafogo-SP precisam somen-
te vencer que estarão livres.

Brasileirão
A 35a rodada será com-

pletada neste domingo (23) 
com a realização de quatro 
partidas: São Paulo x Juven-
tude, Bahia x Vasco, Sport x 
Vitória e Cruzeiro x Corin-
thians. O jogo na Vila Belmi-
ro é o primeiro do dia com  o 
São Paulo buscando a reabili-

tação depois da derrota para 
o Corinthians no meio de se-
mana pro 2 a 1. O Tricolor 
vai enfrentar o Juventude, às 
16h, um adversaío que vem 
de bons resultados como o da 
última quinta-feira (20) quan-
do empatou em 3 a 3 com o 
Cruzeiro, alimentando ain-
da a chance de permanecer 
na Série A. 

Com 33 pontos e 12 a dis-
putar, o time gaúcho vai pre-
cisar de quatro vitórias e 
ainda torcer contra os adver-
sários diretos na briga para 
não cair. Já o Tricolor paulis-
ta tem remotas chances de 
ainda conseguir uma vaga 
na Libertadores e está mais 
para a Copa Sul-Americana. 
Os canais Globo e Premiere 

transmitem a partida a par-
tir das 16h.

Bahia x Vasco
As duas equipes vêm de 

derrotas na rodada ante-
rior. O Vasco acumulou a sua 
quarta derrota consecutiva 
ao perder de 2 a 0 para o Grê-
mio, enquanto o Bahia foi sur-
preendido em casa pelo For-

taleza por 3 a 2. O time baiano 
está mais tranquilo pelo fato 
de estar na parte de cima da 
tabela e próximo de garantir 
vaga na Copa Libertadores 
de 2026, enquanto seu adver-
sário, depois de uma arran-
cada boa no retorno, perdeu 
força e está mais para brigar 
por vaga na Sul-Americana. 
O jogo começa às 16h e terá a 

transmissão dos canais Glo-
bo e Premiere.

Sport x Vitória
O time pernambucano tem 

feito bons jogos nas últimas 
rodadas, mas conquistar uma 
vitória ou empate está difícil. 
Na última quarta-feira (19) 
perdeu de 3 a 2 para o Botafo-
go e agora se depara com um 
clube que briga para não cair. 
O Vitória conseguiu um ex-
pressivo resultado ao empa-
tar sem gols diante do Palmei-
ras, no Allianz Parque, e segue 
seu drama para sobreviver na 
Série A. O clássico nordestino 
será mostrado pelo Premiere 
a partir das 18h30.

Cruzeiro x Corinthians
Depois de um início avas-

salador quando até chegou a 
liderar uma rodada do Bra-
sileirão, o Cruzeiro vem per-
dendo a força na reta final da 
competição. Na última roda-
da empatou em 3 a 3 com o 
Juventude, sempre estando 
atrás no placar. Chegou aos 
65 pontos e suas chances de 
conquista de título vem dimi-
nuindo a cada rodada, fican-
do a briga entre Flamengo e 
Palmeiras. Já o Corinthians, 
que venceu o São Paulo, na 
última quinta-feira (20), bri-
ga por vaga na Libertadores 
e deve dificultar ao máximo 
as pretensões de seu adver-
sário no Mineirão. O jogo co-
meça às 20h30 com transmis-
são da Amazon Prime.

Da Redação

O Vasco perdeu a quarta seguida no Brasileirão, esta diante do Grêmio, e hoje volta a jogar fora, contra o Bahia

Na rodada anterior, o Athletico, que luta pelo título, venceu a Ferroviária, e hoje vai jogar em casa para confirmar o acesso para a Série A de 2026

Foto: Matheus Lima/Vasco
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Jogos de hoje
n Série B

16h30
Athletico-PR x América-MG
Cuiabá x Criciúma
Remo x Goiás
Chapecoense x Atlético-GO
Operário-PR x Ferroviária
Amazonas x Coritiba
Athletic Club x Paysandu
Botafogo-SP x Avaí

n Série a

16h
São Paulo x Juventude
Bahia x Vasco
18h30
Sport x Vitória
20h30
Cruzeiro x Corinthians



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 23 de novembro de 2025  23EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Débora Borges Esportes

Técnico adverte para o problema físico; Ronaldo, Romário e Ronaldinho não foram ao Mundial aos 33 anos

Neymar não está garantido na Copa
Ancelotti

A chance de termos um conterrâneo na Copa do 
Mundo do ano que vem, que terá organização 
compartilhada por México, Canadá e Estados 

Unidos, é consideravelmente grande. Ou melhor, é 
bem real a possibilidade de que dois paraibanos 
integrem a lista derradeira de convocação antes do 
Mundial. Um paraibano, eu diria, é quase certo estar, 
sob o ponto de vista técnico, ressalvadas, claro, as 
eventualidades trágicas de cortes por conta de lesões.

Os nomes da vez são o meia-atacante Matheus 
Cunha, do Manchester United, e o ala que corre, ora 
por dentro, ora por fora, Douglas Santos, do Zenit. O 
avançado tenta brilhar em um time ainda problemático 
como é o dos Diabos Vermelhos, e muitas vezes 
consegue. Vem sendo convocado constantemente e é 
um nome especial para Ancelotti, já dá para perceber.

Eu diria que ele é componente onze ideal do técnico 
italiano, pelo menos neste momento. Nos dois últimos 
amistosos foi titular, diante de Senegal e Tunísia, 
jogando muito bem contra o time senegalês e atuando 
discretamente diante dos tunisianos. Jogando atrás 
de um centroavante, que normalmente é móvel, como 
Rodrygo, ele se movimenta muito em sintonia com o 
companheiro para tentar despistar os adversários.

O paraibano de João Pessoa tem se mostrado 
também um bom garçom, um construtor de jogadas, 
versatilidade que é sempre bem vista pelos técnicos. 
Antes de chegar ao Reino Unido, jogando na Suíça e 
na Alemanha, Matheus se constituía mais limitado a 
um centroavante, embora sempre móvel e com boa 
intensidade de jogo. Agora se mostra também como 
arco, não só flecha. Titular nos últimos jogos do Brasil, 
com o ciclo para a Copa já se fechando e atuando em 
alto nível na mais disputada competição nacional do 
mundo, Matheus não é só um nome forte para figurar 
na última lista, mas um rosto provável que deve 
embarcar para a sua primeira Copa do Mundo.

O outro paraibano, também de João Pessoa, corre 
por fora. E no seu caso, muito mais por uma espécie 
falta de grandes nomes da posição, do que por viver 
uma grande fase da sua carreira. Ao seu favor, Douglas 
Santos, que foi testado nesse fim de ciclo por Ancelotti, 
teve uma atuação segura, de razoável para boa, diante 
do Chile ainda nas Eliminatórias, sem muito intervir 
ofensivamente, mas também sem comprometer.

O ponto de preocupação é que essa posição está 
completamente aberta. Em todo o seu período à frente 
da Seleção Brasileira, iniciando a sua trajetória pelo 
fim de um ciclo anterior a uma Copa, Carleto convocou 
cinco laterais-esquerdos: Douglas, Caio Henrique, 
Carlos Augusto, Alex Sandro e Luciano Juba. Apenas 
o lateral do Bahia não foi utilizado. Todos os outros 
foram observados e disputam uma das duas vagas na 
posição para a próxima Copa do Mundo.

Índio, Júnior, Mazinho e Hulk
Se Ancelotti convocar os dois será a primeira 

vez que um elenco brasileiro terá dois paraibanos 
simultaneamente numa Copa do Mundo. Até hoje na 
história, foram quatro paraibanos que disputaram 
a maior competição do futebol de seleções. Hulk, de 
Campina Grande, esteve na edição fatídica de 2014, 
no Brasil. Sem brilho, o atacante até foi titular, mas 
pouco ajudou. E ainda entrou em campo naquele 7 a 
1 diante da Alemanha.

O primeiro, no entanto, foi o atacante Índio, de 
Cabedelo, um dos maiores goleadores da história 
do Flamengo e ídolo do Rubro-Negro. Ele disputou 
a Copa do Mundo em 1954, mas foi reserva do time 
brasileiro. O único campeão mundial da Paraíba 
é o meia Mazinho, de Santa Rita, que foi peça 
fundamental de uma engrenagem de guerreiros 
que conseguiram fazer as estrelas Bebeto e Romário 
resolverem os jogos em 1994 para todo o grupo entrar 
na história como tetracampeões.

Um pouco antes disso teve o pessoense Júnior. 
Embora tenha participado também de uma edição 
trágica para o Brasil, o paraibano fez parte do 
famoso e admirado “Brasil de 82”. Na Copa da 
Espanha, fez gol, participou de belos lances e 
construiu uma das seleções mais maravilhosas da 
história do futebol. Que acabou eliminada para 
Itália naquele jogo que nunca acabou para o futebol 
brasileiro e para toda uma geração. Foi a seleção 
que ganhou o mundo sem vencer.

Mas isso já foi, e o brasileiro de agora quer 
mesmo é um time que vença sem ganhar o coração 
de ninguém. Ancelotti precisa conquistar a taça do 
Mundial para evitar que seja registrado o maior jejum 
brasileiro de títulos em copas. A saga deve ter dois ou 
pelo menos um paraibano como personagem. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

A Paraíba  
vai ao Mundial?

A sete meses da Copa do 
Mundo, Carlo Ancelotti tem 
respondido muito sobre sua 
lista final para o Mundial, a 
ser anunciada em maio do 
ano que vem, e mais ainda 
se Neymar estará ou não en-
tre os convocados da Seleção 
Brasileira que tentará o hexa 
no Canadá, Estados Unidos 
e México.

O treinador italiano tem 
repetido que precisa "de atle-
tas top fisicamente" e que só 
chamará o astro do Santos 
caso ele esteja na sua melhor 
condição física possível.

"O Neymar está na lista 
dos jogadores que podem es-
tar no Mundial. Agora ele tem 
seis meses para chegar na lis-
ta final. Nós só temos que ob-
servar ele e outros jogado-
res para não cometer erros 
na lista definitiva", afirmou 
Ancelotti em sua última de-
claração sobre a chance de 
Neymar jogar a Copa.

Aos 33 anos, o maior ar-
tilheiro do Brasil na história 
(de acordo com a contagem 
da Fifa) não veste a camisa 
da Seleção Brasileira há mais 
de dois anos, desde outubro 
de 2023.

Neymar passou 48 dias 
sem jogar devido a uma le-
são no músculo reto femoral 
da coxa direita. Voltou a de-
fender o Santos no início des-
te mês no empate com o For-
taleza, contra o qual jogou 23 
minutos. Depois, esteve em 
campo 85 minutos na derro-
ta para o Flamengo e atuou 
todo o tempo no clássico com 
o Palmeiras, vencido por 1 a 0 
e atuou contra o Mirassol, na 
última quarta-feira.

"Felizmente ele se recupe-
rou da lesão que teve. Ago-
ra tem seis meses para jogar. 
O Brasileirão para em 7 de 
dezembro, depois pode tirar 
férias, mas depois terá no-
vamente o Brasileirão para 
mostrar sua qualidade e, ob-
viamente, sua condição físi-
ca", afirmou Carlo Ancelotti 
sobre Neymar

Ele não fez gols nem deu 
assistências desde que se re-
cuperou de sua terceira le-
são no ano. E seus números 
na temporada são discretos: 
seis gols e três assistências 
em 24 jogos.

Comparado a alguns dos 
maiores jogadores da histó-
ria da seleção na época em 
que tinham 33 anos, a ida-
de de Neymar hoje, o de-
sempenho é desanimador 
para alguém que é há 15 
anos o jogador mais talen-
toso do País.

Romário, Ronaldo e Ro-
naldinho Gaúcho ainda 
eram protagonistas quan-
do tinham 33 anos. Mesmo 
assim, não foram convoca-
dos para nenhuma Copa do 
Mundo com essa idade ou 
anos depois.

Em 1999, Romário, aos 
33, defendia o Flamengo e 
fez 46 gols em 54 partidas. 
Foi campeão da Copa Mer-
cosul. No ano seguinte, vol-
tou ao Vasco e seus números 
foram ainda mais impres-
sionantes: 72 gols em 66 jo-
gos e o título do Brasilei-
rão de 2000, torneio em que 
foi o goleador e o mais im-

portante protagonista. Mes-
mo assim, não foi à Copa de 
2002 por uma série de atitu-
des que, no entender de Feli-
pão, não fariam bem ao gru-
po que seria pentacampeão.

Em 2009, Ronaldo Fenô-
meno decidiu retornar ao 
Brasil para encerrar sua car-
reira. Aos 33 anos, estava 
acima do peso, mas ainda 
sobrava. O nível técnico era 
tão superior ao dos adversá-
rios que o sobrepeso não o 
impediu de fazer 23 gols em 
38 duelos e conduzir o Co-
rinthians ao título da Copa 
do Brasil. Seu ciclo em Co-
pas estava encerrado. Dun-
ga não o levou para o Mun-
dial de 2010.

Em 2013, Ronaldinho 
Gaúcho levou o Atlético Mi-
neiro ao título mais impor-
tante da história do time mi-
neiro: a Libertadores. O meia 
foi o líder técnico daquela 
equipe e terminou a tem-

porada com 17 gols e 14 assis-
tências em 38 jogos. Felipão 
não o convocou para a Copa 
do Mundo de 2014, no Brasil.

Quem também tem 33 
anos, mas está em boas con-
dições físicas e retornou à 
seleção é Casemiro. O ex-
periente volante, um dos lí-
deres do grupo comandado 
por Ancelotti, acredita que 
Neymar segue sendo indis-
pensável à seleção.

"A gente não pode dis-
pensar se esse cara está bem. 
Se esse cara está bem fisica-
mente, mentalmente, esse 
cara é o melhor disparado. 
Eu sou um grande fã dele 
como jogador", disse o meia 
do Manchester United em 
entrevista ao GE.

Neymar só não estava 
disponível em uma das qua-
tro convocações de Ancelot-
ti. Nas outras três ocasiões, 
não foi chamado por opção 
do italiano.

Ricardo Magatti 

Agência estado

A Série B do Campeonato 
Brasileiro é mais bem avalia-
da pelos torcedores brasileiros 
do que as principais ligas eu-
ropeias. Segundo pesquisa da 
Nexus, em parceria com a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), a segunda divisão nacio-
nal é vista como ótima ou boa 
por 45% dos espectadores. Ou-
tros 23% veem como regular, 
8% ruim e 24% não opinaram.

Avaliação parecida é feita 
quando o assunto são os cam-
peonatos estaduais, cuja taxa 
de classificação como bom ou 
ótimo é de 46% (24% regular, 
8% ruim ou péssimo e 22% 
não opinaram).

A liga europeia que mais se 
aproxima do índice de aprova-

ção da Série B e dos Estaduais é 
o Campeonato Espanhol: 41% 
de bom e ótimo, 15% de regu-
lar, 6% de ruim ou péssimo - 
38% não avaliaram O Inglês, 
por sua vez, tem 40% de ótimo 
ou bom, 14% de regular, 6% de 
ruim ou péssimo e 40% que 
não opinaram. Já o Italiano foi 
avaliado com apenas 35% de 
ótimo ou bom, 19% de regu-
lar, 6% de ruim ou péssimo e os 
mesmos 40% que não respon-
deram sobre a Premier League.

“Isso demonstra a força 
do futebol nacional. Mais que 
bairrismo, é uma demonstra-
ção da popularidade do nosso 
Campeonato Brasileiro. Basta 
dizer que nos últimos 25 anos, 
tivemos 11 campeões diferen-
tes”, afirma o presidente da 
CBF, Samir Xaud.

“Nenhum outro cam-
peonato sul-americano ou 
europeu tem essa varieda-
de de vencedores todos são 
concentrados em dois, três 
ou quatro times. Essa varie-
dade e pujança expressam 
uma tradição brasileira, que 
produz grandes jogadores 
e elencos, que não se perpe-
tuam nas conquistas, porque 
todo ano há desafios gigantes 
para quem quer se manter no 
topo”, conclui.

A pesquisa também mos-
tra que há maior interesse pelo 
Brasileirão e pela Copa do Bra-
sil, ambas com 66% de avalia-
ção ótima ou boa, do que pela 
Champions League, com 54%. 
A Copa Libertadores da Amé-
rica é a competição internacio-
nal melhor avaliada, com 63%.

A Série A do Campeona-
to Brasileirão tem alta apro-
vação especialmente entre 
jovens de 16 a 24 anos (77%), 
homens (79%), pessoas com 
ensino superior (72%) e quem 
ganha mais de cinco salários 
mínimos (74%). A avaliação 
positiva também é forte entre 
brasileiros pretos (69%) e par-
dos (68%), além de morado-
res do Norte/Centro-Oeste e 
do Sudeste, ambos com 70%.

Para a realização do es-
tudo, foram entrevistados 
2.006 cidadãos com idade 
a partir de 16 anos, nas 27 
Unidades da Federação, en-
tre os dias 15 e 24 de agosto. 
A margem de erro da amos-
tra é de dois pontos percen-
tuais, com nível de confian-
ça de 95%.

Série B é mais bem avaliada que ligas europeias
Pesquisa

Agência Estado
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Neymar (D), ao lado de JP Chemont, antes de um treinamento do Santos na Vila Belmiro
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Conselho Técnico terá, além de dirigentes de clubes e da FPF, um representante do Sindicato dos Atletas

Reunião, amanhã, define o Estadual
temporada 2026

O Campeonato Paraiba-
no 2026 terá sua fórmula de 
disputa conhecida amanhã, 
num Conselho Técnico que 
terá dirigentes de Atlético de 
Cajazeiras, Confiança, Sousa, 
Botafogo, Treze, Serra Bran-
ca, Campinense, Esporte de 
Patos, Pombal e Nacional de 
Patos, clubes integrantes do 
torneio do próximo ano. O 
evento acontece às 10h, no au-
ditório do Hotel Cabo Bran-
co Atlântico, em João Pessoa. 

O Congresso Técnico de 
amanhã contará com a pre-
sença de um representan-
te do Sindicato dos Atletas 
Profissionais. Isso porque o 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva de Futebol da Paraíba 
(TJDF-PB) determinou à Fe-
deração Paraibana de Fute-
bol (FPF) que o órgão defen-
sor dos direitos trabalhistas 
dos jogadores esteja no even-
to. A ordem foi assinada pelo 
presidente do TJDF-PB, Car-
los Emílio Farias da Franca. 

Segundo a decisão ju-
dicial, que se baseia na Lei 
13.155/2015, Lei do Profut, 
como calendário, logística, 
segurança, férias e condições 
de trabalho são diretamen-
te afetados pelas regras do 
campeonato, é necessária a 
presença do sindicato, que 
alegou estar sendo excluído 
das reuniões organizadas 
pela FPF.

Repetição do formato
Na reunião, organizada 

pela FPF, deve ser confirma-
da a manutenção da duração 
de 13 datas (nove da fase clas-
sificatória, duas das semifinais 
e duas da final). A tendência é 
de que o modelo da tempora-
da atual seja replicado. Assim, 
na primeira fase, os 10 clubes 
se enfrentariam em turno úni-
co, todos contra todos, com os 

quatro melhores avançando 
para o mata-mata. 

Havia dúvidas sobre a 
quantidade de datas que a 
competição teria, tendo em 
vista a recomendação da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) para que os estaduais ti-
vessem até 11 datas. No entan-
to, ao longo dos últimos dias, 
em diversos meios de comu-
nicação, dirigentes de clubes 

afirmaram que a FPF rechaçou 
a possibilidade de redução das 
13 datas aplicadas nos dois úl-
timos anos. No Conselho Téc-
nico, também será discutida a 
data de início do certame. A 
tendência é de que o Paraiba-
no comece no dia 17 de janeiro.

Torneios nacionais
A reformulação do calen-

dário nacional anunciada pela 

CBF aumentou a importân-
cia do Campeonato Paraibano 
para os clubes locais. O Esta-
dual concederá três vagas para 
a Copa do Brasil 2027, duas va-
gas para a Série D do Campeo-
nato Brasileiro 2027 e duas va-
gas para a Copa do Nordeste 
de 2027.

Neste ano, o Serra Branca 
foi quem mais se beneficiou 
com a mudança. A terceira 

posição na classificação geral 
da competição de 2025 levou o 
clube para a Quinta Divisão e 
para a Copa do Brasil de 2026. 
As competições organizadas 
pela CBF são importantes de-
vido aos altos valores pagos 
referentes a cotas de partici-
pação. O Botafogo, por exem-
plo, arrecadou mais de R$ 10 
milhões, somando os torneios 
que esteve envolvido.

*Pesquisa Kantar/IBOPE Media 2025 – Mercado JPE – 18/08/2025 a 25/08/2025 – Todos os públicos/FM – Segunda à Sexta – 6h à 8h. ** Segunda à sexta – 14h à 15h.
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Dá um show
de informação!

A credibilidade da Tabajara FM 105.5 se 
reflete nos excelentes índices de audiência 
de seus programas jornalísticos, seja nas 
manhãs informativas com o Jornal Estadual 
ou nas tardes dedicadas à cultura com o 
Tabajara em Revista. Prova de que a 
primeira rádio da Paraíba continua viva no 
coração de quem valoriza estar sempre 
bem informado.

O melhor da cultura nas tardes
DO TABAJARA EM REVISTA 

2.798,40 OUVINTES POR MINUTO*

2.113,02 OUVINTES POR MINUTO**

Bom dia com informação e serviço
NO JORNAL ESTADUAL

IBOPE_2025_JORNAL_jornalismo.pdf   3   13/11/2025   09:33:48

Da Redação

O Campeonato Paraibano de 2025, a exemplo do do ano passado, foi decidido entre Botafogo e Sousa, com o time sertanejo conquistando o bicampeonato
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Decolonialidade surge como 
denúncia sobre o conhecimento 
ocidental hegemônico como única 
forma de conhecimento válida

25
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 23 de novembro de 2025        

O que é decolonialidade?
Pensamento representa uma nova forma de olhar os saberes historicamente marginaliz

ados

Se o dito popular de que “o 
conhecimento vale ouro” 
traduz a ideia de que o sa-
ber está atrelado ao poder, 

a decolonialidade trabalha essa re-
lação ampliando a perspectiva do 
“conhecer”, até então monopoliza-
da por povos que se impuseram ao 
longo do processo de colonização 
ocidental. Mais do que uma cor-
rente teórica, o pensamento deco-
lonial representa uma nova forma 
de olhar os saberes historicamente 
marginalizados. 

No Nordeste brasileiro, um 
exemplo disso são as práticas das 
rezadeiras, que provêm das tradi-
ções afro-indígenas e são bastante 
consideradas na cultura sertaneja. 
Unguentos e remédios com ervas, 
assim como os saberes ancestrais em 
torno do tempo, são formas de co-
nhecimento que organizam aspec-
tos da vida de muitas comunidades. 
Na Paraíba, os chamados “profe-
tas da chuva” encontram-se anual-
mente no campus de Catolé do Ro-
cha, da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), para elaborar pre-
visões sobre o clima na região. “São 
homens e mulheres que compreen-
dem as dinâmicas do tempo a par-
tir de uma observação apurada das 
condições da natureza. Alguns vão 
analisar, por exemplo, o nascimen-
to de determinadas plantas ou a po-
sição da casa do passarinho João de 
Barro. A decolonialidade vem exa-

tamente para mostrar a importância 
de se valorizar esse tipo de conhe-
cimento. Muitas vezes esses saberes 
são apropriados pela ciência acadê-
mica, que constrói uma outra narra-
tiva sobre eles e os organiza de acor-
do com a sua linguagem. Mas eles 
já estavam lá, com toda a sua com-
plexidade e sofisticação”, explica o 
historiador Lucas Medeiros.

Natural também de Catolé do 
Rocha, Lucas fez os primeiros con-
tatos com os estudos decoloniais 
no curso de graduação. Hoje, de-
senvolve pesquisa de pós-douto-
rado em Ciências Sociais na Uni-
versidade Estadual do Rio Grande 
do Norte (UERN), investigando as 
relações entre gênero, sexualidade 
e religiões afro-ameríndias e afro-
-brasileiras na perspectiva decolo-
nial. O termo ‘“perspectiva” é jus-
tamente o que o pesquisador mais 
enfatiza ao caracterizar a decolo-
nialidade. Para compreendê-la, no 
entanto, ele ressalta que é preci-
so esclarecer outros termos como 
“colonialismo” e “colonialidade”.

“O colonialismo é um processo 
histórico marcado pela dependência 
de antigas colônias em relação a an-
tigas potências hegemônicas, as me-
trópoles, localizadas no que a gente 
chama de ‘Europa moderna’. Quan-
do ocorre a independência dos paí-
ses colonizados, uma infinidade de 
questões de ordem política, econô-
mica e social permanece. Ou seja, 
a dependência vai permanecer em 
relação à maneira de produzir o co-
nhecimento, às formas de organiza-

ção política e em vários outros senti-
dos. Por isso, a gente pode dizer que 
a colonialidade é a continuação do 
colonialismo histórico”.

Uma das críticas que mostra a 
presença da colonialidade está no 
próprio meio acadêmico, inclusi-
ve nas ciências humanas e sociais, 
que privilegia o estudo de corren-
tes europeias ou norte-america-
nas de pensamento, em detrimen-
to de autores latino-americanos. 
Um modelo que, segundo Lucas 
Medeiros, reforça a ideia de que 
quem pensa é o europeu, deixando 
à margem formas de pensamento 
pouco discutidas.

Com base nisso, o pesquisa-
dor reforça que a decolonialidade 
surge como denúncia sobre o co-
nhecimento ocidental hegemôni-
co como única forma de conheci-
mento válida, chamando atenção 
para como ele tem sido reprodu-
zido nos países historicamente su-
balternizados pelo modo como, 
ainda hoje, organizam-se.

“Não se trata de negar o conhe-
cimento europeu, conhecimento 
científico, clássico, canônico, mas 
de apontar a existência de outras 
formas de conhecimento que são 
tão importantes quanto. E aí a gen-
te pode pensar, por exemplo, nos 
saberes das comunidades tradi-
cionais, dos grupos religiosos que 
foram historicamente desqualifi-
cados. Por isso, para além de uma 
perspectiva acadêmica, a decolo-
nialidade é também uma proposta 
política de valorização dos conhe-

cimentos historicamente margina-
lizados pelas formas convencio-
nais e hegemônicas”, completa o 
pesquisador.

A ênfase em dizer que não se tra-
ta de negar o conhecimento produ-
zido até então pela humanidade tem 
razão de ser. Medeiros alerta para o 
risco de confundir a decolonialida-
de com posições extremas, como o 
anticientificismo e o negacionismo, 
que tentam criar um novo conheci-
mento dentro dos parâmetros oci-
dentais pela via da negação.

“Toda essa discussão sobre o 
terraplanismo ou a crítica à utili-
zação das vacinas são formas de 
produção de conhecimento que 
negam o conhecimento hegemô-
nico, mas dentro das mesmas es-
truturas. Ela aparece como uma al-
ternativa extremamente perigosa. 
E aí não se trata de saberes de gru-
pos que foram subalternizados, e 
sim de uma crítica à ciência sem 
embasamento”, compara.

Os estudos de decolonialidade 
começaram a se difundir a partir da 
década de 1990, com a organização 
de grupos nos continentes africano, 
asiático e na América Latina. Hoje, o 
termo tem ganhado destaque em di-
ferentes cenários sociais e políticos, a 
ponto de ser considerado até modis-
mo. Lucas Medeiros faz questão de 
alertar como essa tendência pode vir 
acompanhada do desconhecimento 
e reforçar visões contrárias. 

“É um pouco cool falar em de-
colonialidade. É bacana. Então as 
pessoas fazem disso meio que um 

modismo também. E muitas delas, 
de forma equivocada, vão pensar a 
decolonialidade como uma tentati-
va de apagamento do conhecimen-
to europeu, quando na verdade não 
se trata disso. É muito mais uma ten-
tativa de reformulação, do que pro-
priamente negá-los”, completa.

A decolonialidade nasceu no 
campo das Ciências Sociais e Hu-
manas, onde tem sido mais mobili-
zada para reconfigurar paradigmas. 
No caso da História, por exemplo, 
uma das críticas feitas é em relação 
à compreensão histórica linear e pro-
gressista, que naturaliza hierarquias, 
legitima violências e invisibiliza for-
mas de narrar o mundo. Outras áreas 
aparentemente mais fechadas à auto-
crítica, como as Ciências Exatas, tam-
bém têm ensaiado reformulações, 
como é o caso da Matemática, que 
vem considerando a perspectiva do 
Egito Antigo em vez de somente as 
influências gregas. O caminho para 
a valorização de outros saberes sem-
pre será desafiador e exigente, mas 
nunca impossível. Os primeiros pas-
sos já foram dados.

FliParaíba
Vez por outra, o tema da deco-

lonialidade também é abordado ou 
mencionado nos eventos literários. 
Um deles, o FliParaíba, começa gra-
tuitamente a sua segunda edição na 
próxima quinta-feira (27) e segue 
por mais dois dias, no Centro Cul-
tural São Francisco, em João Pessoa, 
reunindo artistas e pensadores do 
Brasil, África e Portugal.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Ilustração: Bruno Chiossi

“A colonialidade do saber: 
eurocentrismo e ciências 
sociais”  
Organizador: Edgardo Lander. Editorial 
Clacso (2005)
Coletânea de artigos apresentados 
no Congresso Mundial de Sociologia 
de Montreal, em 1998, que analisam o 
eurocentrismo enquanto questão epistêmica 
nas ciências sociais e como o regime 
neoliberal ultrapassa as questões econômicas.
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“Descolonizando afetos: 
Experimentações sobre 
outras formas de amar” 
Autora: Geni Núñez. Ed. Paidós (2023)
O livro convida a repensar a exclusividade 
nos relacionamentos afetivos, a partir 
de reflexões históricas e macropolíticas 
em perspectivas anticoloniais sobre 
o tema, desconstruindo equívocos 
comuns a respeito da não monogamia e 
considerando outras formas de amar.
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“A terra dá, a terra quer” 
Autor: Antônio Bispo dos Santos. Ubu 
Editora (2023)
A obra apresenta e desenvolve o 
conceito-chave de contracolonização, 
contrapondo o modo de vida 
quilombola ao da sociedade 
colonialista, propondo um pensamento 
fronteiriço que compreenda o mundo 
como forma integrada de ecossistemas, 
idiomas, espécies e reinos.
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“Descolonialidade e 
pensamento afrodiaspórico” 
Autores: Joaze Bernardino-Costa, Nelson 
Maldonado-Torres, Ramón Grosfoguel. 
Editora Autêntica (2019)
O livro apresenta diálogos entre pensadores 
decoloniais, feministas negras, intelectuais e 
ativistas antirracistas e negros, destacando 
os processos de resistência das populações 
afrodiaspóricas brasileira, caribenha, 
norte-americana e africana.
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       Obras para aprofundar no assunto                          



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Não raras vezes, as chamadas duplas 
sertanejas caipiras deixavam um pouco 
de lado as cantorias das modas de vio-

la e enveredavam pelo mundo do humorismo, 
diversificando o canto com a narração de 
“causos”, o que lhes conquistava os aplau-
sos por parte de um público que sempre lhes 
foi fiel, fosse em apresentações em circos, 
teatros, rádios, salas de espera de cinemas, 
fosse em festas populares.

A dupla Alvarenga (Murilo Alvarenga, 
Itaúna-MG, 1912–São Paulo, 1978) e Ran-
chinho (Diésis dos Anjos Gaia, Jacareí-SP, 
1913–São Paulo, 1991), foi formada em 1929, 
por iniciativa do primeiro, e esteve em ativi-
dade, pelo menos, até 1978, participando, 
principalmente, de espetáculos circenses 
pelo interior paulista, onde cantava e conta-
va piadas que, facilmente, caiam no gosto 
popular. No ambiente, Alvarenga chegou a 
trabalhar como trapezista. A notoriedade da 
dupla só veio em 1934, quando foi contrata-
da pelo maestro Breno Rossi, que a levou à 
Rádio São Paulo.

Após contrato de dois anos, eles se muda-
ram para o Rio de Janeiro, onde gravaram o 
primeiro disco — um 78 rpm —, com destaque 
para a música “Itália e Abissínia”, cuja letra 
satirizava um conflito armado entre aqueles 
países. No famoso Cassino da Urca, a dupla 
aprimorou a criação de sátiras de natureza 
política, bem ao gosto do público de então, 
porém, como se vivia uma época em que a 
política já enveredava por um processo de 
polarização, ao lado de aplausos por partici-
par de campanhas políticas, diversas vezes 
passou pelas grades de cadeias do regime. 
Lembrem-se de que o Brasil vivia a época 
controversa da ditadura Vargas.

Por esse tempo, a dupla participou do 
primeiro filme falado, feito na capital pau-
lista, Fazendo Fita, com direção de Vittorio 
Capellaro e produção de Arioswaldo Pires, 
o festejado compositor caipira, cognominado 
de “Capitão Furtado”, que nos deixou vá-
rias preciosidades no estilo. Depois, ainda 
participaram do filme de Ademar Gonzaga, 
Carnaval em Lá Menor. 

Após uma longa excursão pelo Rio Gran-
de do Sul, a dupla regressou ao Rio de Ja-
neiro, sendo contratada pela Rádio Mayrink 
Veiga, onde recebeu o título de “Os Milioná-
rios do Riso”, alcunha creditada aos seus 
esquetes de natureza cômica.

Em 1938, já contratada pela Odeon, em 
parceria com Herivelto Martins, gravou a car-
navalesca “Seu contador”, que obteve grande 
sucesso no Carnaval do ano seguinte.

O ano de 1939 foi o da “redenção políti-
ca” da dupla: convidada por Alzira Vargas, 

apresentou-se, no antigo Palácio do Catete, 
especialmente para Getúlio Vargas, que a 
beneficiou com ”um ato de suspensão de 
perseguições políticas”.

Veio, então, em 1940, a gravação daquele 
que foi o maior sucesso da dupla: “Romance 
de uma Caveira”, ainda hoje lembrado pelos 
que valorizam as criações mais antigas de 
nossa MPB. Nesta, em parceria dos dois com 
Chiquinho Salles, descreve-se a chegada ao 
cemitério de uma “nova defunta”, o que pro-
voca o suicídio de um “caveiro” apaixonado: 
“Eram duas caveiras que se amavam / e à 
meia-noite se encontravam / Pelo cemitério 
os dois passavam / e juras de amor então 
trocavam / Sentados os dois em riba da lousa 
fria / a caveira apaixonada assim dizia / que 
pelo caveiro de amor morria / e ele de amor 
por ela vivia / Ao longe uma coruja cantava 
alegre / de ver os dois caveiros assim felizes 
/ e quando se beijavam em tom fúnebre / a 
coruja batendo asas pedia bis / Mais um dia 
chegô de pé junto / um cadáver novo de um 
defunto / e a caveira por ele se apaixonou / e 
o caveiro antigo abandonou / O caveiro tomou 
uma bebedeira / e matou-se de um modo ro-
manesco / por causa dessa ingrata caveira / 
que trocô ele por um defunto fresco”. 

Sombrio, não!? Nos dias de hoje, seria 
censurada?... Mas não deixa de ser um texto 
bastante criativo.

Apesar das dificuldades de natureza lin-
guística, a dupla chegou a se apresentar em 
Buenos Aires (Teatro Smart), na Argentina, 
e no Cassino Estoril, em Lisboa, Portugal, 
sendo contratada diretamente por Assis 
Chateaubriand para fazer parte do elenco 
dos Diários Associados.

São conhecidas as paródias que a dupla 
fez para grandes sucessos de nossa MPB, 
como “Nervos de Aço” (Lupicínio Rodrigues) 
e “Disparada” (Vandré Téo de Barros).

Embora a dupla original tenha-se des-
feito em 1965, com a saída do Ranchinho, 
ainda passou por várias formações, capi-
taneada por Alvarenga, porém não voltou 
mais ao que era, em parte pela mudança 
dos tempos e do gosto popular. 

Do caipira ao sertanejo de raiz — VII

“Folheto foi a minha aula, foi a minha escola”
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

José Alves Sobrinho
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Olho para o calendário e penso: 25 
de novembro é o Dia Internacio-
nal para Eliminação da Violência 

Contra as Mulheres, data reconhecida 
como tal em 1999, pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). A violência contra 
as mulheres, infelizmente, continua a nos 
assustar, com índices alarmantes, inclu-
sive de feminicídios. 

O que reforça, também, a necessida-
de de que os jornalistas estejam atentos 
à forma como devem tratar o tema. Um 
reforço para refletir sobre nossas práticas 
cotidianas é o Guia de Enfrentamento da 
Violência contra as Mulheres: Diretrizes 
para uma Cobertura Responsável, lançado 
em novembro de 2024. 

A publicação é uma iniciativa conjunta 
do Governo da Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Mulher e da Diversida-
de Humana da Paraíba; Rede de Atenção 
às Mulheres em Situação de Violência 
Doméstica, Familiar e Sexual (Reamcav); 
Observatório Paraibano de Jornalismo; 
e Intervozes — Coletivo Brasil de Comu-
nicação Social. O texto é assinado pela 
jornalista e doutoranda Mabel Dias e pela 
professora Glória Rabay.

Conforme consta na apresentação, o 
guia objetiva fornecer “orientações precisas 
para os profissionais da mídia na Paraíba, 
destacando a importância da ética, da hu-
manização e do respeito à dignidade das 
mulheres em todas as fases da cobertura 
jornalística. Além disso, enfatiza o papel 
fundamental da imprensa na promoção 
dos direitos humanos e na desconstrução 
de estereótipos prejudiciais”.

Passei os olhos pelo sumário e fui direto 
à seção em que são dadas recomendações 
para que os jornalistas possam fazer uma 
cobertura humanizada e ética. Uma das 
orientações é que se evite a veiculação de 
imagens de vítimas de violência física e se-
xual, pois a exposição pode gerar retrauma-
tização, rememorar a violência e ferir o direito 
ao esquecimento. 

Também é sugerido que haja rigor jornalís-
tico na escolha de títulos e imagens, ou seja, 
é imperativo evitar a exploração de imagens 
chocantes e de cunho apelativo, como fotos de 
vítimas de crimes ou cenas que desrespeitem 
sua dignidade e a de seus familiares. 

Antes de entrevistar uma mulher sobre-
vivente de violência ou um familiar de uma 
vítima, os jornalistas devem abordá-las com 

calma, empatia e respeito, para verificar se 
querem falar. Caso decidam não conceder 
entrevista, a decisão deve ser respeitada. 
Em situações de violência sexual, o cuidado 
deve ser redobrado e recomenda-se evitar 
entrevistas ou reportagens que identifi-
quem a sobrevivente, em respeito à vítima 
e a seus familiares. No caso de crianças, 
não devem ser feitas entrevistas, conforme 
expresso no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (Lei no 8.069/1990).

Outra dica da publicação, tão essen-
cial quanto as outras recomendações, é 
que os veículos de comunicação não se 
limitem a reportar os casos. Para ir além, 
devem indicar os serviços de atendimen-
to especializado e fornecer números de 
emergência e links para que as vítimas 
busquem ajuda e apoio. 

Mais: a mídia não deve promover en-
trevistas com acusados de crimes contra 
mulheres e meninas, visto que as declara-
ções podem ser usadas como atenuantes 
em processos judiciais. Outra orientação 
é que as mulheres devem ser informadas 
sobre os recursos disponíveis para buscar 
ajuda e escapar de relacionamentos abu-
sivos, sendo essencial divulgar as medi-
das previstas na Lei Maria da Penha e as 
responsabilidades do Ministério Público, 
Defensoria Pública e Judiciário. 

Quando puder, faça uma leitura com-
pleta do Guia de Enfrentamento da Vio-
lência contra as Mulheres: Diretrizes para 
uma Cobertura Responsável. O material é 
bem amplo e vai ajudá-lo a cobrir o tema 
da violência contra as mulheres de forma 
mais responsável. 

Como fazer uma cobertura humanizada e
ética sobre a violência contra as mulheres

Lançado em novembro 
de 2024, guia fornece 

orientações precisas 
para os profissionais 
da mídia na Paraíba    

sobre o tema

Dupla Alvarenga e Ranchinho caía no gosto popular aliando música com o lado circense
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Sobrinho esteve ligado aos programas surgidos na efervescência das primeiras emissoras do estado, 
atuando nas rádios Cariri e Caturité, ambas de Campina Grande, e na Rádio Tabajara, de João Pessoa
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Considerado um mestre na arte da 
cantoria, o paraibano José Alves Sobri-
nho, como ficou conhecido, demostra-
va, desde cedo, vocação para o verso e 
para a viola. “José Clementino de Sou-
to” era seu verdadeiro nome. Nascido 
em 25 de junho de 1921, na fazenda Pe-
dro Paulo, de propriedade dos pais, à 
época pertencente ao município de Pi-
cuí, no Curimataú paraibano, o garo-
to iniciou-se nos versos ainda peque-
no, lendo folhetos enquanto ajudava 
nas lidas da família. 

“Folheto foi a minha aula, foi a mi-
nha escola; a minha universidade foi 
o folheto; quando eu saí da escola, eu 
lia com muita dificuldade pra juntar a 
letra e pronunciar, e meu avô gostava 
muito de folheto, comprava o folhe-
to e me botava na debulha de feijão e 
essa coisa... eu me sentava lá e o povo 
de junto... ou milho... e eu ia ler o fo-
lheto, até que eu desemburrei a língua, 
desenganchei a língua pra pronunciar 
melhor com o folheto, e o folheto teve 
grande influência pra mim”, declarou 
o paraibano, em entrevista ao pesqui-
sador Maurílio Souza.

Já adolescente, foi atraído para a car-
reira artística, apresentando-se com 
uma violinha construída por ele mes-
mo, com caixas de charuto. Só depois 
ganhou uma viola de verdade, de um 
de seus vizinhos. O nome artístico, 
“José Alves Sobrinho”, surgiu nessa 
época, para se esconder da repressão 
do pai, que tinha vergonha de ter um 
filho trabalhando nessa atividade. Em 
certa ocasião, o pai chegou até a que-

brar uma viola na cabeça dele. A solu-
ção encontrada pelo jovem foi fugir de 
casa aos 15 anos. 

“A gente cantando bem o folheto, a 
voz bonita, tocando e essa coisa, o povo 
chamava mais a gente para aquele fo-
lheto. ‘O senhor ainda sabe daquele fo-
lheto?’. ‘Sei’.  ‘Pois vá lá pra casa hoje, 
que a mulher quer hoje’. E a gente ia pra 
lá e tava o povo junto. Folheto me aju-
dou muito. Eu não digo a você. De 36 
a 46, o folheto me ajudou muito. Tan-
to intelectualmente como financeira-
mente o folheto me ajudou”, confessou 
o repentista.

Sobrinho contava que a diversão 
do povo era ouvir um cantador ou a 
leitura em voz alta dos folhetos, como 
ele mesmo fazia em casa, sentado num 
lugar mais alto ou em cima da mesa, 
para que todos pudessem ouvir. Os 
poemas podiam ser histórias de Tran-
coso ou fatos do cotidiano, como foi o 
caso de seu primeiro folheto, Quem 
matou também morreu, escrito em 1938, 
sobre a morte do cangaceiro Lampião, 
ocorrida naquele mesmo ano. 

Segundo Maurílio Soares, além de 
fonte de distração e leitura, a literatu-
ra de cordel servia também como fonte 
de informação para os sertanejos nor-
destinos daquela época, suprindo a au-
sência de veículos de comunicação vol-
tados para as classes populares. Como 
os poetas participavam diretamente 
dos fatos vividos pelo povo, assumiam 
a tarefa de reportar os acontecimentos 
públicos, baseando-se naquilo que ou-
viam na imprensa ou no rádio, que ain-
da estava em processo de expansão.

“Os poetas populares, por meio de 
suas narrativas, sugerem enfoques mui-

to precisos dos fatos que se desenrolam 
no mundo, no país e na região, alargan-
do, por vezes, a perspectiva da histó-
ria oficial, uma vez que não se mantêm 
equidistantes diante dos acontecimen-
tos”, analisa o pesquisador.

Precursor radiofônico
Fugido da casa dos pais para co-

meçar uma vida como cantador-re-
pentista nômade — característica que 
a professora holandesa Ria Lemaire, 
especialista em Literatura Brasileira, 
atribuía a uma linhagem que denomi-
nou de “poetas do mundo” —, José Al-
ves Sobrinho rumou para terras de um 
estado vizinho, onde conheceu poetas 
populares que transitavam entre as in-
terrregiões de divisa. Com eles, o jo-
vem aprendeu todos os meandros do 
ofício poético, desde as rotas às estra-
tégias de vendas nas feiras sertanejas. 

“Bom, eu iniciei a minha primei-
ra viagem foi no Rio Grande do Norte. 
Quando eu saí da redondeza de casa, 
minha primeira viagem foi com destino 
ao Rio Grande do Norte. [...] Daí eu vol-
to à Paraíba. A Paraíba começava, na-
quele tempo também, a se entrosar pelo 
cantador aqui nessa região do Brejo, do 
Cariri, porque pelo Sertão toda vida foi, 
não é? Mas aqui, nessa região do Brejo, 
de senhores de engenho, eram muito 

preconceituosos e não conseguia nem 
sequer um cantador cantar nas suas fa-
zendas, nos seus engenhos, e, por con-
ta disso, era menor a frequência de can-
tadores na região do Brejo, embora que 
no Litoral já aparecia mais o coco, a em-
bolada”, contou o poeta. 

De volta à sua terra natal, Sobrinho 
fez carreira como um dos mais admirá-
veis poetas populares nordestinos de 
sua época, atuando nas feiras e no mer-
cado de venda de folhetos. A professo-
ra e pesquisadora Joseilda Diniz, que 
estudou a fundo a trajetória artística 
do paraibano ao longo de seu doutora-
do, na França, ressalta como o “menino 
sensação” — nos dizeres do próprio re-
pentista — tornou-se uma lenda para 
gerações de poetas com os quais can-
tou e conviveu. Ela recorda, ainda, que 
o nome de José Alves Sobrinho esteve 
ligado também aos programas radio-
fônicos surgidos na efervescência das 
primeiras emissoras do estado. 

“Como precursor desses programas 
radiofônicos no Brasil, em um momen-
to-chave de transformação das novas 
tecnologias da informação e da comu-
nicação, José Alves Sobrinho se profis-
sionalizou, ampliando seu campo ar-
tístico, antes cativo das cantorias de 
parede, evoluindo para os programas 
de auditório até a organização dos pri-

meiros congressos de violeiros”, revela 
a pesquisadora. O cantador atuou em 
programas das emissoras Cariri e Ca-
turité, ambas de Campina Grande (PB), 
Rádio Tabajara, de João Pessoa (PB), e 
Rádio Clube, do Recife (PE). 

Sobrinho cantou profissionalmen-
te por 29 anos, até que perdeu parte 
das cordas vocais e, desgostoso, aban-
donou a cantoria. “A fama e a glória, 
assim como a riqueza acumulada, de-
saparecerão progressivamente, na me-
dida em que o poeta se afasta da canto-
ria. Quando as informações sobre a sua 
afonia começam a se propagar, o pú-
blico e os convites tornam-se escassos. 
Apreciado e adulado por intelectuais 
e o povo em geral, é no esquecimento 
que seu nome repousará durante mui-
to tempo”, escreveu Diniz.

Sobrinho enveredou, então, auxi-
liado por tipógrafos, para a escrita de 
folhetos de cordel, e posteriormen-
te para a pesquisa das tradições po-
pulares, aproveitando-se das anota-
ções e exemplares de obras de poetas 
cantadores e de bancada que reuniu 
ao longo dos anos. É dele, em coauto-
ria com o jornalista e folclorista Átila 
Almeida, um dos maiores marcos da 
pesquisa em cordel, a obra Dicionário 
Bio-bibliográfico de Repentistas e Poetas 
de Bancada. Na lista de publicações de 

José Alves Sobrinho, constam, ainda, 
títulos como Glossário da Poesia Popu-
lar, Cantadores e Repentistas e Poetas Po-
pulares, História de Campina Grande em 
Versos, Matulão de um Andarilho e Sa-
bedoria de cabôco.

José Clementino de Souto faleceu 
em 17 de setembro de 2011, aos 90 anos, 
em Campina Grande. José Alves So-
brinho permanece vivo na poesia, nas 
memórias e testemunhos sobre a lite-
ratura de cordel legou às futuras ge-
rações, por meio de suas obras. Ainda 
em vida, recebeu várias homenagens 
e foi ocupante da cadeira de número 1 
da Academia Paraibana de Literatura 
de Cordel (APLC).

“Ele me ensinou sobre as coisas da 
nossa terra e do nosso povo. A vida de 
José Alves foi definidora para a constitui-
ção de nossos saberes em torno das poé-
ticas orais”, expressou-se a professora 
Joseilda Diniz, em uma live em homena-
gem ao centenário do poeta. Na mesma 
ocasião, o jornalista Xico Nóbrega rela-
tou como acompanhou o cordelista na 
gênese do livro Cantadores com quem eu 
cantei (2003), e como pôde conhecer me-
lhor aspectos de sua vida: “Era uma pes-
soa admirável,  e esse livro, em particu-
lar, mostra claramente como era a vida 
de um cantador de viola nos anos 1930, 
1940, no Nordeste do Brasil”.
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Solução

# Jards Macalé
Parceiro de poetas efervescentes como Waly Salomão 

(1943–2003), colaborador de discos e shows de Caetano 
Veloso (como o cultuado álbum Transa, gravado em 
Londres, em 1971), Gal Costa (1945–2022) e Maria 
Bethânia (de quem foi professor de violão), Jards Macalé 
marcou a música brasileira como ninguém. Com a morte 
do folclórico “anjo torto” vanguardista, na última segunda-
-feira (17), aos 82 anos de idade, separamos algumas 
curiosidades sobre sua trajetória. Não vamos falar das 
suas aventuras em terras paraibanas no começo dos anos 
1980 porque o jornal já abordou esse tema, na edição da 
última quarta-feira (19), em matéria assinada pelo repórter 
cultural Esmejoano Lincol.

# Apelido
“Jards” veio primeiro do que o folclórico “Macalé”. 

Nascido Jards Anet da Silva, o carioca vivia sem essa 
alcunha até se mudar do bairro da Tijuca para o de 
Ipanema. Lá, jogando futebol na praia, recebeu o apelido 
de “Macalé” em alusão ao um dos jogadores do Botafogo, 
considerado o pior do time na época. A “homenagem” às 
avessas, depois de um tempo, tornou-se o nome artístico.

# Nas telonas
A música do artista saía dos palcos e estúdios, indo 

parar nas telonas do cinema. Para a Sétima Arte, ele 
participa da composição das trilhas sonoras de filmes 
como Macunaíma (1969), de Joaquim Pedro de Andrade, 
O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro (1969), 
de Glauber Rocha, A Rainha Diaba (1974), de Antônio 
Carlos Fontoura, Se Segura, Malandro! (1978), de Hugo 
Carvana, além de assinar a trilha para Amuleto de 
Ogum (1974) e compor para Tenda dos Milagres (1977), 
longa-metragem no qual também atuou, ambos dirigidos 
por Nelson Pereira dos Santos.

# “Gotham City”
Composição em parceria com o poeta Capinan, foi 

defendida por Jards ao lado da banda Os Brazões, na 
quarta edição do Festival Internacional da Canção, de 
1969. Na ocasião, a performance foi bastante vaiada. Até 
os dias de hoje, era uma das canções mais emblemáticas 
nas suas apresentações Brasil afora.

# O Banquete dos Mendigos
Na noite do dia 10 de dezembro de 1973, Jards, junto do 

artista Xico Chaves, organizou uma das manifestações 
artísticas mais ousadas em plena Ditadura Militar. Foi no 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro que aconteceu 
O Banquete dos Mendigos, show em celebração aos 25 
anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Com apoio da ONU Brasil, contou com grandes nomes da 
música brasileira: Paulinho da Viola, Milton Nascimento, 
Luiz Melodia, Chico Buarque, Dominguinhos, Gal Costa, 
Raul Seixas, Jorge Mautner, entre outros. Um vinil duplo do 
show, que seria lançado no ano seguinte, só foi liberado 
pela censura em 1979.

1 – bandeira; 2 – caminho; 3 – chifre; 4 – capacete; 5 – 
cauda; 6 – fumaça; 7 – porta; 8 – língua; e 9 – pedra.
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O suposto primeiro 
iPhone dobrável da Apple, 
apelidado de “iPhone Fold”, 
tem gerado muita curio-
sidade — segundo o site 
AppleInsider, ele pode ser 
lançado em 2026 ou 2027. 
O dispositivo, que promete 
marcar a estreia da empre-
sa em telas flexíveis, deve 
trazer mudanças marcan-
tes no design, nas telas e na 
estrutura interna.

Os relatos mais recentes 
apontam que a Apple vem 
realizando testes e desenvol-
vendo protótipos desde 2024, 
com direito a linhas de pro-
dução sendo preparadas por 
fornecedores como a Sam-
sung Display.

Com expectativa de pro-
dução entre o fim de 2025 e 
meados de 2026, o iPhone 
Fold pode chegar ao mer-
cado como um dos lança-
mentos mais importantes 
da década para a Apple, e o 
anúncio oficial pode ocorrer 
entre o fim de 2026 e o iní-
cio de 2027.

Se confirmado, o Fold 
deve estrear em um mo-
mento de concorrência mais 
acirrada, com rivais como 
Samsung e Motorola já esta-
belecidas no setor. Ainda as-
sim, analistas afirmam que 
a Apple pretende evitar vin-
cos na tela e priorizar du-
rabilidade, fatores que po-
dem diferenciar o modelo 
nos primeiros testes.

Design físico e estrutura
Veículos americanos su-

gerem que o iPhone Fold 
terá dimensões próximas 
às do iPhone Air quando 
fechado, mas com uma es-
pessura maior para acomo-
dar o mecanismo de dobra-
diça. Informantes estimam 
entre 9 mm e 9,5 mm dobra-
do e algo entre 4,5 mm e 4,8 

Dispositivo deve trazer mudanças no design, nas telas e na estrutura interna

O que se conhece sobre o 
suposto celular dobrável?

iPhone Fold

mm quando aberto, o que 
colocaria o aparelho na mé-
dia do segmento.

A dobradiça é conside-
rada um dos maiores desa-
fios do projeto, e patentes e 
relatos desde 2014 citam o 
uso de ligas amorfas (como 
o Liquidmetal) que podem 
oferecer resistência maior 
que a do titânio; segundo o 
Ming-Chi Kuo, analista de 
mercado focado na cadeia 
de suprimentos da Apple, 
esse material pode ser até 
duas vezes mais resistente e 
deve ser produzido por for-
necedores como Foxconn e 
Shin Zu Shing.

Visualmente, o Fold 
pode se assemelhar a dois 
iPhones lado a lado, com 
uma tela externa estreita e 
uma tela interna maior. As 
referências mais recentes su-
gerem que o design será se-
melhante ao Galaxy Fold, 
mas com acabamento mais 
próximo da linha Air atual e 
sem entrada para cartão SIM 
físico, apenas eSIM.

As cores devem seguir 
a estratégia usada nos pri-
meiros protótipos, com tes-
tes em preto e branco, en-
quanto outras opções podem 
aparecer perto do lançamen-
to, mas analistas avaliam que 
a Apple costuma restringir a 
paleta em produtos inéditos 
para evitar maior complexi-
dade na fabricação.

A moldura do dispositi-
vo deve ser feita em alumí-
nio em vez de titânio, segun-
do o analista de tecnologia 
Jeff Pu, e essa mudança pode 
ser motivada tanto por peso 
quanto por viabilidade téc-
nica, já que a estrutura flexí-
vel exige materiais mais fá-
ceis de moldar.

A parte traseira, por sua 
vez, deve manter o módulo 
de câmeras em formato ver-
tical, com duas lentes. Ru-
mores indicam que a Apple 
está considerando uma câ-

mera principal de 48 MP e 
uma ultra-angular, seguin-
do o padrão atual dos mo-
delos de entrada da linha 
iPhone 15 e 16.

Especificações técnicas
Os relatos sobre as telas 

são consistentes: o iPhone 
Fold deve ter uma tela exter-
na de aproximadamente 5,5 
polegadas e uma interna de 
7,5 a 7,8 polegadas, além de 
que o painel maior se aproxi-
maria da experiência de um 
mini-iPad ao ser desdobrado.

A Samsung Display deve 
ser a principal fornecedora 
das telas, assumindo o pro-
jeto depois de anos de tes-
tes com a LG, e em 2025 teria 
iniciado uma linha de pro-
dução dedicada ao Fold, que 
deve usar painéis in-cell (ca-
mada de toque é integrada 
dentro da própria tela) por-
que a Apple descartou a tec-
nologia on-cell (camada que 
reconhece o toque fica por 
cima da tela) por deixar ru-
gas mais visíveis.

A tela interna deve ter re-
solução de 2.713 x 1.920 pixels 
e ainda traria uma câmera 
escondida embaixo do dis-
play; já a tela externa deve ter 
2.088 x 1.422 pixels e uma câ-
mera em um pequeno furo. 
Analistas afirmam que a 
Apple tenta diminuir o vin-

co ao máximo, testando até 
combinações de vidro com 
plástico para deixar a dobra 
menos visível.

O processador deve ser 
o A20 Pro, e esse salto deve 
melhorar o gasto de ener-
gia e diminuir a tempera-
tura do aparelho, algo im-
portante em dobráveis, por 
terem mais camadas inter-
nas e partes móveis.

Na conexão, a Apple deve 
usar o modem C2, uma versão 
mais nova do C1 que apare-
ce no iPad Pro com chip M5, 
e a ideia é que esse modem 
chegue perto do desempe-
nho dos modelos da Qual-
comm, o que ajudaria a em-
presa a depender menos de 
fornecedores externos.

Enquanto isso, a bate-
ria pode usar a tecnologia 
3D Stacked (forma de empi-
lhar camadas internas para 
guardar mais energia no 
mesmo espaço) e ficar em 
torno de 5.000 miliampe-
re por hora (mAh), embora 
isso ainda não seja certeza. 
Além disso, a Apple esta-
ria tentando melhorar o sis-
tema que controla as telas 
para reduzir o consumo e 
permitir baterias menores 
sem perder autonomia, en-
quanto o Touch ID deve vol-
tar no botão lateral, no lugar 
do Face ID.

Alice Labate 
Agência Estado
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Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: Falou (2) = disse + 
depósito subterrâneo de mi-
nério (2) = mina + entrega 
de graça (1) = dá. Solução: 
dispersa e espalhada (5) = 
disseminada.

Charada de hoje: Muita 
erva gramínea (2) foi doada 
a mim (1) naquele bairro da 
capital paraibana (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Também chamada de altas habilidades (AH/SD), é uma condição 
de neurodesenvolvimento que se manifesta como potencial ou 
desempenho excepcional em uma ou mais áreas, como cognição, 
criatividade, arte ou liderança. Embora pareça vantajosa, pode 
trazer desafios sociais, emocionais e educacionais.

Tonalidades para formar o quadroQuais as verdades, as dificuldades, os mitos e os reducionismos criados em torno das pessoas superdotadas?

Habilidades

H enry Oliveira nunca suspei-
tou que fosse uma pessoa 
superdotada. A descoberta 
só aconteceu depois dos 40 

anos, quando uma amiga, observando 
alguns de seus traços, comentou sobre a 
possibilidade de ele fazer parte do espec-
tro das altas habilidades ou superdotação 
(AH/S). Antes de procurar profissionais 
que pudessem atestar essa condição, o 
professor do Departamento de Ciência 
da Informação da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) buscou se informar e 
ler muito sobre o assunto — uma das ca-
racterísticas das altas habilidades é o foco 
seletivo. Hoje, esse também tem sido seu 
tema de pesquisa. 

“Eu estudei na Escola Técnica Federal, 
que hoje é o IFPB [Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba], e meus colegas e eu nunca 
nos colocamos nesse lugar. Isso nun-
ca foi uma possibilidade. Na nossa ca-
beça, superdotado só poderia ser um da-
queles aprovados em primeiro lugar 
na prova do ITA [Instituto Tecno-
lógico de Aeronáutica]”, comen-
ta o professor. A visão que ele 
tinha é a mesma da maioria 
da sociedade, baseada em 
estereótipos de que o su-
perdotado é uma crian-
ça que só tira nota 10, 
usa óculos, conhe-
ce as bandeiras 
de todos os paí-
ses ou sabe fa-
zer todos os 
cálculos: um 
verdadeiro 
gênio.

Submeti-
do à avaliação 
neuropsicoló-
gica, Henry Oli-
veira confirmou a 
condição de super-
dotação. Mais do que 
agregar a temática 
à sua linha de pes-
quisa na universida-
de, ele tem assumido o 
compromisso pessoal de 
descortinar a série de mi-
tos e reducionismos em 
torno do assunto. O mo-
tivo é que, para além 
de ter uma identifica-
ção clínica, reconhe-
cer-se como alguém 
com altas habilidades 
o ajudou a ressignifi-
car muitos dos compor-
tamentos e das intensidades vivi-
dos ao longo da vida.

“É um conforto subjetivo muito 
grande quando você tem um documen-
to que afirma que isso faz parte da sua 
vida. A gente brinca dizendo que a cur-
va de autoconhecimento é exponencial, 
porque você passa a entender muitas di-
ferenças, sobretudo comportamentais, 
que marcam a pessoa superdotada du-
rante toda a vida. Quando a gente sabe 
dessa condição, a gente entende melhor 
o nosso funcionamento e vive com mais 
qualidade de vida”, explica.

A superdotação é considerada uma 
condição humana neurogenética carac-
terizada por um funcionamento cere-

bral distinto, marcado pela intensifica-
ção de processos cognitivos, emocionais 
e fisiológicos, que se refletem em aspec-
tos culturais e impactam a vida cotidia-
na da pessoa superdotada. A associação 
da ideia de um elevado quociente de in-
teligência (QI) com a superdotação tende 
a reduzir bastante o sentido de um fenô-
meno que se caracteriza como multifa-
cetado e multidimensional.

“A intensidade é que marca a pessoa 
superdotada em suas múltiplas dimen-
sões. A gente tem um degradê muito gran-
de de perfis de superdotação. Há pessoas 
que têm uma intensidade emocional mui-
to forte, outras têm um desempenho aci-
ma da média nas questões de matemática, 
de comunicação, de linguística, mas pode 
aparecer também na arte, nos esportes ou 
na liderança. E podem ser habilidades acu-
muladas ou isoladas”, exemplifica. 

Habilidades acima da média, envol-
vimento profundo com uma determi-
nada tarefa ou tema e criatividade são 
parte desse cromatismo que se funde e 
se multiplica em tonalidades diversas 
para formar o quadro dessa condição 
que, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), alcança cerca de 5% da 
população mundial. No Brasil, propor-
cionalmente, isso corresponderia a cerca 
de 10 milhões de pessoas. A maior parte 
delas, no entanto, não se reconhece nem 
possui a identificação.

A invisibilidade e ausência desse re-
conhecimento têm sido alimentadas, 
segundo Henry Oliveira, pelos mitos 
criados em torno das pessoas super-
dotadas: de um intelectual, de alguém 
que sabe de tudo e nunca erra, de quem 
possui grande sucesso em sua área de 
trabalho ou atuação. “Normalmente se 

De acordo com a 
Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a condição de 
superdotação alcança cerca 

de 5% da população mundial

Ilustração: Bruno Chiossi

pensa que é alguém da ordem da ge-
nialidade, alguém inalcançável. E esse 
mito dificulta a autoidentificação, im-
pede que a pessoa se perceba nesse lu-
gar. Isso é muito mais forte em meni-
nas e mulheres do que em meninos e 
homens”, argumenta. 

A dificuldade desse reconhecimento 
não está restrita aos recortes de gênero, 
influenciado pelo machismo estrutural. 
O pesquisador faz questão de mencionar 
também os atravessamentos de raça e clas-
se social, que povoam o imaginário de que 
a pessoa superdotada é branca e possui 
boas condições financeiras. O caderno Pen-
sar deste mês convida a descobrir as nuan-
ces dessa condição de neurodesenvolvi-
mento e a desconstruir os estereótipos em 
torno dessas pessoas. Uma jornada de reco-
nhecimento da alteridade como valor fun-
damental nas relações sociais.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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Imaginário coletivo construído historicamente em torno da AH/S resulta em 
preconceitos e afeta diretamente a saúde e o bem-estar psicológico do indivíduo

Intolerância de gênero combina-se com as questões raciais e econômicas, 
exercendo um peso significativo no processo de aceitação e reconhecimento

Superdotado ser sinônimo de 
sucesso é uma visão capacitista

Prejulgamentos distorcem a 
percepção das capacidades

Desfazendo estereótipos Grupos minorizados

As pesquisas sobre superdota-
ção têm insistido na ampliação do 
conceito, quase sempre associado 
a pessoas com habilidades acima 
da média, para considerar as múl-
tiplas dimensões e complexidade 
do fenômeno. O que mais pesa 
contra essa perspectiva é o ima-
ginário coletivo construído his-
toricamente em torno de alguém 
superdotado, que resulta em pre-
conceitos e afeta diretamente sua 
saúde e seu bem-estar psicológi-
co. Ainda que a produção cientí-
fica na área tenha se ampliado, as 
informações sobre o tema pouco 
chegam à população. 

“A superdotação está muito 
marcada por essa ideia do mito do 
gênio, por isso muitas pessoas vão 
dizer que não são assim. É uma vi-
são bastante capacitista, no senti-
do de que o superdotado é sinôni-
mo de sucesso. E assim a pessoa 
vai construindo, ao longo da vida, 
um sentimento de ser diferente, 
um sentimento muito profundo e 
intenso de não se sentir encaixa-
do”, pontua o professor universi-
tário Henry Oliveira.

As consequências da não iden-
tificação podem ser desde picos 
de estresse até o desenvolvimento 
de transtornos de ansiedade, com 
possibilidade de evolução para 
quadros depressivos. O docente 
alerta, no entanto, que essas ques-
tões não estão associadas à super-
dotação, mas à dificuldade da pes-
soa de se adaptar e ser acolhida 
numa sociedade que não considera 
sua condição. Mesmo com a identi-
ficação, leva certo tempo para que 
a pessoa se reconheça como super-
dotado e mais tempo ainda para 
comunicar isso a outras pessoas, 
porque o que costuma ocorrer é 
um processo de invalidação social, 
com muita gente dizendo que não 
a percebe como tal. 

“Por isso é tão importante fa-
lar, discutir, ajudar as pessoas a re-
posicionar alguns conceitos sobre 
as altas habilidades e a superdo-
tação. A escola é um lugar muito 
importante, por isso a gente pre-
cisa conversar, para que professo-
res, a direção, as equipes multidis-
ciplinares, que incluem psicólogo 
e assistente social, estejam aten-
tas ao funcionamento de algumas 
crianças que apresentam compor-
tamento diferenciado, e de modo 
geral possam apresentar uma in-
tensidade mais elevada em dife-
rentes campos de vivência”, argu-
menta o docente.

No âmbito escolar, um espaço 
importante voltado para o atendi-
mento de estudantes nessa condi-
ção que foi criado pelo Ministério 
da Educação (MEC) há quase 20 
anos é o Núcleo de Atividades de 
Altas Habilidades/Superdotação 
(NAAHS). Na Paraíba, o serviço, 
que está sob a coordenação da psi-
cóloga Vitória Cherfên, atua capaci-
tando e assessorando professores, 
desenvolvendo ações com parceiros 
institucionais nas áreas de interes-
se dos estudantes e também junto à 
família, oferecendo suporte socioe-
mocional e orientações.

Quando a equipe pedagógica 
da escola identifica na criança um 
potencial elevado que possa ser 
caracterizado como parte do es-
pectro de AH/S, a recomendação 
é construir um Plano de Atendi-
mento Educacional Especializado 
para adaptação das matérias, por 

enriquecimento e suplementação, 
e traçar outras estratégias educa-
cionais necessárias. A escola ou a 
família deve encaminhar a situa-
ção ao NAAHS, para avaliação da 
situação. 

“A modalidade de identifica-
ção clínica, geralmente conduzi-
da por profissionais da Psicologia, 
utiliza instrumentos psicométri-
cos para inferir o nível de inteli-
gência (do tipo mais acadêmico, 
no campo lógico matemático e lin-
guístico) e outros processos psico-
lógicos combinados. Esses instru-
mentos podem ser restritos com 
relação à visualização de desta-
que em outras áreas de interesses 
e habilidades, a exemplo do cam-
po musical, corporal cinestésico, 
artístico ou interpessoal. Portanto, 
a identificação clínica precisa ser 
complementada por outras moda-
lidades de investigação e observa-
ção dos comportamentos”, escla-
rece a psicóloga.

Para a coordenadora do nú-
cleo, investir na identificação das 
AH/S ainda na infância contri-
bui para que o estudante forme 
um autoconceito positivo e o aju-
de na regulação das emoções e re-
lações interpessoais. No ambiente 
escolar, esse processo auxilia tam-
bém os docentes no planejamento 
de ações pedagógicas capazes de 
integrar os alunos nessa condição, 
favorecendo seu desenvolvimento 
e atendendo às necessidades edu-
cacionais, que, de outro modo, se-
riam negligenciadas.

“No contexto escolar, quan-
do bem atendido e com recursos 
apropriados, o estudante superdo-
tado pode contribuir para o envol-
vimento e participação de outros 
estudantes, com projetos e estu-
dos direcionados em suas produ-
ções. Quando não há entendimen-
to da condição, bem como oferta 
de atendimento especializado, 
pode-se observar queda no ren-
dimento e motivação, sensação 
de não pertencimento e compor-
tamentos indisciplinados ou não 
colaborativos, espelhando o so-
frimento emocional por não ser 
compreendido em sua identida-
de”, alerta a coordenadora.

A legislação em vigor não pro-
põe “classes especiais”, termo que 
pode sugerir conotação pejorati-
va. Estudantes com AH/S devem 
ser incluídos em salas regulares e 
contar com o Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE) para 
complementar a escolarização. A 
implantação de salas de recursos 
multifuncionais na rede pública é 
uma das formas, mas esse acolhi-
mento não se restringe ao espaço 

físico. Para garantir o acesso dos 
estudantes a esses direi-
tos, são oferecidas for-
mações específicas aos 
profissionais da edu-
cação, visando ampliar 
o potencial criativo na 
elaboração de práticas pe-
dagógicas.

“É importante mencionar que 
o público superdotado é hetero-
gêneo, o que significa que carac-
terísticas de identificação, bem 
como métodos de ensino e estra-
tégias educacionais, nem sempre 
se adequarão de forma gene-
ralista para beneficiar a todos 
igualmente. Considerar essa 
demarcação da singularidade 
é fundamental”, explica Vitó-
ria Cherfên.

A psicóloga exemplifica essa 
questão a partir do sistema de 
meritocracia, que, para alguns 
perfis de superdotação, pode ser 
favorável e estimulante — ao 
promover engajamento e desen-
volvimento do potencial acadê-
mico —, enquanto, para outros 
perfis de superdotação de na-
tureza produtivo-criativa, com 
pensamento divergente e com-
portamento autêntico, tende a se 
revelar um modelo injusto, con-
siderando que nem todas as ha-
bilidades e capacidades são pas-
síveis de categorização segundo 
um determinado “ranking”.

Apesar de considerar a criação 
do programa dos NAAHS, um 
marco importante, a coordena-
dora do equipamento público na 
Paraíba ressalta a necessidade de 
mais investimentos para amplia-
ção dos serviços ofertados. Outra 
possibilidade que precisa ser mais 
estimulada são as parcerias insti-
tucionais, especialmente com pro-
gramas de pesquisas no Ensino 
Superior, pela capacidade de mo-
bilizar conhecimentos específicos 
para construção de práticas inclu-
sivas no campo educacional.

A psicóloga, professora e 
cientista Patrícia Neumann 
pesquisa o tema da superdo-

tação há mais de uma 
década, com foco no 
desenvolvimento emo-
cional. No doutorado, 
vem realizando in-

vestigações sobre a educação 
emocional com pessoas adultas 
superdotadas, de modo mais 
específico com mulheres ne-
gras. O interesse por esses mar-
cadores sociais surgiu da obser-
vação de que, nos atendimentos 
terapêuticos, a maioria das pes-
soas é branca. Foi então que ela 
começou a se perguntar o por-
quê dessa realidade.

Segundo a pesquisadora, gê-
nero, raça e classe social atraves-
sam profundamente o reconhe-
cimento e o desenvolvimento da 
superdotação, pois influenciam 
o modo como esse potencial é 
percebido, valorizado e estimu-

lado pela sociedade. Esses 
fatores também são deci-
sivos para que tais pessoas 
tenham acesso a oportuni-

dades educacionais, cultu-
rais e avaliativas. 

“No caso do gênero, obser-
va-se que muitas meninas su-
perdotadas permanecem invisí-
veis porque tendem a adaptar-se 
às expectativas sociais. Elas, fre-
quentemente, reprimem sua 
curiosidade, assertividade e pen-
samento crítico para se encaixar, 
o que leva à subestimação de seu 
potencial. Em contraste, com-
portamentos semelhantes nos 
meninos costumam ser mais fa-
cilmente interpretados como si-
nal de inteligência ou liderança”, 
compara a professora.

Se, no imaginário social, é di-
fícil dissociar o estereótipo da 
pessoa superdotada da figura 
masculina, é preciso acrescentar 
que essa representação também 
é de uma pessoa branca e bem-
sucedida, portanto de alto poder 
aquisitivo. Assim, os preconcei-
tos de gênero combinam-se com 
as questões raciais e econômicas, 
exercendo um peso significativo 
no processo de aceitação e reco-
nhecimento. 

“Crianças e jovens negros, 
indígenas ou de outros gru-
pos minorizados frequente-
mente enfrentam preconceitos 
que distorcem a percepção de 
suas capacidades. Em relação 
à classe social, pessoas de con-
textos economicamente vulne-
ráveis podem ter grande poten-
cial, mas não dispõem de meios 
para expressá-lo em contextos 
formais, sendo raramente iden-
tificadas. Nessas situações, a 
capacidade e o funcionamento 
são, muitas vezes, interpreta-
dos como ‘esperteza de sobre-
vivência’ em vez de reconhe-
cidos como expressão de altas 
habilidades ou superdotação”, 
completa Neumann. 

Compreendida como condi-
ção de funcionamento cognitivo, 
emocional e sensorial, a superdo-
tação não escolhe sexo, raça, clas-
se, muito menos espaços sociais. 
A visão equivocada que asso-
cia altas habilidades à criança e 
ao ambiente escolar, excluindo a 
vida adulta e o mundo do traba-
lho, desconsidera que há pessoas 
nessa condição, por exemplo, em 
penitenciárias e em centros de 
atenção psicossocial. Nestes, in-
clusive, algumas das manifesta-
ções cognitivas e comportamen-
tais costumam ser confundidas 
com características típicas neu-
rodivergentes, como o Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) e o 
Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH).

“Ter altas habilidades ou su-
perdotação não garante acesso 
a recursos, acolhimento ou re-
conhecimento por si só. É preci-
so uma educação da população 
em geral sobre neurodiversida-
de para que haja mudanças efe-
tivas”, alerta a terapeuta. Além 
das mulheres, pessoas negras, 
indígenas, pobres, deficientes, 
com transtornos de neurodesen-
volvimento ou com dificuldades 
de aprendizagem, também são 
invisibilizadas como superdo-
tadas, aquelas que possuem ha-
bilidades fora do campo acadê-
mico e intelectual, como na arte, 
no pensamento criativo, na lide-
rança ou no esporte. 

Patrícia Neumann relata que, 
em muitos desses casos, em vez 
de ser vista como expressão de 
um funcionamento diferencia-
do, a superdotação tende a ser 
interpretada como rebeldia, de-
satenção, teimosia ou instabilida-
de emocional. Apesar de seme-
lhantes, comportamentos como 
o foco seletivo, na superdotação, 
e o hiperfoco, no autismo, pos-
suem origens distintas e por isso 
exigem uma avaliação psicológi-
ca que considere o funcionamen-
to cognitivo, afetivo e psicomo-
tor, o contexto sociocultural e a 
história da pessoa. 

“Em alguns casos, a criança 
ou o adulto apresenta a condição 
múltipla, ou seja, é uma pessoa 
superdotada que pode ter tam-
bém uma ou mais condições 
neurodivergentes com ou sem 
deficiência. Sua identidade de 
gênero, raça, etnia, classe social 
e questões existenciais também 
precisam ser consideradas, pois 
afetam diretamente o seu desen-
volvimento. Na condição múlti-
pla, a pessoa pode demonstrar 
elevado desempenho intelec-
tual em determinadas áreas e, 
ao mesmo tempo, enfrentar di-
ficuldades de autorregulação, 
social ou emocional”, esclarece 
a pesquisadora. 

Os caminhos para o bem-es-
tar emocional da pessoa super-
dotada devem começar, segundo 
a psicóloga, com o autoconheci-
mento. É fundamental para o in-
divíduo compreender-se a par-
tir das intensidades cognitivas 
e emocionais, das necessidades 
de estímulos ou pausas e das for-
mas próprias de expressão e vín-
culo, acolhendo-se na singulari-
dade de percepção, pensamento 
e sentimentos. 

“Quando a pessoa superdo-
tada reconhece que seu modo 
de ser é legítimo e não um ‘ex-
cesso’, há uma reorganização in-
terna que reduz a autocrítica e o 
sentimento de inadequação. Isso 
favorece o desenvolvimento da 
sua autorregulação emocional, 
o manejo da ansiedade e a inte-
gração entre razão e afeto”, sa-
lienta Neumann.

Para conviver com a alta in-
tensidade, a terapeuta recomenda 
o equilíbrio entre o estímulo e o 
descanso, de modo que a pessoa 
aprenda a reconhecer seus pró-
prios limites e considere a neces-
sidade de momentos de silêncio e 
ócio criativo. O acompanhamen-
to psicoterapêutico especializa-
do e a participação em grupos e 
projetos que valorizem a criativi-
dade e o pensamento divergente 
são formas de apoio e suporte a 
essas tarefas. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

“Em relação à classe 
social, pessoas 
de contextos 
economicamente 
vulneráveis podem ter 
grande potencial, mas 
não dispõem de meios 
para expressá-lo em 
contextos formais, sendo 
raramente identificadas

Patricia Neumann

“No contexto escolar, 
quando bem atendido e 
com recursos apropriados, 
o estudante superdotado 
pode contribuir para 
o envolvimento e 
participação de outros 
estudantes, com projetos 
e estudos direcionados em 
suas produções

Vitória Cherfên

n Sabem de tudo;
n Não precisam de ajuda;
n Possuem desempenho acadêmico excepcional;
n São sinônimo de sucesso;
n São “arrogantes” e “estranhas”;
n São “emocionalmente instáveis”;
n Quando não compreendida, a pessoa tende a se isolar ou a 
mascarar suas habilidades para se proteger. 

    Estigmas e mitos                                                                             
    enfrentados por pessoas superdotadas              

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Compreendida como condição de 
funcionamento cognitivo, emocional 
e sensorial, a superdotação não 
escolhe sexo, raça, classe, muito menos 
espaços sociais; além das mulheres, 
pessoas negras, indígenas, pobres e 
deficientes também são invisibilizadas 
como superdotadas, aquelas que 
possuem habilidades fora do campo 
acadêmico e intelectual

Membros do Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação da Paraíba
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“M

enos competir e mais colaborar”

Quando vivida de forma isolada e sem acompanhamento, cultura do desempenho e da produtividade tende a ser prejudicial

Na sociedade
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Miguel Seixas tem 11 anos 
e desde os seis foi identificado 
como superdotado. O primeiro 
sentimento foi de achar que era 
alguém muito especial, pois as 
chances de possuir altas habili-
dades representam um percen-
tual muito baixo, em torno de 2% 
a 5% da população. Em longo pra-
zo, no entanto, com a alegria, veio 
também o tédio. “Até hoje eu te-
nho problemas com aulas muito 
longas e com material chato, por 
exemplo. Uma aula de 50 minu-
tos, para mim, poderia ser dada 
em 20 minutos, porque eu apren-
do muito rápido. Então eu tive 
que desenvolver, forçadamente, 
a paciência”, relata o garoto.

Fora a reação de um dos cole-
gas que era considerado o nerd da 
turma e duvidou das altas habi-
lidades de Miguel, ele não con-
sidera que o tratamento de pro-
fessores e familiares é diferente 
por causa de sua condição. Não 
vê diferença em sua rotina diá-
ria em comparação às de outras 
crianças da mesma idade. Estuda 
e gosta de jogos eletrônicos e de 
tabuleiro, ama andar de bicicleta 
e também pratica caratê, no qual 
está prestes a progredir da faixa 
vermelha para a faixa laranja. De 
atividades extracurriculares, faz 
aulas de piano e língua japone-
sa. Nessa lista, a única tarefa que 
admite não ser “tão normal as-
sim” é a participação nas Olim-
píadas Brasileiras de Robótica e 
de Matemática, da qual, inclusi-
ve, participará de uma etapa na-
cional no próximo mês.

Miguel foi a principal moti-
vação para que sua mãe, Mônica 
Seixas, dedicasse-se aos estudos 
sobre superdotação. A professo-
ra do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba (IFPB) concluiu recen-
temente um pós-doutorado em 
Educação com ênfase em AH/S 
e lidera o grupo de pesquisa e 
extensão Florescer, que estu-
da e desenvolve ações 
sobre a temáti-
ca. Nessa jor-
nada de in-

vestigação e vivências em torno 
da superdotação, a mãe-pesqui-
sadora tem ampliado a sua visão 
do fenômeno, costumeiramente 
restrito ao desempenho acima da 
média, mas que engloba também 
a criatividade e o elevado envol-
vimento com algumas tarefas 
desafiadoras.

“Em um mundo cada vez mais 
colaborativo e interdependente, 
essa compreensão ganha novos 
contornos. A superdotação dei-
xa de ser vista como um talento 
isolado, restrito a ganhos indivi-
duais, para ser reconhecida como 
uma potência capaz de gerar con-
tribuições sociais relevantes. Ser 
superdotado, hoje, significa menos 
competir e mais colaborar, ino-
var e transformar realidades. Sig-
nifica reconhecer que o potencial 
humano atinge seu auge quan-
do se conecta com o outro, quan-
do é colocado a serviço da socie-
dade e quando encontra espaços 
que acolhem a sua singularidade 
emocional, a social e incentivam a 
sua expressão criativa”, argumen-
ta Mônica Seixas.

Uma das preocupações da pes-
quisadora tem sido a influência 
da cultura contemporânea da alta 
performance sobre estudantes com 
AH/S. Para Seixas, as exigências 
por resultados imediatos e pro-
dutividade constante, assim como 
as comparações, podem alimentar 
um perfeccionismo extremo, traço 
comum no perfil de jovens super-
dotados. Ela alerta que esse qua-
dro pode favorecer o surgimen-
to de estresse e autocrítica severa, 
de modo a ter a autoestima com-
prometida quando suas produ-
ções não correspondem às expec-
tativas externas.

“Diante de um contexto ad-
verso, muitos estudantes podem 
apresentar baixo desempenho es-
colar quando enfrentam barreiras 
emocionais, pedagógicas ou atitu-
dinais, evidenciando como a pres-
são externa pode desorganizar 
sua trajetória acadêmica e apagar 
temporariamente suas potenciali-

dades reais. Quando vivida 
de forma isolada e 

sem acompa-
nhamento, 

a cultura 

do desempenho e da produtivi-
dade tende a ser sufocante e preju-
dicial; quando mediada por apoio 
qualificado e práticas educativas 
sensíveis, pode servir como ins-
trumento para a construção de 
autonomia e excelência saudável, 
favorecendo, sobretudo, a autoes-
tima e o pleno desenvolvimento 
desses estudantes”, explica.

Ainda que as AH/S sejam con-
dições inatas, que a pessoa já nasce 
com elas, a pesquisadora destaca 
que, de forma geral, o contexto so-
cial pode favorecer ou sufocar suas 
potencialidades. Para Seixas, esse 
contraste mostra-se ainda mais 
visível no ambiente digital, onde 
as pessoas superdotadas podem, 
graças à ampla disponibilidade 
de cursos, plataformas e comuni-
dades, tanto construir percursos 
individuais de estudos como tam-
bém ser afetadas pelo excesso de 
estímulo (que pode gerar ansieda-
de), pela velocidade das informa-
ções (que pode intensificar a auto-

crítica) e pelo uso indiscriminado 
das tecnologias.

“A era digital apresenta enor-
me potencial como aliada no 
desenvolvimento das poten-
cialidades, mas demanda acom-
panhamento pedagógico. So-
mente assim é possível evitar a 
superficialidade, a sobrecarga 
emocional e o uso improdutivo 
das tecnologias, garantindo que 
esses recursos sejam utilizados de 
forma equilibrada, crítica e enri-
quecedora”, pondera Seixas. 

Essa mesma consideração 
vale para o uso da inteligência 
artificial (IA). Se, por um lado, 
essa tecnologia emergente pos-
sibilita acelerar pesquisas, tes-
tar hipóteses e simular cenários 
complexos, funcionando como 
uma espécie de “mentor digi-
tal”, ela não está isenta de riscos, 
como a dependência cognitiva, 
quando o estudante abre mão do 
próprio processo de elaboração 
mental, reduzindo o senso críti-
co e a criatividade.

“Está claro que a inteligência 
artificial não substitui o potencial 
humano. Pelo contrário, ela tem 
a capacidade de ampliá-lo, des-
de que utilizada de forma críti-
ca, ética e criativa. É a qualidade 
da mediação — seja pedagógica, 
familiar ou institucional — que 
determinará se a IA atuará como 
uma aliada no desenvolvimento 
dos talentos ou como um fator de 
limitação no processo educativo, 

criativo e produtivo”, defende a 
pesquisadora.

Apesar de se referir aos estu-
dantes, a professora acredita que a 
superação dos estereótipos em re-
lação à superdotação não se limi-
ta à adaptação das práticas esco-
lares. A sociedade como um todo 
precisa aprender a lidar adequa-
damente com essas pessoas, e isso 
envolve a compreensão desse fe-
nômeno como parte da diversida-
de humana, além das mudanças 
estruturais e culturais. Nesse sen-
tido, Mônica defende ações distin-
tas e articuladas, que consideram 
tanto determinações legais quan-
to necessidades práticas. 

No campo pedagógico, as es-
colas deveriam ser mais flexíveis 
para enriquecer o currículo, pro-
mover percursos mais persona-
lizados e adotar práticas menos 
padronizadas, incentivando a 
pesquisa e formas de avaliação 
que priorizem processos em de-
trimento de apenas resultados. 
No âmbito das políticas públicas, 
a pesquisadora destaca a necessi-
dade da criação do Cadastro Na-
cional de Estudantes com Altas 
Habilidades/Superdotação, pre-
vista na Lei nº 13.234/2015, e um 
olhar mais atento sobre a dimen-
são socioemocional, que deman-
da acompanhamento e estratégias 
específicas, como programas de 
mentorias, grupos de afinidade e 
espaços de convivência que con-
tribuam para o bem-estar e a au-
toaceitação dos jovens.

Em relação às mudanças cul-
turais, o grande desafio é a supe-
ração dos estereótipos em torno 
das pessoas superdotadas, muitas 
vezes tidas como autossuficientes 
ou com comportamentos proble-
máticos, e a valorização das dife-
rentes expressões de inteligência. 
Para isso, Mônica Seixas acredita 
que é fundamental a participação 
da família, da escola e da comuni-
dade. “Preparar a sociedade para 
acolher talentos fora do padrão sig-
nifica agir de forma integrada, ar-
ticulando políticas públicas, práti-
cas educativas qualificadas, apoio 
emocional e uma mudança cultu-
ral que reconheça e valorize a di-
versidade humana em toda a sua 
complexidade”, completa.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

“A superdotação 
deixa de ser vista 
como um talento 
isolado, restrito a 
ganhos individuais, 
para ser reconhecida 
como uma potência 
capaz de gerar 
contribuições 
sociais relevantes

Mônica Seixas
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a compreensão desse 
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da diversidade humana, 
além das mudanças 
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Potencial humano 
atinge seu auge 

quando se conecta 
com o outro, 

quando é colocado 
a serviço da 

sociedade e quando 
encontra espaços 

que o acolhem 
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